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Tribunal de Contas faz reduzir viagens ilegais mas ... 

Deputados ainda vão 
à Turquia e ao Egipto 

Contas negativas na Assembleia Regional. 

Não houve um único 9.ue escolhesse Aca­
pulco, no México. Ao contrário do que acon­
teceu da outra vez. Agora o Tribunal de Con­
tas deu parecer negativo à contabilidade da 
Assembleia Legislativa Regional e soube que 
os deputados continuam a viajar e bem. So­
bretudo de borla e para férias. Com dinheiro 
que o Parlamento disponibiliza para viagens 
de trabalho. Os destinos são outros, vão desde 
Canárias ao Egipto, passando pela Turquia, 

Brasil, Venezuela e pela Holanda. Sabe-se 
tudo. Até quem paga. 

O Tribunal de Contas vai remeter pareceres 
ao Procurador-Geral Adj~nto "nos termos e 
para os efeitos que tiver por convenientes, de­
signadamente, para o efeito de procedimento 
criminal, sendo caso disso, ou para efeitos de 
efectivação de responsabilidade civil nos 
tribunais judiciais". 

(Páginu 12 • 13) 

Tribunal Constitucional 
não é força -de bloqueio 

o poder politico chama-lhe "forças de bloqueio", 
sem nunca se referir concretamente a qUeD;l. Mas, o 
alvo das· crítiCaB do 08 órgãos. r:mcalizadores das leis 
que o Governo produz. 

ÜI ~ entre o Executivo e o Tribunal Cons­
titucioDal do conbfcidoI do ~ público. Diploma 
~ seja couiderado ilJcoostituc~ origina quase 
sem~ fricçIo entre ai duu parU>'i. O poder político 

. levanta logo o dedo acusador. Outros acham que o 
TC não é nenhuma força de bloqueio, maS sim o ga7' 
rante do equilíbrio da sociedade portuguésa .. 
Independentemente . das divergências que possam 
existir, do que ninguém tem dtividasé de <i~ a 
Constitiliçãoterá de ser respeitada. 
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Nesta Edição 

• Paiva Morão poderá deixar 
chefia das F. A. na Madeira 

II Femidome é o nome 
do preservativo feminino 

DI Marinha suspende buscas 
de naufrágio «inventado» 

m Classe médica deve ser 
a primeira a não fumar 

II PJ e Interpol debatem 
o crime organizado 

Cinto de segurança obrigatório 
só nas estradas a mais de 60 
Na Madeira, o uso do cinto de segurança não vai ser 
obrigatório dentro das localidades. E sim apenas nas 
estradas onde se acelera a mais de 60 à hora. O 
Parlamento aprovará uma proposta do Governo, nesse 
sentido. Entretanto, está em vigor a lei nacional. Cinto 
sempre. Mas a PSP não deverá autuar antes da legis­
lação regional. (Página 7) 

Aumento do preço da gasolina 
para já não ''risca'' na Madeira 
o preço da gasolina super com chumbo custa mais 
10 escudos ao litro no Continente, desde as OOhOO 
de hoje. O gasóleo também aumentou de preço. Na 
Madeira não há, para já, aumentos. Certo é que hoje 
é apresentado no Funchal uma nova gasolina, sem 
chumbo, mas com o mesmo rendimento da super. E 
é mais barata três escudos. (Página 7) 

Brasileiro Pinheiro 
vem para o Nacional 
o Nacional já tem treinador para a próxima época. 
O subsituto de Joaquim Teixeira virá do Brasil. 
Chama-se João Baptista Pinheiro, tem 60 anos e um 
rico currículo, onde se inscreve a conquista de um 
Campeonato do Mundo como jogador e vários êxitos 
a nível de treinador. E para adjunto de Pinheiro, uma 
surpresa: Rolão Preto. : (Em lHlporlo) 



No Dia Mundial da Criança 
MARIA FERNANDA BARROCA 

Neste Dia Mundial da Criança vou debruçar-me 
sobre a Declaração dos Direitos da Criança, procla­
mada em 20 de Novembro de 1959, na Assembleia das 
Nações Unidas. 

Não posso, dada a sua extensão, reproduzir aqui 
textualmente' cada um dos dez Princípios da citada 
Declaração j proponho-me enunciar, resumidamente o 
assunto e fazer alguns comentários. 

O Princípio 1, faz referência à não discriminação, 
quer por raça, cor, sexo, língua, religião, origens soci­
ais, etc. Mas o que vemos nós? Se um ciganito rouba 
um objecto, todos os ciganos são ladrões; se é necessá­
rio ajudar as crianças, tirando-as do palco da guerra, 
abrimos as portas às crianças bósnias (muito louras, 
olhos azuis, pele branca), mas deixamos morrer os 
meninos de Moçambique e Angola, cuja desgraça nos 
pode ser imputada, em parte, só porque são de cor e 
têm o cabelo encarapinhado. 

O Princípio 2, refere-se ao direito à protecção e 
às possibilidades de se desenvolverem física, intelec­
tual, moral, espiritual e socialmente, de uma forma 
sadia. Mas que vemos nós? Mesmo antes de nascer a 
criança é agredida e não protegida: muita da assistên­
cia pré-natal só está voltada para os exames que pos­
sam detectar anomalias no feto, não com o run de pro­
curar minimizar os efeitos perniciosos, mas com o fim 
de aconselhar ou justificar o aborto. Ao cometer o 
aborto, produz-se no feto um sofrimento fisico 
enorme. Depois de nascida a criança cedo começa a 
ser rotulada de "muito esperta" ou de "atrasada", 
sem ter em conta que o ritme- de cada uma é diferente 
e se cada uma atingir o seu máximo a sociedade cum­
priu. Moralmente o que vemos em termos de agres­
são, quer directamente por parte dos adultos, quando 
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não dos próprios pais, quer através dos meios de 
comunicação social, são coisas de extrema gravidade: 
o crime e a violência são o seu quotidiàno. 

O Principio 3 dá à criança, desde o nascimento, o 
direito a um nome e a uma nacionalidade. Mas com 
as guerras e as ondas de refugiados, quantos daqui a 
uns anos não sabem onde nasceram, nem como se 
chamam. Se após a "exemplar descolonização" que 
alguns portugueses levaram a cabo, houve refugiados, 
sobretudo de Angola e Moçambique que não tinham 
qualquer tipo de dowmentação, o que não será agora 
em que o êxodo das populações é uma constante diá­
ria? 

O Princípio 4, prevê para a criança cuidados 
sanitários, alimentos, recreação, alojamento, etc. Mas 
cuidados sanitários é o que mal conhecem as crianças 
de África, ex-Jugoslávia, Líbano, América Latina, etc. . 
Morrem aos milhares por falta de cuidados preventi­
vos, como as vacinações, de cuidados curativos por 
falta dos mais elementares medicamentos e por falta 
de alimento. Casa, nunca tiveram e mesmo entre nós, 
nascem e crescem em barracas, no coração dos cen­
tros urbanos, paredes meias com as moradias de luxo, 
em que o cão de estimação tem melhor alimentação, 
cuidados médicos e instalação do que elas; e mesmo 
dessas barracas, são despejadas não para realoja­
mento numa Casa decente, mas para ficarem na rua 
ou em tendas, porque o terreno da "sua" barraca é 
necessário para construir um grande e rentável imó­
vel Brincar? Só se for nas estrumeiras, em más com­
panhias que cedo as levam para o vício e a droga. 
Estou a ser (TUa? Sim, mas verdadeira. 

O Princípio 5, refere-se às crianças ftsica e men­
talmente diminuklas, ou socialmente desfavorecidas. 

n\~tm ~t ~~~\C\~w. 
\ 1)\~l\il' ue 1\llti(\~\~1 no passado 

Thnta tinta gasta, tantos dÍsalrsos pomposos e senti­
mentais e tão poucas realizações concretas! São mais 
as discotecas que os Centros de Apoio e Atendimento 
dessas crianças, porque as primeiras dão lucros 
sonantes, as segundas, se existissem, dariam lucros, 
mas não sonantes; porque, enquanto as primeiras 
degradam muitos jovens sadios, os segundos pode­
riam tornar mais válidas as vidas de muitas crianças. 

O Princípio 6, volta·se para o ambiente de amor 
e de carinho em que a criança deve viver. Mas como 
&4iSÍm? Os pü com poucos recursos, vão cedo traba­
lhar deixando as crianças sós, fechadas em casa 
(quantos desastres, sobretudo incêndios, têm aí a sua . 
causa, por vezes com consequências mortais); se os 
pais vivem sem difICUldades económicas, mandam as 
aianças para o colégio, onde almoçam e permanecem 
no run das aulas no estudo assistido, para que os pais 
estejam "livres"; à noite, quando chegam a casa 
encontram o pai e a mãe a arranjarem-se para ir a 
um jantar de amigos ou a um espectárulo. E a crian­
ça? Thm por companhia a televisão despejando imun­
dices, qual cano de esgoto, ou então, modernamente, o 
telefone vermelho ... 

O Ptincípio 7, refere-se à educação que deve ser 
gratuita e obrigatória até um certo nível. E o que 
vemos? As Escolas Primárias a fechar por falta de 
utentes, mem das muitas campanhas de limitação da 
natalidade, levadas a cabo, por esse país, à custa do 
dinheirÓ dos nossos impostos, sem nos perguntarem se 
estávamos de acordo; agora há crianças que têm de se 
deslóe8r quilómetros para frequentar o 1.2 Cido do 
Ensino Básico, quando têm a escola fechada, mesmo 
ali na povoação; as Escolas do 2.2 e 3.2 Cidos, as do 
Secundário e as Universidades não comportam os 

(Continua na 25.' p6gina) 

Conferêricia do Dr. João Óscar Ribeiro Pereira 

«Século XX, O século da criança» (I) 
«Como noticiamos, o sr. Dr. João Óscar Ribeiro 

Pereira, distinto professor da Escola Industrial e Comercial 
do Funchal, realizou ante-ontem neste estabelecimento de 
ernino secundário uma brilhante conferencia subordinada ao 
tema «Século xx, o século da Oiança». 

A conferencia do ilustrado professor foi, a todos os títu­
los, um trabalho de grande valor intelectual, de resto como 
era de esperar da cultma e dos primorosos dotes literários do 
sr. dr. Ribeiro Pereira, cujo talento já se afinnou há muito 
não só como pedagogo mas tambem como escritor. 

Na impossibilidade de publicannos, na íntegra, essa bri­
lhante confe'rência, devido à falta de espaço, vamos dar a 
seguir uma sumula que traduz, quanto possivel a') ideias cen­
trais do orador. 

a sr. Prof. Dr. Ribeiro Pereira principia por dizer que a 
pedagogia clássica descoohecia a criança e a sua verdadeira 
mentalidade, resultando, como é obvio, desse desconheci­
mento toda uma série de erros na prática do ensino. B depois 
cootinua: 

A infãnci.a, na pedagogia nova, passa a ser considerada 
COOlO um estado sub6tantivo, que vale por si mesmo. B' um 
e&ádio forçoso, mas fecuodo no processo evolutivo do indi­
víduo, nada se podeOOo exigir senão que a criança faça os 

DIÁRIO DI 10 TICIAS 

seus progressos, se desenvolva e aprenda segundo o seu 
ritmo vital, já se vê, sempre sob a orientação avisada do 
adulto. Todavia, desde logo a acção do professor ~ encontra 
subitamente modificada O mestre deixa de ser necessária­
mente aquela pessoa que procura impôr ao educando o seu 
saber e o seu critério de homem feito, sem a devida atenção 
pela personalidade desses pequenos seres que á sua volta cir­
amdam, como hwnildes saléJi1es. 

No século XX, depois de progressos relativamente 
acentuados no século passado, alcançaram as ciências peda­
gógicas, um ~volvimento quase inaudito. 

Sempre ouvido com atenta curiosidade, o distinto pr0-
fessor refere-se aos diferen1es aspectos da pedagogia nova -

A escola interessatte, diz: 
À pedagogia cláSsica baseada no esfoIÇO, opõe a peda­

gogia modema o ensino atraente, orientado no sentido dos 
. reais interesses do aluno: é a Escda 1Iteressante. 

O ensino na escola antiga asseI$va no axioma de que 
todos os alunos possuiam identica estrotura meotal, oom as 
mesmas tendências, os mesmos interesses e as mesmas capa­
cidades intclectuais, pelo que a ti.çio em feita a todos de igual 
modo. Acreditava-se «ipso facto».que a escola em hom0s6-
nea, quando, na realidade. assim ~ em FeIimleiJte. hoje. é 

possível uma muito aproximada homogenização da escola 
pelo uso, já bastante divulgado em todos os países dos 
«tests», cuja criação se deve ao americano Cattell. 

A Escola Activa: 
À passividade que quebra por vezes o espírito de inicia­

tiva, sUbstitui-se ã aêÇão que ~u1a, aperfeiçoa as mãoo e o 
cérebro. e incute confiança nos próprios recursos: é a Escola 
Activa. . 

O Ensino Intuitivo. 
Na escola doutros tempos, o ensino é palavroso e abs­

tracto; na escola nova. tudo ou quase tudo deve sêr aprendido 
pelos sentidos, e é vendo, ouvindo e tocarxlo, é tomando c0n­

tacto directo com o meio que se fica com uma moção mais 
exacta desse mesmo meio, garaOte-nos o método intuitivo. 

Outro assunto do máximo interesse, ficando estabele­
cido, sem controvérsia, o princípio ~ «escola pela vida e 
para a vW t», pois a verdade é que. JJlDllI escola divorciada 
da vida, se m ligaçio com o ambiede social. sem a finalidade 
impresciDlível de preparar a aiação para a sua vida de futmo 
hÓmem, não é uma escola. mas, sim, tão sànente um lugar 
onde tudo aquilo que se emina fica iIdil». ( ... ) 

(Dia 01 ikJunlwik 1947) 



Sector da cana-de-açúcar na ribalta 

Engenho do Porto da Cruz fecha 
Governo negoceia apoio europeu 

• o engenho do Porto da Cruz concluiu «o engenho do Porto da ta o secretário regional. Re-

na sext&..feil'a O período deste Cruz não foi alvo de qualquer coIde-se que o montante fi-

ano para a moagem de cana-de-açúcar, reestruturação e sofre de um xado estabelece 1.700 contos 
problema de reconversão in- por hectare, enquanto os es-

conforme previsto pelos seus responsáve. 
dustriaJ» - desaeve Bazen- tudos do Governo Regional 

devido à limitação da produção. ga MaIques. «E não vai ser o apontam para 1.900 contos 
Bazenga Marques, mais preocupado em Governo Regional a ter qual- para a mesma área, já que 
conseguir um maior financiamento da CE quer interveoçio directa jun- têm em conta «a nossa oro-

ao programa de rustru~ to das unidades industriais» grafia, as propriedades divi-
- vinca ainda o secretário didas e as difiaddades de ir-do sector, Diste que o Governo Regional não 
regional, antes de recoIdar ripção». 

intervém directamente na reconversão que o «engenho da Calheta O programa de reestrutu-
industrial. está dispooível pala receber a ração do sector da cana-de-

O velho engenho do Porto quantidades. S6 se o Gover- cana-de-açúcar» e que os -açúcar, já apresentado às 
da Cruz deixou de moer ca- no Regional nos der um sub- apoios ao sect<J: industrial te- instâncias europeias, está or-
na-de-açúcar na passada sex- sídio». rio de ser solicitados nesse çado em meio milhão de con-
ta-feira. Foi o final do perfo- O encerramento do enge- &nbito, «dependendo primei- tos e será financiado em larga 
do operaciooal para ~ ano, nbo do Porto da Cruz aconte- ramente dos empresários». escala pelos fundos comuni-
definido pelos responsáveis ce numa altura em que, no tários. O seu plano de execu-
da "Companhia dos Enge- Funchal, o Governo madei- Trinta por cento ção aponta para sete anos e 
nhos do Norte, Lda". rense tem debatido com por cada hectare contempla, fundamenta1meo-

O engenho funcionou ~ Franz Fmpl, responsável pelo te, a reestruturação da produ-
ano entre 15 de Março e 28 sector do açúcar na Comissão Entretanto, relativamente ção, novas plantações e o sis-
de Maio, período considera-

das Comunidades ~, 
aos encontros de trabalho que tema de iDigação. 

do razoável pelos respQnsá- o programa de reesttuturação 
a Secretaria Regional da «Tencionamos duplicar a 

veis, ateodeodo aa§ custos de 
da produção de cana-de-açú-

Agricultura e Pescas mantém área ocupada com canaviais 
manutenção do engenho e à 

car na Madeira. 
desde ontem com o alemão de cem para duzentos hecta-

fraca produção de cana-de-
Relativamente ao vclrho 

Franz Empl, da Comissão res» - anunciou o secretário 
-açúcar na Região. 

engenho do Porto da Cruz, o 
das Comunidades Europeias, regional, acrescentando que, 

Um responsável pelo en- Bazenga Marques disse ao no essencial, a cultura saeari-
genho confirmou ao Diário secretário regional da Agri- DN que a Madeira já refor- na será aproveitada para rum 
de Notícias que a "Compa- cultura e Pescas realçou qUe çou a pretensão a um estatuto e aguardente de cana e «não 
nhia dos Engenhos do Norte" <<as empresas que trabalham diferente na atribuição de para produção de açúcar». 
deixou de fazer qualquer a cana-de-açúcar é que de- apoios ao programa de rees- N o âmbito da visita de 
marcação para o seu estabele- vem, livrememe, desenvolver truturação do sector da cana- Franz Empl. os responsáveis 
cimento, rumprindo rigorosa- esforços no sentido de rece- -de-açúcar. da Secretaria Regional da 
mente o plano de actividade ber a produção que acharem Em causa está o eventual Agricultura e Pescas promo-
pré-definido. «Vamos reabrir mais conveniente». Bazenga reforço das veIbas a atribuir veram a deslocação ao Enge-
no próximo ano» - disse- ManJues recooheceu também por hectare, pela CE, no &n- nho do Mel da Ribcira Seca e 
-DOS a nossa fonte, acresceI1- que produtores e agdcu1tores bito do programa já proposto à Fábrica dos Engenhos da 
tando que «Dão se justifica podem fazer os acoIdos que pelo Governo Regional. «F8- Calheta 
trabalhar com tão poucas entenderem •. sa é a diveIgência» - salierr Ag06Iin1wSilwI 

Acontece HOJE 
Demonstração de materiais 

A Carand' Ache, a Canson e a Rotring prepara· 
ram para hoje, pelas 11 e 15 horas, uma exposição e 
demoostraçIo de materiais de desenho, pintura e es­
aita destinadas a professores e alunos ligados às ar­
tes. O evento decorre no Hotel Casino Park ~otel (sa­
Ja Niemeyer) e repete·se amanhã e depois. 

F8tudantes expõem trabalhos 

Os estudantes do 101 ano (turma 25), da Escola 
Secundária de Fnmdsco Frand), organizaram uma 
exposiçio sobre «A Cultura e o Turismo no Porlo e 
no FuncbaI», que estará patente ao público na referi· 
da Escola a partir de hoje e a~ ao dia 3 do corrente 
mês. 

Apresentação do novo jornal 

A «SIMA • Sistemas de Informação e Medias de 
Comunicação, S.A.» apresenta hoje à Imprensa o 
projecto dó novo jornal dürio matutino, intitulado 
Notícias da Madeira, que terá lugar na sala de Biogo 
do Casino da Madeira, pelas 17.30 horas. 

Uma hora depois, a «SIMA» faz a apresentação 
pública do novo periódico. 

Nélio ~endonça em Lisboa 

o presidente da Assembleia Regional da Madei­
ra está a participar, em Usboa, num seminário sobre 
«Administração Aberta: a experiência dos Estados 
Unidos», uma iniciativa da Comissão de Assuntos 
Constitucionais, Direitos, liberdades e Garantias da 
Assembleia da República. 

Nélio Mendonça esteve já presente às comemo­
rações do aniversário da constituição do Tribunal 
Constitucional 

Homenagens à criança 

Os municípios rurais da Região vão também co­
memorar hoje o Dia Mundial da Criança. 

Na Ponta do Sol, pelas 10.30 horas, serão inter­
pretadas divenas canções infantis, no adro da Capela 
do livramento, com a participação de todas as esco­
las do concelho. 

Na Ribeira Brava, haverá um desfile alusivo ao 
Dia Mundial da Criança pelas várias ruas da vila e 
~ espectáculo infantil com a partidpação de Grupos 
de Expressão MusicaI e Dramática. 

Interpretação de canções, shows infantis e outras 
actividades são iniciativas que decorrerão na fregue­
sia de São Roque do Faial, com a colaboração da Pa­
róquia local, Escolas, Casa do Povo e Junta de Fre­
guesia. 

Integrado na Feira do livro, está também agen. 
dado, para as 15 horas, um espectáculo dedicado à 
criança (''O Carrocel''), que integra a presença de ai­
anças dos vários jardins de infincia. 

m Ciclo de Teatro 

A delegação nesta cidade do IDstituto Nacional 
para ApnmitameDto dGs TeDIp08 Uvres dos Traba­
lhadores inidaboje o m Ciclo de Teatro Madeirense, 
pelas 20.30 horas, no saIiq paroqUiaI de São Gonçalo. 

'ESta iniciativa decorre 'até o dia 5 do corrente 
lnês eCCllda C6JIl o aparedmeaítO'de dois novos Gru­
jJ08 tJe'r~,VilalCasa do Povo da Calheta e Casa 
·do Povo do FAtreito de Cimara de LObos, para além 
da lduiçio de outros. " 

Co~o parlamentar reúne 

Aiôroittta (,;.DqliJ8IlO h ..... àtar ESpedalizada 
,~úpaJrneIlto u. __ .-I'ftÍDeoR. hojé,·pelas' 9.30 

~I"\O ob,lecIlijêt;_·, 2 .... o" .. ejecto de de­
cncó'leIliiIIIÜf:ó r:eli1J!l8l qae 4!11PJb. iJlecião oDé- .. 

M.i.-o".~"1II! ~ece., 



A existência do Tribu­
nal Constitucional é, por 
si SÓ, factor detenninante 
para segurar algumas si­
tuações menos claras na 
sociedade política portu­
guesa. É um órgão im­
portante se actuar em 
confonnidade com o que 
está estipulado como 
princípio da sua orienta­
ção, sem atropelar com­
petências nem defender 
causas que contrariam 
~ mesmos prin~ 

Parece haver, na das5e 
política, uma clara con­
trariedade perante este ti­
po de instituição. É que a 
própria ~ncia e o pro. 
prio sentido fIscalizador 
conferem cenários que 
podem por em aná&e de­
terminadas questões. 
E muitos dos políticos 
não g~ que andem a 
vasculhar nem os diplo­
mas que pretendem fazer 
aprovar a qualquer preço 
nem as contas que pas­
sam ~ vezes sem a neces­
sária atenção, registando­
-se pequenas (?) anomali­
as de vários milhares de 
contos. 

Parece-nos de uma 
grande relevância o papel 
desempenhado por este 
tipo de organismos. A sua 
independência é tão im­
portante como a sua exis­
tência e por isso mes­
mo há que encará-los sob 
um olhar positivo e não 
como uma forma de tra­
var o avanço do desenvol­
vimento. É claro que tu­
do o que é português pe­
ca pela excessiva buro­
cracia e é natural que 
também ne&tes casos isso 
se verifique. 

Os dez anos do Tribu­
nal Constitucional são 
um marco a ter em conta. 
O respeito pela sua activi­
dade só cai bem em todos 

os portugueses que dese­
jam ver o país mais 
transparente sob múlti­
plos aspectos. E sobretu­
do na defesa dos direit.os 
~queéuma 

aisa semp-e lruvável DU­

ma !JOCiedadt democráti­
ca como àda é a portu.­
guesa. O TC Mo deve..­
força de bloqueio, mas 
também não deve ali· 
~o~dofaz 

de ooota. 

H.C. 

TC de bloqueio 
o 'fribunal Constitucional comemorou ontem o 
1()!1 aniversário. A sua história é ainda recente. 
Mas nem por isso a sua existência tem sido 
pacífica. Razão: as sucessivas críticas do Poder 
político às decisões tomadas pelos juízes do TC. Se 
uns aplaudem, os outros apupam. 
O conflito não é entre o Governo e o TC. Mas 
entre a maioria política e a Constituição. 

"Defensores ou Guardiões 
da Constituição Portuguesa", 
como por vezes são apelida:los, 
00 juízes que COOlpõeJn o Tribu­
nal Constitucional (TC) vêem­
-se ciclicamente projectados pa­
ra as pantalhas dos órgãos de 
Commúcação Social. A razão é 
óbvia: a fisadização prévia ou a 
posteriori da cons1ituciooalida­
de das iniciativas legislativas 
portu~ nem sempre agrada 
ao poder político, principal cúti­
co das decisões daquela instful.. 
cia. O cooftiro é ~ J.atenre. E 
dificilmente podE alterar-se 
enquanto as regras básicas do 
funcionamento de uma s0cieda­
de democrática não sejam defi­
nitivamente sedimentadas em 
~ortuga1 

Composição 

O TC é composto por 13 juí­
zes. 10 da; quais são eleitos pela 
Assembleia da República, por 
maioria qualificada de 2/3 dos 
deputados presentes, desde que 
superior à maioria aOOoluta dos 
deputados em efectividade de 
funções. Os três restantes são 
coqJtIdos peloo primeiros. Seis 
doo 13 juízes - tIês eleitos pela 
As<.iembleia da República e três 
cooptadoo - serão obrigatoria-

roeIie juízes de owos tribunais, 
00 restantes sete deverão ser re­
crutados entre licenciados ou 
doutorados em Direito. 

O TC foi criado há 10 anoo, 
uma existência ainda recente, 
mas nem por isw pacffica nem 
aplaudida. Aliás como seria de 
esperar de um organismo cujo 
objectivo é o de veri.ticar se <b­
temrinado acto legislativo está 
ou não confonne a Corntituição 
Portuguesa. Noutras palavras:, 
uma tarefa juódico-política. 

Uma dm questões mais p0lé­
micas do estatuto do TC ~ 
-se com a designação da; ju{7es, 
os quais na sua escolha depen­
dem directa ou indirectamente 
da Assembleia da República e 
da distribuição poIítico-partidá­
ria. A solução, recorde-se, ~ 
veio de um acordo celebrado 
em 1980182, entte o PS, PSD e 
CDS. Contra esta sohJção, sem­
pre se ouviram críticas mais ou 
menos contundentes, que invo­
cavam e invocam o risco de par­
tidarização da justiça constitu­
ciooal. 

Outro da; aspectos que tam­
bém levanta algwnas iDIeIroga­
ções, até porque é o que mais 
ostensivamente traz o TC para 
as páginas da imprema, é o das 
vantagem e desvantagens da fig.. 

<AJIização preventiva dos diplo­
IruR É que - daIrum algumas 
vozes - a fisatizaçilo preveoIi­
va COIre o risco de se transfor­
mar rum imIrumerto de legiti­
mação política de diplomas e 
duvidosa cc:n1i1uciooali ou 
nwn imtrumento de obstrução 
ou dilação ~ decisões doo ór­
gíkE1e~ 

''Trata-se de uma fOl1Ila de 
/iscaJizaçilo que coloca os juízes 
sobre a incidência da opinião 
pública" - escreveu em 1988 
um anterior juiz do TC, Vital 
Moreira. 

Para além disso, comporta 
duas consequências negativas: 
abala o prestígio do Tribunal 
Coostituciooal, associando-1he 
uma deJmninada imagem polí­
tica e pemri1e que o Presidente 
da Repuõlica não se defina em 
relação ao processo legislativo, 
não tendo assim que se expor 
poJiticamche. 

A revisão 

Naquela quesIão, bem cano 
em relação à forma de desígna­
ção dos jWr8 e aos aitérioo de 
selecção, a dJave reside m alie­
~ do esI3IW> TC, por via da 
famigemda revBlo constitucio­
nal. E~ ainda vai demorar .. 

As crlticas que nos 10 anos 
de vida do TC Jre Iêm sido diri­
gidas, cooseguinm por uma m­
zão ou outra descentralizar o 
problema. As gnmdes questões 
~ àinoompatibi­
!idade ettre ~ maiorias políticas 
do rocmerto e a Com1iIuição. E 
nãoeotte ~ eo TC. 

E.M. 

Soares aceita revisões 

O PresireIie da República defuOOeu ootem que as revisões ' 
da Coostituição devem ser üas no lugar e Iempo previstos e de 
acoroo COOl a metodologia definida no próprio texto comtitucio­
nal. 

Mário Soares falava ontem na sessão solere comemorativa 
doo 10.2 aniversário do Tribunal On1itucional (TC), que decor­
reu no Palácio Ratoo, e na qual patticiparam o JreSideote da A'Y­
semblcia da Repdllica e o primeiro-ministro. 

O Tribunal Constitucional «tem dado ao longo dos anos 
provas de sufic.iene solidez para que lx>je ~ oIhá-lo com 
respeito e coofiança», disse Mário Soares, após sublinhar o ca­
ráder~ do tribuml. 

Depois de referir que não é dos que «divinizam a Comti­
tuição, considerarxIo-a um dogma ~ e, pMaDto, intt>­
cável», Soares rerenu a quesão das ~ 

O Presidem da Repdllica acrescentou que a Comtituição 
representa «sempre um compromisso democrático, fruto de 
equilibrioo e balanços eIlre as ~ pàticas presen&es». 

Para Mário Soares ~ óbvio que a tramfOllUação da reali­
dade das concepções jwfdico-políticas terão de se refiectir nas 
adaptações a introdum na Comtituição - desde que feitas no 
lugar e Iempo e<mi~ e de acoroo com a metodologia defi­
nida DO pttprio texto c:omtitucional». 

O PresideDle da Repuôlica 00iant0u que «o Poder nunca é 
absàuto», mas «Sempre limitooo e paIti1hado por omos poderes 
COOl idêntica legitimidade democrática e transitória, no plano 
temporal». 

«A separação e imetdepemência dos poderes, o respeito 
pelas ~ e peloo direitos fundamenIais dos cidadãos são a 
regra», acreroDoo. 

Para Mário Soares, «as eleições, fonte de legitimidade, 
conferem evemualmente maiorias, mas não são bJdo, em demo­
cracia, visto que, dac!Q o principio da alternância democrática, 
cooferem poderes que estão Iimitados pela Comtituição e pela 
legalidade demOCláúca que, es;encialmente dela decorre». 

O PresideDte referiu-se depois ao regime semi-presidencia­
lista português, «um sistema misto e COOlpJexo, baseado na m. 
terdepeWênciae solidariOOade dos~poderes do &Wc, 
com duas legitimidOOes diredas, diferenciadas e ~» - o 
Presidente da República e a Assembleia da República, da qual 
deriva o Governo, de «dupla dependência». 

Adianloo, a propósito, ser «IIluito impot1mte pata a perfei­
to equillbrio e bom funciooameoto do sistema», que o conttolo 
jurisdicional da constituciooaliC:de «funcione com isenção e 
~. 

«O exeráào ÍI\'ffp'J !íIeI!Ie e obviamene livre ~ compe­
tendas de cada órgão de FmIdo - sem pre&'iÕeS de qualquer or­
dem - coostitui mn 1m impe1àivo fiJDmenIal para O regu­
lar funcionamento do &lado de Direito Democrático», acres­
cm:w Mário Soares. 

Nmn exIemO disauso, o pesideo1e do Tribunal Coostitu­
ciooal prestou comas da actividade da instituição, que desde a 
sua aiação, bi dez anos, proáiu 3.666 acórdãos, 89 por cmIO 

dosquaisresp-.ilMb a prooe&'9OS de QQrolo 00IlIlIÚV0. 

PreseIb 11Inbém na cerimcDa, eotte outros, o presidUe 
do Supano 'liiblDaI de 1uiIiça poouguês e os seus ~ 
dos pá.<ies de língua ofiOal patngllesa, powdor de Jm1iça. mi­
nisIlaJ da Deáa e da J\1\1iça, demelu da ProamlJoria..Ge 
da Rqxtiial. Hderes <b grupos padwnenares e, nalumImeme, 
actuaiseex~do TC. 

I 
i 
I 
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DIÁRIO DE NanCIAS -MADEIRA 

Cardoso da Cos~ presidente do TC: 

Não há/orça de bloqueio 
o Tribunal ca, que critica por «não serem nenhuma alusão directa ao TC Sobre as críticas de Alberto 

Constitucional não é funilivrm peloo representmtes como «força de bloqueio»~ Ad- João }:>-.fun, Caxdoso da Costa 

uma força de bloqueio. do Povo». «N"ao pode haver re- mire as «aticas e manifestações não toma tUna posição conaeta. 

É, sim, umganmte do 
nlun poder de Estado, em Par- de discordância», mas diz que Mas adianta que «os órgãos ju-
tugal, que não seja fiscalizado tanto têm sido ~ do PSD risdicionais, não estão sujeitos, 

equih'brio da sociedade por um outro poder de Estado» como de outras forças políticas aparentemente, a nenhum coo-
portuguesa. Quem o - declarou recentemente. Jar- ou sociais. Sobre as~, diz trolo por parte de outros órgãos, 

diz é O seu presidente, dim defende, assim, uma total que «nem sempre têm sido ex- isso é aparentemente verdade. 

Cardoso da Costa. Que modificação do sistema politiro- ~ de fonna rew>. Mas ad- Os órgãos jurisdicionais, à pri-

gostaria que as críticas 
constitucional português. &tra- mite que as decisões do TC, que meira vista, não podem ver a 
nba aos seus ataques não é coo- por vezes alcançam maior coo- eficácia.~ suas decisões posta 

ao TC viessem da parte certeza a posição ~ pelo trovérsia, «são como todas as em causa por ninguém, o que 
de quem tem pleno PSD continental, de repúdio a coisa<; humanas, discutíveis». O faz parecer que têm um enonne 
conhecimento da instituições fiscalizadoras que Tribunal Constitucional não se poder, um poder incontroláveL 

matéria que critica. têm infligido algwna') mossas à afirma, de acordo com este ma- Mas esse poder encontra-se li-
credibilidade do Governo, e o gistrado, como detentor de ver- mitado a regras deontol6gicas 

O Tribunal Constitucional, caso das contas da Assembleia dades absolutas. Mas Cardoso muito estritas. Os tribunais têm 

como outros órgãos fiscali7ab. Legislativa Regional. De facto, da Costa não gosta, percebe-se uma palavra final s~re os as-

res, 1fm sido sujeito, nos óhimos o governante mOOeireme opina- nitidamenre, de que as decisões suntos. Mas essa palavra, têm o 

tempos, a uma série de ataques va, há poucos dias atrás, que do tribunal a que preside sejam estrito dever de a dar, não se-

por parte do Partido Social-~ «nenhum parlamento, sendo disru:idas por quem rem um co- gundo um juízo ou critério pes-

mocrata, que, se em alguns ca- eleito em representação da sobe- nbecimento menor da jurispru- soal, mas segundo um critério 

sos não claramente explícitas rania popular, deve poder ser dência e da matéria em causa. que resulta da lei ou eventual-

ma') ~, nwtros não julgado por wn outro órgão de 
«TC é força 

mente, da Comtituição. Os tri-

poderiam ser mais evidentes. soberania». bunais são servi.daes da lei e da 

~ de lXoqueio» 1fm sido a O Tribunal Constitucional de equibôrio Comtituiç30, e têm esse pesado 

~ utili.zOOa. Cavaco Sil- tem escapado um pouco mais a da sociedade 6ws e essa obrigação fimcional 

va inaugurou-a, sem ter tido, 00 referências directas por parte portuguesa» e deontol6gica E eu diria que, 

entanto, a coragem de identifi- quer do PSD regional, quer do ..... do modo como a exercem, é 

car, sem sombra de dúvida, a PSD continental. Mas está su- <<O que o Tribunal Coostitu- sempre (e deve sê-lo) passível 

quem, especificamente, se refe.. bentenctido como uma das dita') ciooaI seguramente não é, é uma de um cootrolo. E esse conIrolo, 

ria. AIb...~ João Jardim, presi- forças de bloqueio e não é, de força de bloqueio» - realça. é o cootrolo exercido pela opini-
dente do Governo R~gional da forma nenb.nna, imune aos ata- «O Tribunal é uma força de ão pública. É por i&c;o que as de-
Mroeira, já é mais claro: a') ~ ques. equi11brio dos orgãos do Estado. cisões dos tribunais são, obriga-
acusações têm visado O que Cardoso da Costa, presideDIe Assegma que o proce&W políti- toriamente, públicas: é para que 
considera «uma concepção de do TC, é cauteloso nesta ques- co plurnl decorre numa fidelida- possam ser discutidas na comu-
Estado social-corporativo» e, tão. Refere já ter sido sobeja- de essencial ao consagrado na nidade juódica». 
mais directamente, inb1ituições men1e ~ pelaimpren- Constituição. É uma força de Já quanto aos nomes de Gui-
como o Tribooal de Contas e a sa nesta matéria, mas garante equilíbrio da sociedade portu- lIrtme da Fonseca e Mário Tor·· 
Procma:1oria-Ge da Repúbli- nunca ter tido cooOOcimento de guesa». res, apontados como possíveis 

Leituras diferentes para o mesmo órgão 
o papel do Tnbunal 
Constitucional é 
interpretado por social 
democratas e socialistas 
de maneira diferente. 
Enquanto os primeiros 
dizem que as suas 
decisões são políticas, os 
segundos referem que 
age segundo a 
Constituição da 
República. 

O depltdo social democrata 
Miguel A1bI.que1que a::mkIera 
que o Tribunal Comti.tucional 
tem características especiai3. 
«Fm primeiro lug;:a-, mi ~ in­
terpretar uma C~ de 
índole programático, o que é 
~,saiena. 

Além disio, o parlameotar 
~cp; deviOO à ma ~ 

, sição miita. <nie 10 ~ ja€ze3 
«do eleitoI ~ ~ • 
~doT~~ 

.~~ «DfodeWm 
de ler mn& cup politica». 
",Bd:a ~ que o TlbBIl. 
eBl~~b:ma" 

.. blocm~~.o 

que .vem fazer com que haja 
uma divisão entre os juízes»>, 
ocresceota. 

Em 1emlos de actuação, Mi­
guel Airuquerque diz que o Tri­
buoal Coostitucional, no que se 
refere à Madeira, tenha «um 
problema de ]me». ~ âmbi­
to, fala de algumas normas 
constitucionais, sobretudo as 
que dizem respcito à Autoocrnia 
regional, «intetpretadas em ter­
mos :restritivos». 

Bloqueador 

O parlamentar diz ai.txJa que 
a actuação do referido tribunal 
tem sido pautada por alguma 
morosidade, sobretudo no que 
toca à ftaJização prevemiva da 
~,e revelado 
uma «decisão fiD:bmemal, que 
deriva da sua propria composi­
ção, ao 1fS uma canpcDDe po­
J€fica».. 

No ~ toca à afinnação que 
o TrbJmI Coostituciooal é uma 
d:llça<k~~que 
ofaáoda~&t'.:tpro­
~ toola «pOUCO cIam8 
dete.r:m:~ dementoo blo­
~do~. 

Para exemplificar a morosi­
dOOe que diz existir nesIe órgão, 
lembra o caso da Lei da') propi­
nas por «eStar muito tempo à es­
pera de uma difinição acerca 
desta matéria». 

Defende a existência do Tri­
bunal Constitucional embora 
considere discutível a nomeação 
pelo Parlamento de alguns juí­
res, sem pôr em causa a sua ido­
neidOOe. «OJlnprem a sua ~ 
ção, mas não deiva de ter uma 
conotação política, o que faz 
que, nas decisões mais melin­
drosas, com maior impacto na 

opinião pública, lemos a<iSistido 
a uma actuação dos juízes em 
duas ala<;~. 

Mérito e independência 

Opinião diferente tem O c:Je.. 
pitado áocialista Ibnão Freifac;. 

Em seu entender, o Tribunal 
tem exercido as suas funções 
«com mérito e independência 
em relação ao poder poHtico e 
1egililativo e administrativo, 00-

~,saIieua. 

«Há quem diga que o Tribu­
nal Ommtucional tem uma co-

notação política, por que o pr0-

cesso de nomeação dos juí2es é 
um pouco complexo e há c0no­

tações directàs ou iIxtirectas às 
forças políticas». No entanto, 
entende que aquele órgão, com 
competência específica para ad­
ministrar a justiça em matérias 
de natureza jurldic:o-constitucio­
nal, «tem exercido uma missão 
fundamental num estado de di­
reito e democrático». 

A este prop6sito, Fernão 
Freitas salienta a apreciação da . 

inconstitucionalidade das leis, 
inc1usivameme dos próprios de­
cretos legislativos regionais. 
«Não é, naturalmente, uma for­
ça de bloqueio, cano o PSD e o 
prim~ministro têm vindo a 
designar. É mn órgão de s0bera­
nia que tem exercido funções, 
nos tennos <W suas competên­
cias». «QuarxIo emme que um 
diploma é inconstitucional ou 
não, seja ele iniciativa do Gover­
no, Assembleia 00 qualquer par­
tido, exerce as suas funções se­
gwxIo a Constituição». Par eata 
razão, não vê o TrlbWa1 Outi­
tuciooaI cano mn ÓIgfto de bIo­
qucio. 

5 

O colectivo do TC na Madeira 
carxti.datos a substitutos de Má- noticia,> que referem <<l110VÍ1nC!1-

rio Brito, um elemento do Tri- tações» do PS e do pcp no sen-
bunal Constitucional já com 70 tido de fazer aprovar um candi-
anos e que se deverá retirar deu- dato do seu inteIe>."lC, de modo a 
tro de não muito tempo, Cardo- marter um certo «equilibrio» no 
so da Costa não os confinnou interior do TC, o presidente do 
nem desmentiu, aleganio ser es- Tribunal Constitucional salienta 
te um processo interno do Tri- que o proces.''IO de substituição 
bunal e que «ainda não se inici- de um dos Conselheiros «não 
ou. Aliás, o sr. cooselheiro Má- decorre na 6Ibita partidária. Ik-
rio de Brito ainda não renunciou corre na 6Ibita interna do Tribu-
formalmente ao seu mandato. nal, exclusivamente. Os juízes é 
Ainda não se iniciaram entre que vão definir quem vai ser u 
n6s trocas de impressões ten- substituto de Mário Brito. E te-
dentes a conduzir à cooptação. rão, natw'almeme, a preocupação 
É tudo prematuro» - declarou, de, na escolha que se vai fazer. 
referinJo-se ~ actuais especul.a- manter o equilibrio que tem de 
ções em tomo dos nomes dos haver no Tribunal". 
possíveis novos juízes. Quarto a Luis Rocha 

Deputados madeir-enses meio divididos. 

Mas será um órgão neutro? 
«Enquanto que OS magistrados, 
em geral, e o Poder jOOicial, não 
se coloca sequer esta questão, 
embora o Tribunal Comtituci(}­
nal seja composto por juizes 
com simpatias por partidos p0-

líticos ou ideologias, à verda­
de é que, enJU3DtO órgão, juridi­
cionalmente falando é neu~ 
tIo». 

A concluir, Fernão Freitas 
CODlIidera que o Tribunal Cons-
. titucional tem uma itnportma . 

«fundameQtal>>>. «Num sistema 
político e constitucional COO10 o 
nosso, oOOe há um relativo equi­
líbrio de poderes e atribuições»>. 
Focou mesmo o Ca<iO dos pode­
res autOO6nucos <nJe este órgão 
«traça um rumo equilibrado 
quando estão em contra-ponto 
as questões da Autonomia e do 
direito régional e os poderes 
centrais que, muitas querem tra­

var ou condicioná-los» . 
Pmilo CamtlClw 



Jardim e general Cerqueira reuniram-se em Lisboa 

Forças Armadas na Região 
poderão ter um novo chefe 
A substituição do 
brigadeiro Paiva 
Morão, da chefia dm 
Forças~na 

Madeira, terá sido o 
tema central da 
conversa, ontem em 
Lisboa, entre Alberto 
João Jardim e o general 
Cerqueira Rocha. 

"Não falámos em nada de 
especial mn de intrigatte", c0-

mentou ao Diário de Notícias 
Alberto João Jardim, desde o 
hotel onde se encontra hospe­
dado em Lisboa "S6 se falou 
do tempo", acrescentou com 
ironia o líder rnOOeUense. 

Contudo, e segundo uma 
fonte bem infonnOOa, a evertu­
ai saída da Região do Coman­
dante-Clde das Forças Anna­
das na Mmra, brigOOeiro Pai­
va Morão, terá sido o tema cen­

cha terá sido uma primciIa soo­
dagem no senIido de encootrar 

o subsIib:to de Paiva Modo. 
No entmt.o, o presiderte da 

Madeira escusou-se a adiantar 
quaisquer ponnenores, saJien.. 
tando, apena'), que o seu eocoo­
tro deve-se a "velhas amiza­
des" com algumas das altas 
cre~ militares. 

Aliás, o próprio general 
CetqueiIaRocha deixou na iDla 
muitos alIÚgOS, durante a sua 
comissão de se.rviço no cargo 
de Crfe das Forças Annadas 
naMdcira. 

Antes de regressar ao Fun­
chal, o presidente do Governo 
vai farer uma rooda por alguns 
ministérios, como o próprio 
nos revelou. Quanto aos assun­
ta; a abordar, "são os do costu­
me", frisou Jardim, arremaIan­
do: "Agora, o segredo é a~alma 
do neg6cio". 

tral do encontro com o Chefe Paiva Morõo: comissão de serviço quase a chegar oojim, substituição 
De Lisboa, o líder madei­

rense segue para Gereve, oOOe 
participará na reunião do C0n­
selho da Europa. 

de &tdo Maior do Exército. poderá estar já a ser penSada. 

O principal responsável pe- ra deverá estar a terminar a ~ pelo que a reunião eme A1ber-
Ias Forças Annadas na Madei- comissão de setviço na Região, to João Jantim e Cerqueira R()o AnIónio Jot'/,F Pinto 

Objectivo foi ouvir queixas das populações 

Deputados do PS na Calheta 
não falam das autárquicas 
Ogrupo 
parIamaItar 
do PS contina 
a sua visita de trabalho 
aoconcelbo 
da CaIbefa. Da 
Pestana desmente 
que o objedivo seja 
preparar terreno para 

. a5 eleições 
~ autárqllicas. 

lações, terxlo em viu a recolha 
de informações sobre os mais 
vat:Udos~ 

A visita de dois ~1eImi­
nou ~ no JaaIim do Mar, 
depois dos deputados terem 
~peJ.~daCa­
lheta e do Arco da Calheta. 
"Nas COOYeIS8S que temos vin­
do a ler com as pessoas, nem 
sequer aboIdamos a questão 
das eIeiç(les .autáJquicas", an0-

tou Rita Pestxla. 

A falta de uma .escola do 
Emioo BB:o na freguesia do 
Pati.e () "eetado.degndme da 
~ •• no bainu social doi 

que defende a necessidade de 
"\BJl grande emp9:aneDo da 
Câmara e do Governo para a 
C<DII\JÇOO de mtro baiDo", 

Produtores 

não recebem 
dinheiro há seis·meses 

Ontem de mamã os pada­
merlales maoIivenm uma leU­

oiJIo de trabalho na Sama Casa 
da Misericórdia da Calheta. 
Depois de Ielem &.lo a saber 
os objectivos desta imtiIuiçio. 
Rita Pestana SlJbIiOOou: "Aqui 
devanos reve1ar a· grande obra 
social que está a ser levada a 
ei:ito por \BJl coojJrto de resi-

No sector da agricultura, a ~' . 
líder do grupo padartlenIar do . Num erwtro Cool0 presi-
PS disse que os agricultores dmIe da evfiJidact\ MaImel., 1.e-., . 

COdiwam a seoir dificnJcWles ça,. a Jíde:r do gmpo.padamt'D­
pua escoarem os seus produ- larcdoc.oo sobe a mesa os ~ 
!ai. "É caso para se coIocarno- .mproblemasJevamados p> 

V3I'IJfDe aquestik> ao GoYeIm Ias~ du·~z. 
Regional: para quando a C(X)9i. . ~ daQl1beta. . 

PS defende a melhoria 
devidadas~ 

o PS refere em comunicado que enquanto não houver 
uma sub!lancial meIloria das cxntições de vm e ttabaIlo das 
pqlUIações, não será propício às ~ as ideais coOOições 
de vida que merecem, por isso cmsidemm que o Dia Mundial 
da O:iaora deveria ser aproveDJo para uma reftexão, por parle 
de todos e em especial por quem detém respoosabilidad 8()0 

veIlJIItivm, sobe os graves problemas que afectam o mais im­
portao1e do 1ll1JI:ldo: $ ~. 

Garardem que os ~ da criança não são ainda uma 
rea1idaOO no msso país. A JrOV31" referem o trabalho infaàil, o 
abandono, o ~ escolar, ~ ~ que furem da pedin­
cha a sua fonna de sOCrevivência, ~ que do vítimas de maus 
tratos, incluindo dos próprios pais, as que não dispõem de 
igualdade de oportunidales, as que enfim não sabem o que é 

ser criatçm. . 
Isto acontece em todo o país, incluindo naturalmente a 

Mademl. orne a taxa de lllOI13IidOOe infaItil subiu, c0ntrarian­
do o que acooteoeu no resIaDIe território naciooal. 

O PSIM afinna que estes problem$ não seriio resolvidos 
enquamo a educação e a cultura das populações não evoluirem 
favoravelmen8e. 

...e prof~ lembram direitos 

O Sindicato dos Professores da Madeira vêm também 
associar-re às oomemorações do Dia Mumial da Qiança, aler~ 
tando todos os cidadãos para o compromisso ~ pelos 
diversos países que assinaram a Convenção dos Direitooda 
Criança em ptqX>rciooar-lhes o deSenvoIvimento hannonioso 
sem ~ alguma independentemen da ~ cor, Ia­

~ sexo, língua, relegião, etnia, etc. 
Consideram que estes direitos devem ser uma rea1id00e 

todos ~ dias e não só IeCOIdada; em ~ especiais. 
Neste comunicado o SincIicâo dos Professcxes, como ~ 

tidade que se debruça sobre a temática da Educação, destaca o 
artigo 282 que recoobece à criaDça O"Direito à Educação em 
igualdade de opottuIÜdeS. 

Machico dá a coobecer 
o seu Plano Director 

o murácipio machiqôeme decidiu tomar público o coo­
teúdo do Plano Di1ectm" Mulidpa1 (PDM), mm ~ que 
envme diversas &ses. 

A primejra &se romistitJ na ~amçãn do PDM às de­
nominadas" fOIÇas vivas" do concelho, nomeadamente os 
agemes ~ e culturais na mais .upa eovolv@ocia da 
sua actividade, desde à arquiteaum ao bDismo, paBDJo peJa 
saúde, emino, indúWia, etc. 

A aprece cação iii feita pelo arq. AmOOio Fe:a:reBa"cheé 
do gabiI.ete técnico da camara. que enunciou e comeDou os 
divemos capltulos do estudo elaborado peJa P.A.L (PJanea­
merm e AlquiIecnl1'3 de Imoa>, empresa encarregada da ad­
;dca!rIodo.PDM 

Bala expJanaçio deu azo l bmuIação.de questões, por . 
parte dos~'o que oma&se,postaiordeDlisé na 
espria1idade ~ eJementoq de comideIável peso 
na redacçIo defioiIiw do do;taro.o. 

Por seu tomo Mattins ldDior. presidenIe da edilidade 
local eac:Jareoeu a ~ do QJOI;eito do PDM, pRcisando 
que de não é \BJl in.,1miueuo de ooeIÇão óninistIaIiva, nem 
\BJl 00dig0 de exchBiva reserva ecoI6gica. ~ ltaDge todos 
os sec:bts de proWção e reaJi7açin do Homem em s0cieda­
de, cabeRlono seu âmato mtlugarp.m a mímia.e ~ 
çio. AauIuou ainda que o PlamDirectlll'é Um ~ CuIIu­
Iat 

''&1e é um trahaIlo do gru­
po parumeux. Outra cOOsa do 
a<5 eleições ~ que c:&­

oo a ~ ~ pela <irec­
ção do partido", ~ 

0Dtiem a~doI ~ • 
~llb1ei1~ MbPe&­
tma.~ .. ~~ 

,<fU~"""""e 
.~~ 

~tommNddOi 
~M que a população 
.... a~aociaJi&. 

ttuçIo do men:ado de.orlgem, ~ As questões .amJisada'ilpo­
há 1arb DJIJ pmnetiIo pina derAo iDCIusiv~ente\'ira 
~dosPnrzeleD"IB~jsacJaqno'~ 

Outrasituaçlocoosidenda ~prob1emas~~·' A.Carand'Ache, aCauson e a Rotring 
"gave"porRitaPebnatefe- ~dibttb Um~ .. ~os exmós..~ e~~ArI$S 
m-~ à "fiIbde paaanledO da ser otjectode~'" ~Visitar9maexpoSiçflo.s~~;de 

Opdootpl~~ 

~~ .. ~~ 
fora do h .... o"' O 
~ ~ 00I'n II popuw 

tal. 

~aobainodol 
~._~~ 

~p~qB6fX»­
.wd._~ .. ,pdo 

baoana a muitos ~", laIMw. outros sedo tidDs na li- . . . .. . rndariai$ de.d8senho,pialura ... ,... . e.escrIa.J1Q$,··· das· 
haveodo attaaoI. .... que, se J.qX>lI-. . oba de ~., do.· ps .••.. 
tam ao mL. dC~. . '"-. ,de ..A:~ .. 1"'~~ 1;2 e 3deJunho no OaSinoParkHolal :....;$ata 
1992. ~VJ.U ... - , A./.1'. ,~iS11~eàsf15~ ... 



Polícia aguarda lei regional para começar a autuar 

Cinto de segurança na Madeira 
só nas estradas a mais de 60 
o cinto de segurança é obrigatório em todo o 
País, fora e dentro das localidades. O que, 
evidentemente, quer dizer também na Ma­
deira. Mas a rlScalização não vai incomodar 
os automobilistas. Até que o Parlamento 
despache a proposta do Governo Regional 
que determina uma alteração à lei nacional: 
cinto obrigatório sim, mas só nas estradas 
onde se acelera a mais de 60 à hora. 

A obrigatoriedade do uso 
de cinto de segurança é OOIIlla 
que já está em vigor. Fm todo 
o País, incluiOOo naturaImeote 
as Regiões Autónomas. O de­
creto lei 270/92 de 30 de No­
vembro pa.srou à p:ática dentro 
dos 180 dias da ordem. Isto é, 
a 30 de Maio. 

No entanto, as autoridades 
na Madeira não vão autuar s0-

bre as infracções à legislação, 
conforme revelou ontem ao 
Diário de Notícias uma fonte 
da PSP. 

Pedido de urgência 

Em causa está uma si­
tuação de transição, com a 
Assembleia Le~a a es­
tudar urna proposta do Go­
vémo Regiooal no sentido de 
proceder a algumas alterações 

à lei que será aplicada na Ma­
deira. 

Ao nível do País, o cimo é 
agora obrigatório, fora e dentro 
das localidades, para o comu­
tor e passageiros no banco da 
frente. SegurxJo a lei. a cootta­

venção corresporxIe à pesada 
multa de 15 a 75 COlÍOS, com 
excepção para os doentes que 
provem documentalmente o 
inconveniente do uso do cinto. 
Ficando dispemados, também, 
os táxis "letra A" e as viaturas 
de bombeiroo e das forças de 
segurança. 

Com pedido de urgência, o 
Executivo madei.reme enviou 
ao Parlamento, em meados de 
Maio, uma proposta de decreto 
legislativo regional que visa 
tomar obrigatório o uso dos 
cintos de segurança. Mas 
não como no Continente. 

• 
Segundo esse decreto, "é 

obrigatáia a utilização do cinto 
de segurança pelo condutor e 
por cada ~ do banco 
da frente dos veículos auto­
móveis li' em ~ .~ -~~ 
nas ~ da Região Au-
t6noma da Madeira, ame seja 
permitido ciIcular a uma velo­
cidade superior a 60 km por 
hora". Portanto, o cinto fica 
para as deslocações fora das 
localidades. 

Estradas "pedem" 
mais aceleração 

FurxIamentar:rl a sua pro-
Go " posta, o vemo evoca a 

me1horia e o iIx:remetto su­
bstanciai das vias decircu­
lação, a todos os níveis", além 
do "aumento e qualidade do 
parque automóvel em citcu­
lação, apetrechado com os 
meios que o avanço tecno­
lógico proporciona". 

O:loiidera o Exerutivo: ''Se, 
por um lado, a orografia 
própria das estradas na Região 
leva a que, naquelas em que é 
imposto um limite de veloci­
dade, a circulação se proceda 
a velocidades reduzidas. por 
outro, os acidentes de viação 

que provocam danos corpornis 
veri1icam-se, de uma maneira 
geral. a velocidades acima de 
detenninados parâmetros. 
Tomando-se necessário, tendo 
em atenção os índices de 
sinistIalidade rodoviária, regu-
1amemar a obrigatoriedade do 
uso dos cintos de segurança 
nos veículos automóvcis, como 
forma preventiva e de mini­
mização das comequências de 
um provável acidente". 

É temo em atenção os ín­
dices de sinistralidade ro­
doviária que O ·Govemo acha 
necessário "regulamentar a 
obrigatoriedade do uso dos 
cintos de segurança", como 
founa preventiva para o pos­
sível acidente. 

Esta proposta de decreto 
legislativo ainda está em fase 
de análire no Parlamento. Pe­
lo que o que vigora na Ma­
deira é a nacional obriga­
toriedade do cinto "fora e den­
tro das localidades". Na 
prática, porém, as novas regras 
só serão aplicadas na versão 
imolar. Só então, a Polícia c0-

meçará a autuar. Nas estradas 
onde se acelera a mais de 60. 

Luis Calisto 

Gasolina mais cara no Continente 
A ~ super com chumbo e o gasóleo são 
rwm caros no continente desde as 00:00 horas de 
hoje. A primeira custa agora 15S escudosllitro e a 
segunda lOS. O aumento foi decidido num ápice 
em Lisboa. E tomou de surpresa entidades Iigadai 
a este sector regional, que nO fim da tarde de 
ontem ainda desconheciam se os novos preço; são 
ou não extensív~ à Madeira.,Num contacto com 
alguns comerciantes, ficámos a saber que os novos 
awnentos não entram em vigor na Madeira. 

fonnações sobre a questão. 
O secretário regional das 

Finanças, Paulo Fontes, cor­
robou este parecer. reconJando 
que, ao abrigo dos acordos 
estabelecidos entre os Go­
vernos Regional e Central. 
"sempre que os combustíveis 
aumentam no Continente 
aumentam também na Ma-
deira" , 

Facto c:Ies<Ê já ~ é que 
os conrirrmis passarão a pa­
gar 155 escudos por cada litro 
de gawIina super com chun­
bo, o que iepresella um au­
merto na ooIem dos 6,1 por 
ceItO. 

Pelo menos não tinha havido nenhuma 
comunicação oficial nesse sentido. 

A ootíci.a do aumetto da 
gasolina super com d:unbo e 
do gasóleo foi aperm divul­
gada no fim da tarde de 0n­

tem ~ de um cx:mwicado 
experlido pelo ciredor-~ da 
Energia. V5:;O Cooceno. No 
docuI:neIW não há quaisquer 
~ à Madeúa. E, de 
facto, não foi feita qualquer 
COD1UDicaçOO oficial. irrbldo 
que os novos preços são 
exleDSÍVos à Rqiio. 

Nmn cootadO· com a:l.gurB 
~ ., mesmo fibi­
noe: Wmimlado. '"Nio recebe­
IllaJ qualquer 0Idem pata subir 
01 preçoI" •. ~HlOI. 
~· .. ~omem 

~.f'do oorm pnat, 
4lU~., ~ .•. ~.~ qpe o 
atl.!I_'~ de Itilp«IR 

a~Boada". 
~ que bit [UI." de 

combustíveis no Continente. 
Português, registam-se aêer­
tos nos. preços da Madeira." 
Foi a resposta lacóoica que 
obtivemos junto de uma 
fonte ligada à delegação ~ 
gi.ooa1 da "Sbell Portuguesa", 
que, desta fonna, remeteu 
para o dia de boje mais in-

Re.laIivameDe ao gasóleo, o 
aumerto situa-se nos cinco por 
ceItO, passaDIo assim a custar 
105 escudos,IJitro. 

O preco do fuel óleo não 
sofrerá qualquer agravamento, 

Sem chumbo a puxar como super 
vai ser lançada hoje na Madeira 

Uma pdiDa BeIJl chumbo, e a puxar tadO como. a 
super, vai ser ~ apre8eI dada num hotel do FtmcbaL Além 
de fazer lllefD Jduiçao do que a wper com aunbo, 1eDl 
airx1a a variaFD de CUIltar menos ~·escudos ao Jitto. 

TI3tHe de mn produto da "Sben" que, .segundo nos 
informaram, porssui. as rnealÍas octanas da super e por ÍSS80 
dá ao motor do cano o mesmo IeOdimeoto. . 

A nova gasdioa verde comecer.i. a ser ~ 
já eate mês. Para iaso, há que esperar apenas pelo 
~. 001 tBpJeS oode é arrnamlada a super~ Logo 
qqe 01 ~ -.;.n di8poDfveia, 01 madeáaawe8.podedo 
udIzar ~,. ecdó&;ica. 
"~ \,\.,-.,-.--,. 

pois - segundo justificou 
Vasco Coucello - a im­
portâOO.a deste combustível é 
prepoOOeratte para a competi­
tividade das em~ portu­
guesas. 

A última alteração de pre­
ÇaI das combustíves verificou­
se em Maio:de.l991. sendo a 
presente actualização ju&1ifica­
da pela sabida da cotação do 
dolar, que 'nos últimos 12 me­
ses se·cifrou em 16 por cento. 
O que provoca. segurxJo O c0-

municado do director-geral de 
Fmrgia, uma quebra ~ re­
ceitas fiscais e \BIl agravamen­
to o dé~ orçamedal. 

"POIllue o cootrolo das fi­
nanças é decisivo para o de­
senvolvimemo susteItado da 
Economia Portuguesa no 
quadro da ~ europeia 
em que o Pa& se imere, não 
era correcto adiar por mais 
tempo o ajustameóo dos pre­
ços dos combustíveis" - Jê.. 
-se ainda no comunicado a que 
tivemos acesso :através da 
Lma. A nota cooclui ainda: "O 
Governo, comcieme ~ suas 
reSponsabilidades, especial­
mente ·neste tempo de profun­
das mudanças e de crise ec0-

nómica na Europa, não foge a 
... . t: 

tomar as. medidas índispen-
sáveiI pn deka:ler o iaeJ~ 
coIecUvo". 

E.M. 

CDU a defender 
coligação com PS 

A CDU deu ontem uma confurência de impresa para 
abordar os vários aspectos relacionados com as eleições au­
táIquicas, 

Numa mesa compcNa pelo deputado Mário Tavares e 
Artur Andrade, Leonel Nunes defendeu uma coligação com 
o PS, se possível em toda a Região, não excluindo a hipótese 
da UDP coocorrer igualmente, pois já lhes enviaram uma 
carta com essa intenção, não poupamo estes partidos de crí­
ticas na sua actuação actuaL 

Os responsáveis da CDU querem mobilizar as forças 
de' esquerda para alterar a panorâmica política regional, no 
que concerne às autarquias de toda a Região. 

Leonel Nunes di$e existir uma política errada, exercida 
por as autuquias, nomeadamente juntas de freguesia que no 
enteOOer deste dirigente se limitam a pa&W' atestados e pouco 
mais, sendo o seu trabalho idêntico aos dos antigos regedores. 

Acusam as juntas de freguesia de não ouvirem, e muito 
menos resolverem os problemas das populações, afinnando 
que tem sido a CDU a ir ao encontro dos problemas da 
população, contribuirxto para a resolução dos mesmos. 

A Oposição é também respornável por esta situação, a 
provar a actuação de autarcas eleitos pelo o PS e UDP que 
na"esperada denuncia frontal das irregularidades prclticadas 
pelo PSD, deram lugar ao silêncio". 

Referem que a coligação "Pelo nosso Funchal", após a 
contagem dos votos" abandonaram OS eleitores à sua sorte, 
desligaram-se dos seus problemas e enquadranun-se no fun­
cionamento centralizador praticado pelo PSD nos Órgãos de 
Poder Local". 

Perante este quadro bem elucidativo desta política, a 
CDU propõe uma aliança democrática das forças de esquerda 
para modificar este cenário. 

Afinnam que a coligação "Com lisboa" é Wl1 bom 
exemplo da participação da CDU nos órgãos de Poder L0-
cai. 

Apesar de não convergir com a politica exercida pelo 
PS no presente mandato, a CDU demonstra gr.mde intere~sc 
em se coligar com este partido nas próximas eleiçiX's autár­
quicas, se po&mrel em toda a região, garanúndo que muita,> 
pessoas e socialistas apoiam esta posição. 

Abílio Macedo apresenta 
cumprimentos ao Diário 

Roberto Ferreira 

o tenente-coronel de Infantaria Abílio Macedo 
apresentou ontem cumprimentos ao Diário de Notícias, 
através do director Jorge Figueira da Silva. Agora que 
inicia funções na Região, o chefe do Estado-Maior do 
Quartel General e do Comando Operacional da Madeira, 
manifestou interesse em manter um bom relacionamento 
com a Comunicação Social. 

Passagem de modelos é na quinta-feira 
Contrariamente ao mencionado por lapso no 

anúncio da «Zita Boutique», no domingo passado, a 
passagem de modelos com crianças promovida por 
aquela loja no âmbito das comemorações do Dia 
Mundial da Criança,. não terá lugar hoje na Camacha, 
mas sim na próxima qUinta-feira. 

A passagem de modelos, da responsabilidade da 
«Zita Boutique». será inteiramente protagonizada por 
crianças sob a direcção da estilista Fernanda Nóbrega. 

Dia da África do Sul 
Foi ontem assinalado 'no Funchal o Dia da África 

do Sul. À efeméride associaram-se autoridades civis, 
militares e governamentais. O consul na Madeira SareI 
Kruger fez as honras da casa, como documenta a foto. 
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Empresa transportadora britânica 

"Geest" é um exemplo de aposta 
no mercado do transporte de banana 
No Norte da Europa, 
o nome «Geest» é 
sinónimo de comércio 
de banana 

Antígua, St. Kitts, Granada expansão do volume de 
e' Trindade. Através da re- comércio de rum e ao in-

e de serviço rápido 
e de confiança, 
fornecido pelos seus 
navios que ligam 
as ilhas Windword, 
nas Caraíbas, 
e o Reino Unido. 

As cargas com destino 
ao Ocidente preenchem a 
maioria das exigências de 
importação das comuni­
dades das Caraíbas, en­
quanto as bananas consti­
tuem a mercadoria primária 
com destino à Europa, jun­
tamente com carregamentos 
de frutos exóticos, vegetais 
e outros produtos locais, tais 
como: rum, molho picante e 
nós-moscada. Há vários 
anos que a «Geest» se 
encarrega das importações 
destas comunidades. 

Este serviço, já há muito 
tempo estabelecido, liga 
quinzenalmente e simulta­
neamente o Reino Unido 
com portos das Caraíbas, 
tais como: St. Vincent, S1. 
Lucia, Barbados, Dominica, 

cente introdução de dois 
navios construídos nos es­
taleiros da «Danyard», na 
Dinamarca, este serviço 
cresceu em quantidade e 
qualidade. 

O primeiro destes navios 
foi o Geest St. Lucia que 
chegou ao novo tenninal da 
«Geest» em Southampton, 
tendo concluído a sua 
viagem inaugural até às 
Caraíbas em 7 de Março, 
substituindo então o Gees­
tcape, um dos quatro navios 
que assegurou o serviço en­
tre aquelas paragens e o 
Reino Unido durante vários 
anos. 

O segundo navio da 
série, o Geest Dominica, 
substituiu o Geestbaven 
quando foi entregue em 
Abril. 

A nova classe de navios 
oferece um aumento de 35% 
na sua capacidade total, isto 
em comparação com os 
navios anteriores. A grande 
capacidade dos contentores 
pennitirá, também à «Ge­
est», implementar os planos 
que tem para o aumento do 
número de tanques conten­
tores, o que poderia levar à 

<P 0 DOS oS DIAS 

MOSEMSITO -
pENSA . 

Televisão Ror Satélite 
Sistemas Eutelsat com c. 22 canais nítidps, antena de lOS cm 
Lenson Heath, Polarmount, SupertnOunt H/H com motor inte­
grMo, receptor 5 dB sensibilidade, 2050 Mhz, 130/136 canais, 
Fuba Positioner, um telecomando só. 

Sistema Prime Focus 127 cm, Alu, Polarmount, motor 12", 
receptor 130 canais. Fuba, Positioner, etc .... 

Consegue-se ver CNN, Childrens Channel, Galavision, 
Discovery e mais c. 22 ca.nais nítidos dos satélites Eutelsat. 

Sistema de 195 cm Supermount H/H Jaeger, receptor com filtro 
de barrla, etc. c. 33 ca:nai.s a captar em excepcionais coOOições. 

Assistência técnica garantida, garantia, conselh~ etc. 
PreçoB surpreendestes, ladida4es possíveis. 

EscoliBa a sua! Telefone para mais informações: 

PROPEDlSj lDA. 

SECÇÃO SAT -MADEIRA 
bados.iúrio,7. Lt .. 

fi) 230718-2277&7-792616 
Pax: 227787 e 792616 

NÃO B1JQUBÇA. liA ~ 3SMP1lB stI108 . 
ONDE A TV cABo NÃO ama.A.t 

centivo de novos comércios, 
como o de molho picante. 

Quatro contentores iso­
ténnicos para carga, for­
necem um espaço para 
carga refrigerada de 640,331 
pés cúbicos, permitindo que 
sejam transportadas 5,597 
toneladas de banana. Estes 
contentores frigoríficos es­
tão divididos em 18 com­
partimentos. O sistema de 
refrigeração pennite a exis­
tência de nove diferentes 
temperaturas, variando entre 
os -292 C e 152 C, isto tudo, 
controlado por um sistema 
de computadores. Toda a 
refrigeração está a cargo de 
quatro compressores «Sa­
broe». 

Registados nas Bahamas, 
qualquer um dos dois novos 
navios dispõe de um motor 
«Hyundai B&W» de sete 
cilindros, que consome dia­
riamente 51 toneladas de 
combustível, navegando a 
uma velocidade regular de 
21 nós. 

A introdução de grandes 
e modernos navios tem per­
mitido à «Geest» oferecer 
um serviço regular de trans­
portes de contentores pela 

Movimento Portuário 

JUNHO 

CARGA 

3 - CácUs, alemão. De Roter­
dão para Tenerife. 
Transporta contentores. 
(Marfrete). 

~ - Pico Grande, português. 
De e para Leixões. Traz 
contentores e auto­
móveis. (ENM). 

3 • TMP Aquarlus, portu­
guês. De e para Lisboa. 
Transporta coo.tentores e 
auta:n6veis.('fmtlsinsuIar). 

3 - Fernão Gomes, portu­
guês. Vem de Usboa e 
vai· para Leixões. Traz 
contentores e auto­
móveis. (MarIine). 

3 - Pico Frio, português. 
Vem de Lisboa e vai 
para Leixões. Vem 
fazer um carregamento . 
de banana. (Marline). 

, - Frand.lc:o Franco, por­
tuguês. De e para Lis­
boa. Transporta contt:n­
tores e automóveis. 
(Transinsular). 

, - DloaoBérardes, portu­
pia. ,Do o paraUaboa. 
Traz . cooIIIIotcDa e ao­
tomóveia. (Marline). 

primeira vez na sua história, 
uma facilidade que será 
estendida a todo o cQnti­
nente europeu, quando 
forem feitas visitas quin­
zenais ao porto de Ze­
ebrugge, na Bélgica. Este 
porto tem sido utilizado pela 
«Geest», desde Janeiro, para 
a importação de bananas da 

Costa Rica, utilizando qua­
tro navios fretados da classe 
«Blue Star». Estas apostas 
são o GUlminar de um in­
vestimento de 42 milhões de 
dólares feito na Costa Rica 
pela «Geest». 

Para além destas ligações 
do Reino Unido com as 
ilhas das Caraíbas, a «Ge-

est» faz outros dois cir­
cuitos: a «Geest Med Line», 
que liga quinzenalmente o 
porto italiano de Salerno 
com S1. Vincent, S1. Lucia 
e Dominica, e ainda a «Ge­
est Caribbean Line», que 
liga as ilhas das Caraíbas 
entre si. 

Miguel LrlÍs 

FOTO 
ENIGMA 

APOIO DE: WAGONS LITS - "VIAJE CONNOSCO" 

FOTO VÍDEO DA SÉ - "FAZEMOS'A DIFERENÇA" 
DIÁRIO DE NOTÍCIAS - "PENSAMOS EM SI TODOS OS DIAS" 

Ír------------------------i 
I o Qual foi o resultado final deste jogo? .....•...••.•..•• J ••........•.•••.... 
I CJ Como se chama o jogador cuja cara está tapada pela bola? : 
I ....••........................ ~............................•............................................ f 

I Nome ........................................................................................... I 
I Morada ..................... ~......................... .............................. ............ I 
L ..!elefone .:.:: • .:::.:.:..= . .::: .• ~ ... .::: _____________ -.J 

Recorte, preencha e cole este Cupão num Bilhete Postal dos é.T.T. 
Depois envie-o para: Produções J. Santos - Apart3do 532 - 9007 FUNCHAL 

'" 
URBANIZAÇAO DO PICO DOS BARCELOS 

QUINTA DO LEME 

-:f~~ 
-~~~~~fbC6?~~·· .' 

CONTACTE: 

MADEIRA PREDIMA, LDA. , . 

Rua do Castanheiro, 1 r/c 

PARA VENDA: 
LOTE 1-
LOTE 4-
LOTE 5-
LOTE 6-
LOTE 7-

TeIef.: (091)22"22 Fax: (091)225551 

1.62Om2 

1.23Om2 

1.25Om2 

575m2 

550m2 



Chama-se Femidom e dizem que só tem vantagens 

Madeirenses ainda não conhecem 
o primeiro preservativ() feminino 
Está no mercado há algum tempo mas os 
madeirenses não compram. É o Femidom, o 
primeiro preservativo feminino. Ao contrário, 
no Continente Português a procura está a 
causar algumas surpresas. Pelo que dizem, 
tem muitas vantagens. 

duto, adiantaram algumas 
fannácias. 

Ao contrário, no Conti­
nente Português a procura 
está a verificar-se de modo 
surpreendente. No primeiro 
mês de comercialização fo­
ram vendidas 30 mil Surgiu no mercado por­

tuguês há aproximadamente 
dois meses. Owna-se Fe­
midom. É o primeiro pre­
servativo feminino e se­
gundo os especialistas tem 
uma dupla função: protege 
contra a gravidez e trava as 

doenças transmitidas sexual-
mente. embalagens, o que cor-

Na Madeira, a venda é responde a 90 mil unidades. 
também feita nas farmácias .. ~ 
mas os madeirenses não Mais resistente 
compram. A razão poderá 
estar no desconhecimento Na ilha, consoante as 
que têm em relação ao pro- farmácias, os preços das 

., •. ~ 
TREVO COELHO 

~ 
CARTAS 

embalagens variam entre 
900 e 1400 escudos. Cada 
uma delas tem três unida­
des. 

Segundo os especialistas, 
o preservativo femiuino tem 
algumas vantagens e poderá 
vir mesmo a concorrer com 
a tradicional pílula. Não é 
necessário prescrição mé­
dica e previne contra as do­
enças sexualmente transmis­
síveis. 

Fabricado com poliure­
tano, ao contrário dos pre­
servativos masculinos que 

são de latex, é cerca de 
quinze vezes mais resistente 
do que estes. O Femidom 
foi experimentado em mais 
de quinze países, envol­
vendo mais de 30 mil tes­
tes. 

Neste momento, o produto 
está a ser comercializado em 
Inglaterra, Suíça, AlemaOOa, na 
Áustria, em França, na Grécia 

e em Fspanha. Prevê-se que 
será lançado também no con­
tinente americano. 

A OMS (Organização 
Mundial de Saúde) manifustou 
já interesse em estabelecer \Dl1 

protocolo com a Cbartex, em­
presa responsável pelo 
Femidom. O objectivo é dis­
tribuir o produto na Ásia, 
Tailândia e Malásia. 

Protocolos de colaboração 
entre a SRE e ACIF/AJEM 

Hoje· pelas 11.30 horas, no Salão Nobre do Governo 
RegionBl, ocorrem a cerimónia de assinatura de protocolos 
de colaboração técnica, entre a Secretaria Regional de Edu­
caçãoIDireçção Regional de Fmprego e Formação Profissional 
e as Associações Empresariais ACIF - Associação Comer­
cial e IOOustrial do Funchal e AJEM - Associação dos Jo­
vens Empresários da Madeira. que será presidida pelo se­
cretário regional da Educação. 

Estes protocolos, que visam as áreas do Emprego e da 
Fonnação Profissional, pretendem institucionalizar fonnas de 
colaboração de ~oria Téroica,lPedag6gica, de Fomlação 
de Pessoal, de Pennuta de Infounação Técnica e de Colocação 
de Candidatos a Emprego. 

Como marco desta nova fase de colaboração está agen­
dado para os próximos dias 21 e 22 deste mês de Junho, um 
Seminário de grame interesse para a Economia da RAM 

Como é do coohecunento geral, a gnUlde maioria das 
empresas são PME'S e de natureza familiar, sendo COD­

sideIadas por muitos a «espinha dorsal» da Economia da 
Hwnanidade. 

Assim, este Seminário constitui uma [onna de alertar e 
consciencializar os nossos empresários, para a busca de so­
luções aos problemas hmnanos existentes neste tipo de em­
presas, que difiadtam o seu desenvolvimento e crescimento. 
Serik> apresentadas possíveis soluções com vista à criação de 
condições para o desenvolvimento e continuidade destas 
nossas empresas, sendo analisadas questões relativas à FB­
tIatégia, Organização, S~ e Continuidade. 

Esta primeira acção conjunta, terá como orador princi­
pal o prof Miguel Ângelo GaUo, doutorado em Engenharia 
Jndustrial e com um largo cmricuIum educacional e profis­
sional, não esquecendo as vastas conferências e artigos publi­
cados em todo o mundo, nas ~ Financeira, Económica e 
Indr@riaJ, sendo de destacar o seu papel de comultor nos 
grupos: CORONA; SONAE E SOPONATA, entre outros. 
É membro activo da «FBN - Family Business Networlo> e 
da «ElBA - European Intemali.ooal Business AsSociatioo». 

~ ComQ, segundo orador o dr. Vítor Sevilhano Ribeiro, 
~ bO domínio da Gestão e Planeamento EStratégico, 
FOJmador e Coosultor em .Gestão, docente universitário no 
ISCl'E de 1974 a 1981; pro1essor convidado na FaculdaHe 
de Ecooc;>mia da Universidade Nova de Lisboa (1988-89). É 
também membro da FBN. 

&tão ainda previstas mais duas acções conjuntas para 
o quarto' trimestre do COIreIte 8119, também de graOOe inte­
resse para a reaJidade econ6mica da Região. 

São.dois semiJ:JâtiliI que noSapresentaIão possíveis se).. 

luÇõespara a gêsdio da mudança!,na8 empresas de senriÇü e 
110 comércio em geral Na rea1idàde actual, é de admitir que 
'píQfundas altéraçõés estão a afectar os IOSOS. sistemas eco­
nórnioos, ai ~não voItamo»nais ao seu estado iniciaL 
~, estas dÚas acções .temCOlfiO. objectivo analisar, ~ 
cuDpreemet a m~ ~ér' os, seus efeitos, ~ 
modi1icaç(Ses.pmlallllelD; ~~ e ted31' ~_l~. 
'\~ ..• ~ ··aBsiín. . ., .. ' ai de Ol'gl_~~ 
~.~de.~;é 
~~~.~ 
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Criança: o futuro esquecido 
Quando era criança 
VIVi, sem saber, 
Só para hoje ter 
Aquela lembrança 

Fernando Pessoa 

1 de Juffio. Dia Mumial da 

Criança 
N"ao é minha intenção repe­

tir lugares comuns e palavras 
de circumtãncia. PreteOOo, isso 
sim, incomodar a vO&Sa con.<ri­
ência com algumas verdades 
dramáti~. 

N"ao, não tenho revelações a 
fazer mas, tão somente, quero 
recordar-vos algumas realida­
des perturbadoras. Neste dia 
que o mundo lhes reservou, 
gostaria de falar-lhes das crian­
ças que não podem ser meni­
nos. 

Não vou referir dados esta­
tísticos poxque a miséria huma­
na e o sofrimento são itnpo&9-
veis de quantificar. A crueJdade 
dos factos não é menor se, em 
vez de 20 mil, forem "apenas" 
10 mil as crianças que morrem 
de fome todos os dia<;. 

Direitos consagrados 

Se é verdade que numa 
guerra não l1á inocentes então, 
nesta luta pennanente que é a 
vida, são m~ a<; crianças que 
expiam a sua única "cu1pa": te­
rem nascido. 

AS crianças foram pela pri­
meira V('2 alvo de uma pre0cu­

pação oficial especial no séc. 
XIX. De facto, no séa.JJo ~ 
do, uma acção tendo em vista 
limitar a explornção do 1labaIho 
infantil foi tentada Pretendia­
-Se, também, garantir a edlJC&. 
ção básica e o amparo de crian­
~~ 

Foi, no entanto, depois da 
I.!! Grande Guerra que houve 
uma tomada de consciência 
efectiva dos direitos das cri.an­
~. 

A miséria consequente da 
guerra mundial causou mais YÍ­

tirnac; na população infunil que 
a<) ~ ~ bélicas. Ain­
da antes do conflito terminar, 
proclan.lou-se a J1f"CPSSidade de 
respeitar a persona1i<hJe da cri­
ança 

Surgiram várias iniciativas, 
entre as quais merece destaque 
especial a cóação da-"União In­
ternacional de Socorros ~ Cri­
anças" fundada em Genebra 
em 1920 por um grupo de virte 

nações. 
... Esta associação fez algo 

verdadeiramente notável: redi­
giu um apelo codlecido até aos 
nossos dia<; por Declaração de 
Genebra. 

A Declaração dos Direitos 
da Criança, como também é 
comecida, mais não fez do que 
pôr no papel aquilo que deveria 

ser prática COIreI1Ie no quotidia­
no mundial 

InfeJizmente, ~ boa<; in­
tenções tardam em sair do pa­
pel Apesar do muito que já foi 
conseguido, fulta-nos atraves­
sar um loogo caminho pam su­
perar a triste e dura realidade 
que muitas criançaS ainda vi­
vem. 

Das palavras ~ acções... 

"Todas as crianças devem 
gozar as coodições necessárias 
para seguir nonnaImenre o seu 
desenvolvimento ffsico e espi­
ritual". A primeira cláusu1a da 
Declaração de Genebra é 
abrangente mas está longe de 
ser cumprida. 

As crianças são sempre as 
primeiras vítimas de toda e 
qualquer situação de ca1amida­
de. Têm o infortúnio de serem 
as mais vulneráveis e com me­
nor capacidade de defesa. C0-
mo se não ~, a imc::iDcia 
toma-as uma presa fácil para 
quem as quiser manipular e 
usar . 

É este o caso dos meninos 
que nascem ao som dos tiros, 
crescem com as armas por 
companheiras de briDcMeú'a e 
os seus jogos são de vid&cia e 
morte. Estas crianças não têm 
infância e fazem-se "adultos" 
por força do espírito de sobre­
vivência. 

"Semana da água" na Jaime Moniz 
De 31 de Maio a 4 de Junho, decorrerá ~ 
instalações da Escola Secundária Jaime Moniz a 
"Semana da áfJ;.ta". 
Promovido pelo núcleo de estágio de Física e 
Química da referida escola, este trabalho-projecto é 
subordinado ao tema "A água que ~", 
realizado em colaboração com algumas escolas 
europeias. 

Visando um intercâmbio 
entre a Madeira, a Alema­
nha e Holanda para discuti­
rem e analisarem as suas 
realidades e experiências 
sobre a temática da água, 
este trabalho-projecto será 
realizado através de exposi­
ções e conferências alusi­
vas a este importante tema. 

Simultaneamente à satis­
fação deste objectivo, esta 
iniciativa visa a sensibiliza­
ção da comunidade escolar 
para a necessidade de in­
vestir na qualidade da água, 
contribuindo para a !Sua 
poupança, preservação e 
enriquecimento. 

A divulgação, quer dos 
reiílultadOls das análise!S de 
ágUa!! permutados com al­
gumu escola!! europeiu, 
quer da vigente 
sobre li além da 

periências simples para 
analisar águas de diferentes 
origens, são outros objecti­
vos desta acção. 

Ao longo desta semana 
haverá uma exposição alu­
siva ao tema feita por alu­
nos e duas conferências. A 
primeira será no dia 2 de 
Junho que terá como temas 
a "análise química e bacte­
riológica da água", com Fi­
lomena Seabra, e o "trata­
mento de água de abasteci­
mento público", da respon­
!Sabilidade de Graça Calado. 

A Hacção das impurezas 
da água sobre o organismo" 
é o tema que será abordado 
por Fernanda Lobo no de­
correr da segunda conferên­
cia a 4 de Junho. 

Paralelamente a estas 
gerloamda~ 

ject adO!! al guns vídeos so-

bre a água e suas impure­
zas. 

Sobre a qualidade da 
água existente na Madeira, 
Ant6nio Viveiros, membro 
do núcleo de estágio de Fí­
sica e Química da Escola 
Jaime Moniz, afirmou que 
de um modo geral a água 
da Região é boa para utili­
zação doméstica. 

. Explicou que, apesar de 
s6 a água do concelho do 
Funchal ser submetida a 
tratamentos, a água madei­
rense tem qualidade, na 
medida em que "não con­
tém impurezas em quanti­
dades excessivas" podendo 
ser utilizada sem qualquer 
risco de contaminação. 

Adiantou, ainda, que serão 
feitas comparações eme a qua­
lidade da água e seus proble­
mas, ert:re a Madeira. Alema­
nha e Holanda, de modo "a 
sensibilizar a püpJIação para a 
água que c:oo.uniJna;". 

Concluiu explicando a im­
portância que este 1ema !ruScita 
jm:to das pessoas pelo fado do 
llO\'IiO <XglIli:mo, e ~ 
temente da llÓsSa saúde esta­
rem ~ Iigtdos àqua­
lidade da 'aua. 

Mas, são aos milhares aque­
las que nem "annas" têm para 
lutar contta aquilo que as atin­
ge: a fome. Fm muitas partes 
do mundo, crianças agonizam 
com este flagelo. São ainda 
mais a'! que pm:em de carên­
cias alimentares e sofrem as 
consequências da subnutrição 
prdoogada. 

Diz o ditado popular que 
"quem não vê não pena". Fm­
bora por vezes sejamos con­
frootados, através dos meios de 
Ccmunicação Social, com es­
tas realidades temos tendência 
a "esquecê-las" rapidamente. 
''Eu não pooso fazer nada para 
alterar a situação" tomou-se a 
descuJpa "imtitudonalizada". 

Existem, no entanto, situa­
ções (certamenfe não tio ''ma­
cabras") que acontecem no 
nosso pam, nas ~ cidades, 
oas DOOSa'! ruac; e que nós p0de­
mos comibuirpam alterar. 

Crianças a mendigar e a 
pa<;sar "revista" a caixaes de li­
xo são cenas cormms. ÜU1I'aS a· 
domrlr nos bancos de jardim e 
nas entradas dos prédios por­
que não têm casa para onde 
voltar ou ... não têm um ambi­
ente familiar acolhedor que as 
faça voltar. Estas são coisas a 
que não podemos ficar indife­
rentes. 

A exploração do trabalho 
infunôl é uma situação"que não 
nos é estranha e a; Wmeros co-

meçam a ser preocupantes, 
principaJmenIe na área da c0ns­

trução civil. 
A droga e a prostituição, 

também. atingem as crianças. 
Fm relação a esres assuntos há 
quem prefira fazer como a 
avestruz e enfen'e a cabeça na 
areia. ~ não é fingindo que 
a; problemas não existem que 
os resolvemos. 

o futuro esquecido 

O Homem não pode falar 
em sucesso nem regozijar-se 
com as suas realizações e em-

. preendimemos e~ estas 

situações desumanas fizerem 
parte da nossa realidade. Até 
que todas as crianças vivam 

com a dignidade a que têm di­
do, a Hí:manidade cmtinuará 
manchada peJa vergooha de t0-

dos estes "sacrilégios"; a dor 

dos mais pequenos ~ 
rá mna nódoa na nossa coosci­
êoàa coJecUva. 

Nos tempos que correm é 
CIe$cente a preócupação pelo 
futuro do Hanem. M1ti, não es­
tarema; nós a esquecer o mais 
imp<xtante? Não são as ~ 
o futuro daHumaoidade? 

Penso que, ao permitirmos 
que este estado de coisas se 
~nha, estamos a esquecer 
o nosso próprio futuro. Hoje, 
Dia MuOOial da Criança, o mo­
mtUo é de reflexão. 

AmlcarV~ 



FundW, 1 de Junho de 1993 

DIÁRIO DE NOTÍCIAS - MADEIRA 

Pode ter sido falso alanne 

Marinha suspendeu 
., 

a um "inventado" 
o Comando Naval da Madeira anunciou 
ontem a suspensão das buscas encetadas na 
tarde de domingo, baseadas num alerta que 
garantia o naufrágio de uma embarcação na 
costa Sul da Madeira, numa zona demarcada 
entre as freguesias da Quinta Grande e a 
Ribeira Brava. 
No mesmo pedido de socorro, era dada como 
certa a existência de pelo menos dois 
náufragos. 

Cada vez.mais se afigura 
como brincadeira de mau 
gosto, o pedido de socorro 
feito de terra, às autoridades 
marítimas, alertando para o 
facto de uma embarcação, 
cujas características não 
eram visíveis, submergir no 
mar em frente à localidade 
conhecida por Fajã dos Pa­
dres, entre a Quinta Grande 
e o Campanário. 

O SOS foi de imediato 
satisfeito, pelo que a Ma­
rinha Portuguesa e o "Sa­
nas" logo se fizeram ao 
mar, colaborando ainda nas 
buscas o pesqueiro "Marga­
rita" que navegava naquelas 
proximidades. 

Eram cerca das 18 horas 
quando as porfiadas buscas 
foram iniciadas, com o 
Patrulha "Zaire" e lancha 
"Argus" , por parte da Ma-

rinha Portuguesa que ainda 
utilizou duas lanchas semi-

. rígidas, tendo o "Sanas" 
efectuado as pesquisas com 
três lanchas da mesma es­
Pécie, uma das quais desta­
cada na Corporação dos 
Bombeiros Voluntários de 
Câmara de Lobos. 

Por volta das 23 horas, 
devido à proximidade da ooite, 
as buscas foram intenompidas 
pare se reiniciarem ontem ao 
romper do dia 

Efectivamente voltaram 
ontem ao local, logo pela 
manhã, os mesmos navios, 
a lancha da Marinha Portu­
guesa e ainda a lancha 
"Condor". Qualquer destas 
unidades, na zona indicada 
c9mo a do hipotético 
naufrágio, lançou ao mar 
uma lancha rígida, tendo o 
"Zaire" lançado ainda um 

.. .. 
i 

bote para, em conjunto, 
efectuarem mepmr as buscas 
junto a terra 

Tudo passado 
apenteflno 

N as buscas de ontem, 

orientadas pelo Comandante 
do Patrulha, Amaral Frazão, 
foi minuciosamente obser­
vada a área entre o Funchal 
e a Madálena do Mar, a 
uma distância de três milhas 
de terra, sem que fossem 
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as buscas 
naufrágio 

encontrados quaisquer ves­
tígios de naufrágio. Ape­
nas um banco de madeiía 
partido e um recipiente de 
material plástico, de cor 
azul, também em mau es­
tado, foram os objectos 
recolhidos, embora os mes­
mos nada indiquem serem 
resultantes de eventual 
sinistro com qualquer em­
barcação. 

Às 12.30 horas, as bus­
cas foram suspensas e toda 
a frota regressou ao Porto 
do Funchal. 

Cabe aqui referir que, 
desta presumível brincadeira 
de mau gosto, resultou um 

trabalho a sério das guar­
nições de cada uma das 
unidades da Marinhà (trinta 
e quatro do patrulha. seis da 
"Argus" 'e três da "Con­
dor"), com uma despesa de 
combustível incalculável. 
Recorde-se. a propósito, que 
s6 as lanchas semi-rígidas 
consumiram, ontem, aproxi­
madamente cem litros de 
gasolina. 

Resta-nos agradecer ao 
Comando 1\faval e ao Co­
mandante· do "Zaire", o 
transporte do nosso rep6rter 
a fim de acompanhar as 
buscas. 

I.R. 

Jovem a.,arece morto 
no calbau da "CaDa Vieira" 

Um' jovem de vinte anos de idade, foi encontrado 
ontem morto no calhau da "Cana Vieira", na zona da 
Coottata- Caniço. 

Trata-se de Carlos Alberto Matos Fernandes, 
empregado de uma agência de viagens desta cidade, 
que foi morador ao sítio da Vargem, freguesia do 
Caniço. 

Nlo há suspeita de crime, nem nada indica que o 
infeliz jovem teoba sofrido algmna queda. 

Segundo' úm familiar do inditoso mpaz, que tioba 
juntO ao seu COIpO. a pasta com. o almoço, este SÚI 

00Iein de maobl de casa com destino ao trabaIbo. viudo 
a· ser encoottado sem Vida, na posiçio de ~ por­
um baobista que se deslocou l·referida praia. 

A psp tomou coota ~ ~ 
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Depois de Acapulco mna passagem pelo Brasil, Turquia e Egipto 

llibunal de Contas leva deputados 
a perder o vício de fazer turismo 

I JUAN FERNANDEZ 

Thrquia, Bnd, Egipto, Cara~ ~ Canárias 
« e Amesterdão, foram desfiIQ escolhidos por alguns 

deputados madeiremes durante os anos de 91 e 92 
para fazer férb& O problema é que não o fizeram 
com o seu dinheiro, ~ sim com o do Parlamento. 
Apesar disso, numa aná&e à evolução ~ Contm 
Parlamentares verifica-se que a acção do TC já fez 
com que muitos deputados perdessem o «VÍd~ de 
fazer turismo à rusta do erário público. 

o processo foi o mesmo uti­
lizado em 90: requisitar passa­
gens aéreas para as várias ~ 
dos Açores, não efectuar as 

,j deslocações, deixar acumular o 
dinheiro numa conta corrente 
em agências de viagens e utili­
zá-lo noutras deslocações bem 
mais interessantes. 

Numa auditoria realizada 
dmante várias semanas, a soo­
ção regiooal da MaJeira do Tri­
bunal de Contas detectou gra­
ves irregularidades na-:; get&:ri­

as relativas ao ano de 91 e 92 
da Assembleia Legislativa. 
~, o Tribunal de Contas 

voltou a erx:ontrar al~ ~ 
mesmas ilegalidades verifica­
~ na Conta Parlamentar de 90 
e que suscitou, iKJUaOOo da sua 
divulgação no ano passado, 
uma grande polémica. As via­
gens ilegais feitas pelos deprta­
dos são novamente o «prato 
forte» deste novo esclrxiaJo. 

O TC investigou todos os 
deputados que fizeram requisi­
ções à Assembleia Regional 
para viagem (houve quem não 
fizesse renhuma) e dividiu-os 
em fichas. Foi com bage nelas e 
nas explicações dadas pelo 
Conselho de Administração da 
Assembleia que aque.le órgão 
fiscalizada' elaborou o aOOrdOO 
já aprovado e enviado para a 
Proa.mdoria-Get da Rqxi>Ii­
ca. E nas respectivas fichas há 

dOOm - forreci<bi pclas pró­
prias ~ de viagem a pe­
dido do Tribunal de 0:aa5-
deveras curiosos e escandalo­
soo. 

Em 91, ningnt'm v:iajoo para 
Acapulco, mas houve quem 
«tr.IlSfoI:mas as 00as pa.<m­
gens aéreas a que tem direito 
por CAda sessão 1egistáiva ertre 
Funchal-Lisboa-Fnnchal ou 
Funcba1-Açores-Puncbal por 
outros destioos muito mais in­
teressallIIes 

J aúne Ramos, líder palia-­
mettar do PSD-Madeita, aproo 
veitoo ~ ir ao BtaJl c:MI mi 

~. OTCdee:totHlar;ús.. 
são de doísbilbeta·em24 de 
Julho de .9t COMO _SUmte 
pet:CW:SO;~~ 
de Janeko-Nat»-~tJ&. 

boa-Funchal. Cada viagem 
custou 199.900 escudos. 

No processo de Rosa Oli­
veira, tmbém depu1ada sodal­
-democrata, consta um circuito 
turístico à Turquia, cujo valor 
atingiu os 429.850 escudos. O 
alojamento durante oito noites 
no Algarve (108.800 escudos) 
e uma apólice de seguro fooun 
outros dois serviços considera­
dos irregulares. 

Quem também fuz uma via­
gem de 10080 CUlSO foi. o depu­
tado Sérgio Marques. Esteve 
no Egipto em Julho de 91, se­
gundo apuraram os auditores 
nos COOIaCtos tida; com a agên­
cia de viagens. 

Miguel Albuquerque e 
Francisco Jardim Ramos, am­
bos do PSD, ficaram-se por 
LorxJres. 

De aromo com as infonna­
ções prestadas pela agência de 
viagens, óscar RmlaOOes e fa­
mflia furam a Las Palmas. 

Hotéis, pousa~ 
epemões 

Mas as irregularidades em 
91 não se ficaram por aqui. 
Houve deputados que utiliza-

, f_ 

nun a'i requisições ~ viagem 
para pagar rutros serviços, n0-

meadamente alojamentos em 
hotéis, pousadas e pensões e 
aluguer de viaturas. Outros fi­
zeram reverter a favor de ter­
ceiros (familiares, amigos, ele­
mentos da comunicação sodal 
e téaJicos de futebol) os servi­
ços prestados pela agência e 
pagos peja Assembleia Regio­
nal. A exemplo do ~ acooIe­
ceu em 90, as requisições fo­
ram transfonnadas em c:récIita; 
com cootas ementes nas ap 
~deviagem. 

Segwxlo os dados coostan­
tes na auditoria feita pelo Tri­
bunal de Contas, o vice--presi­
dente e presidente da Assem­
bleia Regiooal acanpamar.un 
os sem pares DO que diz~­
to às viagens ~ ile­
gais. Miguel Memooça }XQU­

ia em 91 urna quantificação 
monetária irregular na ordem 
dos 664.800 ~ Re1ira-se 
que €Se diIllEiro relativo à des­
locações requisitadas e não 
efuctuadas estava acumulado 
em aédito na aDa canue da 
agência de viagens utilizada 
pelo depJtdo. 

As deslocações ilegais im­
putadas a Nélio Mendonça 
atingiram um excesso na or­
dem dos 529.740 escudoo. As 
33 viagens realjzadas foram 
consideI3das irregulares. Elas 
não beneficiaram o presi.deote 
da~ mas sim leItei­
ros, mais concretamente seus 
fimiJiares. 

Esta ilegalidade não foi s6 
detectada na presidência do 
ParuInem>. Foi práIica gmera-

lizada juRo de quase todos os 
gI\Jpal padamedares, à exce{)­

ção da UDP-MOOeira. 
Por exemplo e de acordo 

com os da:la; f'orneci<b pelas 
agências de viagens ao TC, o 
depwdo socia1-deJnoacD I..u$ 

Paixão, de Machico, 1eIá «ofe­
recido» qwtro ~ suas viagms 
a 1m:eiros. Cml o dirmro das 
requisições das viagens, este 
parbrneDar terá pago aDIa vá­
rias hospedagens em hotéis, 
pemões e estaJageos cootinen­
tais. Isto para além de o aluguer 
de uma viatura. Tudo serviços 
~Dregu1ares. 

Sérgio Abreu e Cad.os Fino 
do PS e o líder do CDS tam­
bém revedel'am a favor de ter­
ceiros (f3niJiares e amigos) ai­
gDIlllti das deslocações mPsi­
tKlas pr eles e pagas pelo Par­
lamento. Ant6nio Gil do PSD 
também tez o rnesno. :&1e úl­
timo deputado revedeu a favor 
de um inJpc:ldDe eJemeoto do 
seu partido urna viagem a lis­
boa. 

IJegaldades 
diminuem em 92 

No ano de 92, os abusas di­
rnimfrarn e o Wmero de depu­
tados com uma situaçlo «lim­
pa» aumentou, o que mostra 
que a condenaçio por pade do 
Tribunal de Contas relativa­
meoe ~ gerência de 90 trouxe 
mais nnrmaJicIatk aos dimeiros 
daAsiembJeiá. 

Por exemplo, NéJio Men­
dro;a e Miguel Mendooça, do 
PSD, não conetelam nr::duna 
iIegaWwIe, 

Apesar disso houve quem 
voltBie a ertrar nos exas;os e 
a exemPlo do que aconteceu 
em 91, também em 92 alguns 
deputados requisitar.un passa­
gens para as váJ;ias ilhas dos 
Açores, mas utilizaram esse di­
nheiro para ir para outros des­
tines. 

As informações solicitadas 
pelo TC dão aDa de que o de­
pulado do PSD Joio Ba'idio re­
quisitou duas viagens entre 
Funchal-Lisboa-Ponta Delga­
da-Horta-Ponta Delgada-Ter­
ceira-Ptoa De1pda-Pico-Pon­
ta Delgada-São Miguel-Ponta 
Delgada-São JOQl&-P<Da Del­
pta.Grac:iosa-P<Da Delgada­
FuncbaJ, mm valor superior a 
200 coottlS cada urna e «trans­
fmmou-as» em dIm viagem a 
Caracas. 

Miguel A1buqueIque, tam­
bém do PSD, utilizou 89.400 
esam <b PadrmUo para~ 
zer urna viagem ~ 
nbaga-EstocoJmo..Cope 
lisboa, um destino coosidera­
do ilegal. 

Arlindo Cruz Silva não foi 
tão longe. Mas também apto­
veitoo para fazer um percurso 
iIreguJar que envdveu LoOOres 
e AInestentao. Levou consigo 
terceiros. No total perfez dez 
viagens aéreas ~ ir­
regulares e ~ urna regular. 
Dado que não efectuou qual­
quer viagem aos Açores, o TC 
considerou regular a única 
viagem feita pelo deputado a 
üsboa. 

O social-demoaata ~ 
co Ramos também esteve em 
Inglaterra em Agosto de 92. 
I..evQU a família. O pagamento 
do alojamento num hotel em 
Londres foi considerado pelo 
TC amo um sernço ineguIar. 

Os auditores apuraI3ID ain­
da que hoUve taJ.Ilbém quem 
aJu~ urna~ DO NOIte de 
Portuga1(68.800escudo$). A 
ideia foi de Ondjdo PeIWa. 

Em 92 foi o deputado so­
cia1-dernoaa1a Luis Paixão que 
bateu o recotde de viagens i1e­
gais COOl um tooIl de 446.400 
esc11Cb, segukIo de Dua11e ~ 
na 375.200escOOos. 

Recordista em 92 em ter­
lIl(lÇ de ~ aéreas e des­
tinos iDeguJaIes (viDe DO total) 
fui JoãoGleg6lio da Casta. do 
PSD; RefiJa..se que tOo em 91 
COOlO .em92 este padàmenrar 
terireveatido a favude~ 
.>#te~quaisse c&Ortin 

. óW·téàãcos detUtebd. algu­
mas viagens pap pelo Fada­
meDo. 

É de salvaguardar por últi­
mo que algumas destasques­
~ constantésda ~~ 
podI~.terSOfrido alterações 
íip_aidio~.pe1()T", 

ftutO.03S1tesrxl8-



Nas Contas de 91 e 92 falta a reposição de 26 mil contos 
.. 

TC expressa juízo de censura pública 
ao Conselho de A ção da A. R. 
JUAN FERNANDEZ 

A secção regional do 
1IibunaI de Con~ deu 
parecer negativo à 
gestão financeira da 
~.LegisIativa 

daMadeira 
relativamente ~ ~ 
de 91 e}n e ruja 
respomabi6dade esteve 
a cargo de António Gil, 
Miguel Mendonça, 
António Adriano de 
Freitas, Jaime Ramos e 
Emanuel Jardim 
Fernandes. 

Aquele 6rgão fiscalizador 
detectou nas duas Coota5 fuctos 

. ilícitos de natureza financeira 
que ascendem a 26 mil contos. 
Os vencimentos e subsídios 
dos deputados, gratificações, 
cafetaria e trnmportes foram as 
dotações orçamentais alvo de 
investigação. -

No acOOlOO relativo à geren.. 
da de 91, «O TC deu p<r pr0-

vados vários factos ilícitos de 
natureza financeira, corres· 

po1ldentes a pagamentos in· 
deviOOI causadores de prejuí. 
m ao tririo púbiro, no mm· 
tante de 14.459.915 escudos, 
que ainda se encootram por 
rep6I" ou reguIarir;a'». 

Em 92, na pirneira geâlcia 
(compre;endida entre 1 de Ja­
reiro a 9de Novembro) que 1e- . 

ve a responsabilidad do Con­
selho de Administração lDeri-
0IrneDIe rekrido, «as ~ 
es financeiras atingiram os 
11.769.830 escudos». Na se­
gtnIa getência, já da respcma­
bilidade de Miguel de Sousa, 
Miguel Mendmça, José Mm­
e} Oliveira e Gregório Gouveia, 
«foram dados como prova· 
<kJs pagammtos indevidos no 
montante de 318.920 escu­
dos». 

Tanto em relação à Conta 
Parlamentar de 91 como a de 
92, o TC emitiu «pareCer ne· 
gativo e expressou público ju. 
ízo.de censura» ao Conselho 
de Administração do Parla­
mento constituído por AntOOio 
Gil, Miguel Mendonça, Am6-
nio Adriano de Freitas, Jaime 
Ramos e Emanuel JanIim m­
nandes «pela forma como pe­
las suas condutas dolosas ou 

simplesmente negligentes, 
»(r acção ou omissão, exerce­
ram a gestão ftnanceira da 
Assembleia Legislativa Re­
gional de modo a causarem 
prejuízos ao erário público e 
potmàanm fi'audes na utiIi· 
zação dos dinheiros dos coo· 
triI>uintfs, numa lamentável 
conftJsão, entre inta-esses pú. 
bIicos e privados, de titulares 
de cargos políticos de base 
electiva, sem que estes disso 
tivessem, por vezes, exacto 
conhecimento ou clara c0ns­

ciência, fazendo recair qus. 
tamente sobre eles, e não s0-

bre a própria Assemblt'ia, o 
ónus de wna respoosabiIida­
de que deve ser, exclusiva­
mente, imputável a quem 
exerceu a gestão financeira 
da Assembleia Legislativa 
~. 

O Tlibunal de Contas emi­
tiu «parecer com reservas» 
quanto à Coota relativa à ?J ge,­
rência partida de 92 (de IOde 
Novembro a 31 de Dezembro), 
~ publicamente 
ter sido inkiado um esforço 
significativo e meritório du­
nude o curto penodo em que 
esteve em funções o ComeIho 

•• o.' 

de Administração presidido 
por Miguel de Sousa no senti· 
do de acatar os critérios in­
terpretados desta secção re­
gional, designadamente ao 
fazer cessar pagamentos in· 
devi<kJs e iIegaii». 

Assembleia deve evitar 
novas~ 

Nos acórdãos relativos aos 
anos ecoo6rnicoo de 91 e 92, o 
TC «dá por provados vários 
factos ilícitos 'de natureza fi· 
nanceira, conespondentes à 
violação de normas relativas 
àel~oe~odos 
orçamentos, à assunção de 
encargos, realização de des­
pesas e organização de con­
tas». 

O TC faz ainda «várias re­
comendações ao Conselho de 
Administração, actualmente 
em' funções, tendo em vista o 

, ressarcimento ao erário pú. 
blico dos prejuízos causados 
com os pagamentos indevi· 
dos, apurados e dados como 
provados e, bem assim, a 
adopção de providêndas ten· 
dentes a evitar, no futuro, as 

Sede do TC na Madeira. 
restantes inhcções financei­
ras OU irregularidades conta· 
bilísticas apuradas e dadas 
por provadas». 

Foi recornet1Ihio, ao Plená­
rio da Assembleia Legislativa 
Regional, «a não apreciação 
das Contas enquanto não fo­
rem concretizadas e Efectiva­
das pelos beneficiários as re­
posições e regularizações re­
lativas a pagamentos indevi­
dos causadores de prejuízo 
ao erário público no cofre 
privativo do Parlamento». 

O Tribunal de Cootas deter­
minou ainda remeter toda os 
pareceres ao Procurador-Geral 
Adjunto «nos termos e para 

os Efeitos que tiver por conve­
nientes, designadamente, pa­
ra o efeito de procedimento 
criminal, sendo caso disso, 
eJou, para Efeitos de Efectiva­
ção de responsabilidade civil 
nos tribunais judiciais com­
petentes, contra quem tenha 
autorizado os pagamentos 
em causa eJou contra os res­
pectivos beneficiários e, bem 
assim, contra quaisquer ou­
tras entidades públicas ou 
privadas, estranhas à Assem· 
bleia Legislativa, com inter­
venção no processo de reali­
zação de despesa em causa 
eJou no fonltrimento de bens 
e serviços ao Plenário». 
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Médicos devem dar exemplo 
no combate contra o tabaco 
o tabaco vai causar 
21 milhões de mortes 
prematuras até ao fim 
do século nos' países 
desenvolvidos e 
muitas dessas vítimas 
serão os próprios 
médicos. 

&ta previsão da Organiza­
ção Mundial de Saúde foi on­
tem sublinhada pelos iIterveni.­
entes muna mesa redorxla que 
assinalou o <<Dia Mundial sem 
Tabaco -1993», este ano es­
pecialmente dedicado aos pro­
fissiooais da saOOe. 

«Se há algmna coisa de que 
a ciência médica hoje tem a 
certeza absoluta é do efeito 
cancerlgeno do tabaco», disse 
Daniel Serrão, professor de pa­
tologia da Faculdade de Medi­
cina do Porto. 

Fsge saber foi obtido através 
do estudo de milhões de cobai­
as hwnanas voluntárias - os 
ptÚplÍOS fumOOüres - e teve a 
contraprova nos últimos trinta 
anos, nos Estados Unidos e 

noutros ~ iIxtustrializOO, 
quaIDo os homem começaram 
a fumar menos e as mulheres 
passaram a fumar mais. 

A incidência do cancro do 
pulmão decresceu proporcio­
nalmente nos homens e au­
mentou nas m~res,.ac<mpa­
nhando fiebnente a mudança 
de hábitos tabagLciticos Il(6 dois 
8exOO. 

<<É de lamentar que as mu­
lheres não aproveitem a experi­
ência dos homens neste caso 
mas a decisão de fwnar é uma 
decisão tomada livremente por 
cada pessoa e a libetdade que 
acompanha a emancipação da 

Campanha começa hoje 

mulher poderá ter este preço a 
pagar», disse o orOOoc. 

Mais inoompreemfvel ainda 
é a atitude de muitos médicos 
que, apesar de serem os mais 
bem infOIIMlas no capiluJo da 
saOOe, não 000JegUem abarxb­
naro tabaco. 

Um inquérito efectuado ao 
comportamento dos médicos 
nos principais hospitais do país 
revelou que qua'ile um terço dos 
médicos fuma, o que represeoa 
wna pen:e~ mais elevada 
do que a percertagem de fuma. 
dores na popuIação total, que é 
cen::a de um quarto. 

As gerações mais novas, 
contudo, parecem estar a ficar 
mais sensibilizadas para o pr0-

blema e é assim que entre os 
estudantes de medicina do pri­
meiro ano a percertagem de fu­
madores não excede os 21 por 
cento. 

Portugal até nem é dos paí­
ses europeus onde se fuma 
mais, ficando-se por uns mo­
destos 85 maça1/ano por 00ul­
to, erqwno a média na vmma 
&panba e na Grecia é quase o 
dobo. 

Talvez que para este fenó­
meno não seja estranho o fac%o 
da CE ter uma política cootta­
ditória, gastando vinte vezes 
mais a fomentar a cultura do 
tabaco nos pWIes membros do 

que gasta Il(6 programas anti-
tabágicos como o tão apre­
goado «A Europa contra o 
Cancro», lançado há alguns 
ImOS. 

Falando em nome do Con­
selho de Prevenção do Taba­
gimto, a que preside, Macário 
Correia recordou que, apesar 
da lei o proibir, ainda se fuma 
muito nos OOspitais, ceDrOS de 
smXJe e ooosuItdrios. 

Contudo Macário Correia 
disse ~ o arr não ~ciona 
enveredarporwna política me­
IaJneIe repressiva, CCIJ.IDnan­

do a privilegiar as camIJall!las 

de sensibilização e persuasão 
)mio <b profuàonais de saíde 
puaque tomem e<mciência da 

responsab~ que têm de 
dato exemplo ao; doedes. 

Segurança nas praias 
a milhões de veraneantes 
A campanha de 
segurança na época 
balnear, promovida 
pelo Instituto de 
Socorros a Náufragos, 
tem início hoje e 
destina-se a milhões 
de veraneantes. 

A cerimónia simbólica da 
abertura, COOl ~si­
mulaao de salvamerto, 1em lu­

gar na manhã de hoje na praia 
do Taxquínio, Costa da Opui­
ca. 

Cartazes com a frase «Há 
mar e mar, há ir e vol!ar», vão 
ser afixados em todo o país. 
alertando para as precauções a 
tomar não só nas praias como 
também lU rios. 

Os cartazes são divididos 
em quatro partes com outras 
tattm gJaVUtaSe~. 

A primeira gravura está $­

sim~~osseus 
filhos. Não os deie toma!' ba­
rm SOZÜIOS». 

A segtJIXfa oca:rdba' «NOO 
~ que l106 rO ... porve-
2EShá~. 

A.~a1etta: ~tome 
badiO ~~::~. ..... . .' 

padU.(Iê~' 

dat». 

da-lhe wn cinto, um ramo ou 
uma toaD:Ia entre 0lItI'®>. 

O director do ISN, c0man­

dante António José Conde 
Martins, em declarações à 
agência !.ma, disse que desde a 

. fimdaç!o da Instituição no ano 
de 1892 até 31 de Março ulti­
mo foram salvas 35.995 vidas, 
7.991 embart:ações. 

Foram ainda assistidas 
420.680 pessoas e 85.320 em­
ban;ações. 

O responsável pelo ISN, 
que ~ pata P<Itugal o 
Campeonato do Mundo de 
Snipes, em 1952, no Mónaco, 
adiantou que no continente 
existem ce:ca de 350 quil6me­
tros de praias, das quais 150 
qui16rnetra; sOO vigmas. 

O total de praias vigiadas 
são411COOl640~ 

rios. Praias não vigiadas são 
118. 

Adiar)too que, para a época 
ba1neardesle cm, fur.m prepa­
radoscercade 1500 nadado­
res .. salv~res. mais SOO do 
que ocmpaado. 

Informou.ainda que o ISN 
vai folneo!r.todoo mafeIial de 
~de~;e,tem àdis{xm­
~.~j~lltftu­
'.,..~ ·vãlof~~ ... ·· N. .. .' . 7."?~J . ,ttll!pq~p 

•. o~~ 
_anoJe. 

.I!'&I!o1IiI4 tIOS ... 
dCllClelS. o que 

, _ ~ I 

pennitirá uma maior rapidez 
1m operações de soemo. 

O director do ISN rez ques­
tão de salientar que o instituto 
nOOa tem a haver COOl a; ~ 

ções de salvamento, cabendo­
-Jbe proporciooar a; condições 
para que as aJtoIiWlIes maríti­
ma; opo&Wll fam'. 

AD ISN cabe a:respc:nsabili­
dade do pJaneamento, pr0gra­

mação, aquirição de mateJia1 e 
~de~ 

Para o re.,xmsável do lSN 
mais vale prevenir do que re­
mediar e, msse seDido, evitar­
-se-ia a perda de muitas vic:W 
humanas se as pessoas CUtn­

pri&oml a; regras de segumnça. 
Dos 59 acidentes mortais 

1m praia; <bane a. época bal­
rear no am palm3do, apenas 16 
se verificaram em p1'8iM vigia­
das, ocorrendo 20 eg.praias. 
não vigiadas e 23 em~zaias'" 
drica; do dJior. . . ~ 
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Ministros da CE debatem 
o fim do trabalho infantil 
Os ministros dos 
Assuntos Sociais da 
CE vão debater hoje, 
no Luxemburgo, uma 
proposta de directiva 
(Lei da CE) que visa 
proibir o trabalho 
infantil a crianças com 
menos de 15 anos. 

A questão fuz parte da agen­
da do Conselho de Ministros 
dos Assuntos Sociais, que se 
reúne na capitalluxemburgue­
sa, sob a presidência da titular 
dinamarquesa para o sector, 
Karenrn Jespersen. 

A proposta da Comissão 
Emopeia tem por objectivo as­
segurar que as crianças e jo­
vem ~jam impedidos de efec­
tuar trabalbas que possam pre­
judicar a sua saúde, segurança, 
desenvolvimelto 1Jsico e psic0-
lógico e aiIXIa a sua educação 
escolar. 

A directiva abre uma excep­
ção relativamenle a trabaU:n5li­
geiras, que poderão 9!r desem­
pentmos a partir dos 13 anos. 

Na mesa dos rnffiistros vai 
estar também a proposta de di­
rectiva relativa à organização 
dos tempos de trabalho, que vi­
sa esIabeJecer os peúOOos DlÍDÍ­

rn<E de :repouso dos trabaIlos. 
A pIoposta prevê um míni­

mo de <me horas coosecuti~ 
de :repouso diário e obriga a um 
período de descanso sempre 
que o horário de trabalho for 
superioc a seis ~ 

Para o horário semanal, a 
proposta prevê um período de 
repouso de 24 horas por cada 
sete dias de trabalho, devendo 

~ período coirridir, em prin- te a algumas dispa;ições da di­
cipio, cem o domingo. rectiva e sobre a dIração do pe-

Opetíodo de t:rabalOO sema- nodo de referência para cál­
na1 não deve exceder as 48 00- rulo do hooirio de trabalOO <fiá­
ra<i - incluindo o trabalho ex- rio. 
trnordinário - para cada perío- A ~ dinamaIquesa 
do de sete ~ vai também tentar obter um 

A proposta de directiva . acordo sobre a prqx>sta de di.­
~ ainda um mínimo de rectiva ÍDereIte às condições de 
quatro senlaJlaS pagas de férias segmança a boroo dos navios 
anuais e um máximo de oito de pesca. 
horas diárias para o trabalho A única divergência ainda 
mc:tunD. existenre sobre esta que&ão n> 

A directiva estabelece isen- side na dimensão dos navios a 
ções para os sectotes dos trans- que se aplica a ~va . 
portes aéreos, tene:)1reS e maIÍ- A proposta da comissão 
timos e dos navios de pesca. prevê a aplicação da directiva a 

Fontes diplomáticas indi- todos os navios com mais de 
cam que peISisrem divergênci- 12 metros, mas algumas dele­
as sobre o nível dos parceiros gações pretendem que ela seja 
sociais'(naciooais, regionais, 10- aplicável apenas a navios com 
cais ou empresas) que podem <lirnemões mai<IeS. 
pedir derrogações reJativamen.. Na sequência de uma mta a 

apresemar pela presidência di­

nammquesa os ministros deve­

mo proceder a um debale sobre 
a flexibilização das condições 
de refonna, de modo a pennitir 
que os trabaIhOOores que assim 

odesejam,~~ 

ligOOos ao IneJ.taio de trabalho 
após o limite de idade. 

O conselho efectuará um 
debate de orientação sobre 
a proposta relativa à criação 
dos comités europeus de em­
presa e ouvirá uma comunica­
ção da comissão sobre uma 
iniciativa DO campo do empre­
go. 

A delegação portuguesa se­
rá conduzida pelo ministro do 

Emprego e Segurança Social, 
Silva Peoeda. 

Morreu o inovador do jazz 
o pianitta e maestro 
norte-americano Sun 
Ra, um dos principais 
intérpretes do «Free 
~,morreu 

domingo aos 79 anos 
num hospitat de 
D:~zh DU·~ 

(AIabaIDa), anunciou 
uma fOBte hospitalar. 

de carreha. entre os quais «Sa­
~, «Magic Oty», «Savoy» 
e «IT's After the end of the 
Wodd». 

Tomou-se f.maso DO mun-
00 do jazz poc futxiirwm mes­
mo som as SWE variOOas infiu­
~ mtl8lcais, desOO os Blues 
ao Be-Bop e ao Gospel, pro­
chmndo um «COdâail» bizar­
ro de audácias soooras e Iftpü­
cu que apresentava como 
sendo a sua reacção pessoal 

Soollaeltavaintemado .~d06~ 
desde 22 de.Jaaeimao ~ fIa.. 

médico B .... :tt ni"8~ l'alaVHe. seguOOo ele, de 
b&m e jj tidha ~.,. ~ religiOlU» que 
entio .,~ .n~ (:ere- podiam durac entre quatro a 
~ ..• .boru, Ieffi interrupçIo, 

~CfJlfJmt'r"fI, ·~~jopdelu­
e:u:emdca. &ln b~. ·_~e ... ~ 
de~~·~ ae~ 

~deas:::ade .. __ ... .~ .. ~.'. esfot$ 

çou-se por expressar uma OllIlBlount, e1e já era um COD-

«1Densagem cósmica» COffi- ceituado músico de jazz quan-
posta a partir de textos ex- do decidiu ~ como nome 
tr.lldos da Bíblia, da mito- artístico Suo Ra.nos anos cin­
logia egípcia, do espiritualis- quenta Ra é o nome do Deus 
mo negro e da ficção cienúfi-

egípcio do Sol (<<Suo» em in­
ca. 

Ele disse em 1985 numa gJês). 
entrevista à agência noti- Nasceu em Binningbam em 
ciosa norte-americaná «Asso- Maio de 1914, mas gostava de 

ciated Press» que as suas afumar ~ <<era natural de Sa­
canções difundem uma men- tumo» e tinha «CerCa de cinco 
sagem de salvação do mun- millOlS». 

do. Foi líder de uma grame or-
Numa sua canção sobre a questra comunitária. com um 

goona nuclear, a 1eUa diz: «pri- vasto naipe de ~ e baila­
meiro surge o calor, depois 

rinosem roopas extravagantes, 
vem a explodo. Gueml oucIe- denooUnada cmJeCtJI:Mmente 
ar, hdiaçIo. Queima as árvo-
tes. ~' os mares. Sé nIo te «BoJar Atkestra», «Myth Sci-
~qóemse~ ence~.,,«AstroJvfi-

. l'IIÍhh. ou _T--a....,. Resean::h pqttIlJIo. --~~. --e--
De nome vetdadeiro'Her- ~. 

Rebeldes curdos mortos 
em operação turca 

Quarenta e quatro gueJliJheiru> sep3f"dtistas andos forám 
mortos domingo durante uma operação desencadeada pelas 
tropas tuIcas. 

Dezanove curdos foram mortos no vale de Karliova, 
bombaIdeada desde sex1a-feira por aviões t:uroo; do tipo F-4S e 
relicópteros cobra. 

De aconio coma agência Anatolia, cerca de 80 guerri­
Dl!iros e~o escorxlidos DO vale desde o ~ de 33 solda­
dos turcos a semana pa&'>ada. 

Q.na; 17 rerekks fmm Ill<ltc6 ln poviria d.! Bidf>, cD:n w­
maaHeiareFJwjge Ilêspmdacitrl: re Diy&t:d<ir. 

Presidente ucraniano 
quer encontro com Ieltsin 

O presidente ucrnniano, Leooid Kravtchuck., quer um en­
contro «o mais cedo possível» com o dlefe de Estado russo, 
Bom Ieltsin, para deba1er os novos problemas surgidos na es­
quadra do Mar Negro, foi ortem anuociado. 

«Penso que podemos encontrar uma saída pacífica. se 
existir vontade», estimou Kravtchuk numa declaração à lelevi­
são cemaI da Comunidade de Estada; Independentes (CEI) di­
fundida domingo à noite. 

As divergências eme Moscovo e Kiev sobre a questão da 
esquadra do Mar Negro, ba<ie<kia em SeoostopoI, Crimeia. res­
surgiram na semana ~ 

Em procesto pelas condições salari<ili; e pela incerteza do 
futuro, a<; tripulações de mais de 200 navios içaram o pavilhão 
russo, a cruz aml de SaltO André sobre o fundo branco. 

Estudantes coreanos 
detidos pela Polícia 

A Polícia sul-coreana deteve ontem de madrugada 44 es­
tudantes radicais durante uma operação às duas universidades 
mais importantes de Seul. 

A operação surgiu na sequência das manifestações de 
protesto que nas duas últimas semanas têm bloqueado as rua,'; 
da capita1 sul-<X:Jreana. 

Cerca de 1.500 polícias de choque tOOlaram de assalto as 
universidades de Korea e Yonsei, que foram utilizadas como 
platafonna para a<; manifestações, em que têm participado dia­
riameIlIe cerca de 40 mil pesso<R 

No ett.anto, a POOda não e<meguiu capturar os principais 
líderes das manifestações, que têm sido as mais violentas ocor­
rida<; na Coreia do Sul desde a tomada de posse em ~vereiro 
do novo preside11e Kim Y ÔlIllg-Sam. 

7.100 abalos no Japão 

Uma série de tremores de terra cootinuou a abalar ontem 
a região oriental da Penfmula de Im, forçando os canboios a 
parar e os serviços meteoroIógioo; do Japão a convocarem uma 
reUIiãode~. 

Tremores ~ terra cem uma magnitude de quatro na esca­
la japonesa de Sete fixam ortem setttb; em três ~ões dis­
~ nas cidades de A1ami, geminada com Ca<;cais e 00, seOOo 
a primeira vez desde a ~ quarta-feira que são registados 
na área tremores de terra tão furtes. 

Os serviços meteoroIógioo; infonnaram que entre a pa<>­
sada quarta-feira e as 13hOO de oorem foom registados 7. J 00 
abalos sísmicos na região, 101 dos quais puderam ser sentidos 
peJos residentes. 

O primeiro tremor de imemidaJe quaIro na escala japone­
sa ocareu ~ ()(ll2O de 00Iem semo a sua ma8JÚlude de 4,5 na 
escala aberta de Ricl1ter. 

O segundo foi semoo ~ 04IDJ, com uma magninlde de 
4,1 naescaladeRichler, e oterceiroOCOlreU ~ 15h12 

Kadhafi quer visitar Israel 

Um empresário isrzlita, que desempenhou o ptpeJ de in­
tennedíário na realização duma viagem de cerca de 200 pere­
grinos Ubias ao lõaJ país, <!me qtE o líder Itio, Moamar Kad­
bafi, Iambém quervisilar o &tKIo jJdeu. 

O empresário Yaakov Nimrodi falava às estações de rá­
dio israeJiIas ~ o primeiro awx:arro com de:lmas de libi­
os cregou onlem de manhã ao posto fiooleiriço de Rafah, na 
fàixa ocupKiadé Gaza 

. N'lJDf()(Ü acrescentou que levou cinco anos li negociar a 
pe&e&rinaçik> cem os Jtios, com a mediaçio também. do effi­

peádo.sauditaAdnanKlJamggi. 
Os peaegtinos <levedo visi1ar as ádafes islâmicas saoas 

~os 1I&á do«F.idA}..~ m-.ooSik:lÍti>. 



HOROSCOPO ROMANTICO 
SAIBA TUDO SOBRE AMOR, SEXO E ROMANCE COMPATIBILIDADE 

SAIBA QUAL O SIGNO QUE É MAIS COMPATÍVEL COM O SEU. 

24 HORAS CONHEÇA O SEU PAR IDEAL! 

PARA ISSO BASTA TELEFONAR 

ALANÇA 
0670100 858 CARNEIRO 

0670 }()0852 

r:!ICARNEIRO 

III CM""!I!!WI 
_TOURO ....... , IICDIms 

*#"'11I#I1II 

ESCORPIÃO 
067Ó }OO 859 T OURO 

0670100853 ti'. lEÃO 
'eI' Cíí"IIIOW 

_VllGEM 
~.""QlIW' 

s G
" EMEOS 

0670 }()() 854 

AGJTÁRJO 
0670100 860 

~BALANÇA 
ElC ·,,_=-,lltiIlICII':llmmI!WlIWm1l1 

_FSC. ORPlÃO _Ci)a.W, _SAGITÁRIO 

_C*""O"'" 

GARANGUEJO APRICORNIO C ' P.;:ICAPRICÓRNIO _ . .,.,., _AQUÁRIO 

g C3lJt8ll.g mPEIXES 
. 

. . 
C#IfM"'.9 

0670100855 

LEÃO 
0670 }OO 856 

IRGEM 
0670100857 

0670 JO() 86} 

QUÁRJO 
0670100862 

24 H()RAS P()R DIA 

o PREÇO DES'IE SERVIÇO É IGUAL EM TODO O PAÍS E CUSTA 173$50. 
POR MINUTO. SENDO INa.ufoo NA SUA FAcruRA TELEFÓNICA . PEIXES 

0670 }OO 863 •••••••••••••••••• 

o PREÇO DESll! SERVIÇO ~ IGUAL EM TODO o PAis E CUSTA 173$50 POR MINtrTO. 
SENDO INCLu1DO NA SUA FACTURA ll!LBFÓNICA 

- ---------_.,---- - .... _-----------------, 
I 
I -, 
I 

~
~h*I.II,I---------~---~----- I N rmII_ ----- ---------------
1Uk ____ lflt~I____ __ 
lDt!IdaIlI___________ __ Cit,.lII~ ___ _ 
f_s __________ ._ CIlCIhI _______ _ 

:'C,NCU~~G 

rel!1 

i 
I 

ACD.I\lilMlMTES : RECORTE PELO TRACEJADO 
rtllU ITlIltnlll : PREENCHA COM LETRAS 

--~---- i MAÍSCULAS. Cole nwn Postal 
------ : dos C.T.T. c envie para 

--~~===== : CONCURSO I::fl, 
""--------------" : APARTADO 4314 - 1508 

- -:;::.<- - - --------------: LlSBOA-CODEX 

:AGORA 
"aDEM 
:OUVIR AS DEZ ~:I 

. )liJSICAS SE ENCONTRAM 

: NO TO' DE INGlATERRA 
• 

'" PARA ISSO. MARQUE 
O NÚMERO 

0670 100 665 

POR M1NUTO. SENDO IN'CLu1Do NA SUA FAcruRA TELEFÓNICA 

N()V() NA MADEIRA ATRAVÉS D'() "ONU 
/ 

MEDICO PELO TELEFONE 
Sai~se deprimido? Está. eugooIar? Será que a II1II rdaçio úiima lICOCSSita de 1ID1 ÍDc:aI!ivo? 

o SEU FUTURO ESTÁ NAS CARTAS 
Bem, talvez o 'l1ll1!ttffiDIco do DIÁlUO DI lIO!lélll pOua ajudar com ccmscioos de otdcm prátiea, diapooí\'Qs 10 tck:fooe 24 00ras por dia. 
Tudo o que lerá de fazer é selecciooar o wmo que pretmIe OIlvir C lIlIl'C&f o número de telefone comspondenIe. Poderá ser útil ter à D)iJ papel 
c lápis para C~IR \omar lIgamu nda.a. . 

t 
\ 

Descubra através das 
) cartas o que o seu futuro 

lhe reserva sobre: 
• AMOR • DINHEIRO 
• SAÚDE 
• VIAGENS • ETC. 

.' Deixe que os antigos e 
misteriosos poderes do 
TAROT o guiem 

0670 100 620 
o ~ ~_VlÇO é lOOhL 1M 10000 f'AJi B cunA 173SS0. 
Kt~Jro,~·~'iil.Á'{JAF~'IA ~A 

Basta lIlIl'C&f 0670 seguido do múnero iOOicado. 
O preço deste serviço é igul em todo o País c custa 113$50 por minuto, seJdl iD;Itúdo na m factura telef(mi(a. 

IMPORT AN'll!: Se os problànu persistirem. 011 ~ de mais aasiatêm:ia. coonlte o seu médiC!> o mais cedo pooÍl-..:l 
IÍlfclizr,;,tIR, o DOUO '!lll1lMÉDIco Dio pode IeSpoOOcf a ~ pcsaoaI. . 

Tralameatos com er'fl!l ....................................... 0670-1()().655 
Gral'idtz e parto normaI __ • ____ 0670-1()().656 

Quudo 01 filhos saem de casa ............................ 0670-1()().657 
Caac:ro da mama ......... : .............................. : .......... 0670-1()().658 
Depnssio ................................................................ 0670-1~ 
Dietas para a saúde ............................................... 0670-1~ 

o l"'RSÇo oMTB SBRVlÇO -a IGUAL BM TODO o PAts B CUSTA 173$50. 
POR M'lNUTO. SBNDO IN'CLu1no NA SUA FAClURA 1.'m.BFÓNICA 
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Na Guatemala 

Militares querem voltar 
à ordem constitucional 
As Forças Annadas 
guatemaltecas desejam 
o regresso «o mais 
rapidamente possível» 
da Guatemala à ordem 
constitucional e 
institucional, disse 
domingo o ministro 
guatemalteco da 
Defesa, general José 
Domingo Garcia. 

Aquele ministro falava aos 
jornalistas após uma reunião 
com a missão de inquérito da 
Organização de &1ados Ame­
ricanos (OEA) que se encontra 
deroe sábado na Guatemala na 
sequência do auto-goJpe efec­
tuado na semana passada pelo 
presidente Jorge Serram. 

C>utro; quatto generais par­
ticiparam igualmente no en­
cmtro. 

Em declaIações à impu:usa, 
o gereI3l. Jooé Garcia deimeu 
a necessidade 4e «busca de 
mecanismos que ajudem a re­
solver a situação e a regressar 
muito rapidamente à ordem 
instituàoml». 

IrxIicou, por outro lado, es­
tar «preocupado» com a posi­
ção tomada pela comunidade 
internacional, nomeadamente 
pelos Estados Unidos e pela 
Comunidade Europeia, que 
caxIenaram o golpe e awo::.ia­
ram a suspensão da ajuda ec0-

nómica à GuaIemala. 
O ministro gwúemaJteco da 

Defesa assegurou que as For­
çasAnnadasnãoparticiparam 
na preparação do golpe, subli­
nhando que «foi uma decisão 
política, não militar» e que os 
militares <® ir.m inibrmMos 
da recisão do presidente». 

Adiamoo que as Forças Ar­
madas estOO dispostas a estOOar 
uma resolução do Tribunal 
Constitucional que declarou 
nulas todas as dispafições to­
~pelopresidente SemuD. 

Emetanto, o seaetário-ge­
ral da OF.A, João Baena Soa­
Ee8, que iderou a miIIiIio de :i& 
quémo à GtaemaJa, regre580U 

<XIIem a WarIirnfJoo. 
Joio Baena SoareI dWe 

que as reuniões cóm o presi­
dente Serrano, 08 UdereI da 
~eouttas~ 
~ C(J~ a beIIe pala 

um relat6rio que entregará 
aa;l~~~&­
tmlgeiroi da OBA paa que 
~ decidam ai ~ 8lIe­

dídaI a tom- peü ~ 
~. 
O~P_~. 

Jorge Serrano, dirigiu-se para voltar ao sistema c:om1itu­
anteontem à noite ao país, cional, através de um diálogo 
em tom descomafdo, dizendo nacional e de um rekreodo. 
que está tudo ~ e que inici- Porém, partidos políticos, 
ou um programa de ausleOOa-- sbxticatos, empresários e orga­
de, tendo afastado, inclusiva- _ nizações populares reiteraIam 
meme. tIês secretários de Esta- dmringo o seu pedido para que 
00. rewo::ie. 

Precisou que cxmeçou a re- Seuano, wm di8cumo pr0-
ver a org;wização interna do nunciado depois das 22.00 ho­
Governo para reduzir gastos e ras locais de domingo (05.00 
que decidiu, comequertemen- de anteortem, hora da Madei­
~,demitir os seaetários de Ps- ra), que provocou estranheza 
tado dos Assuntas Presidenci- nas fontes poJfti<3, awnciou, 

ais e Legislativos e 1Dl dos seus 
porta-~ 

O chefe de Estado guate­
malteco não aludiu ao estado 
de ~ que vigomno país 
desde o ~ de te1Ça­
-kira, mas saIiemoo que eslava 

a trabalhar para que tudo volte, 
~~à~ 
ck_ 

Falando ao pa1$ através da 
~fio e da televilão, Serrano 
dme~qoe~~ 
ta .• ~ àaminiciativa 

em swna, que o pafs está tran-

~Ódavia, a militante guare­
maIIeca dos direitos turmos e 
Premio Nobel da Paz em 1992, 
RigOOerta Mend:u, apelou d0-
mingo à desobediência civil 
cam o presideme, Jorge Ser­
I'lD>. 

Numa manifestação em 
frente ao ~ Presidencial, 
Rigoberta Meodlu ~ na 
necessidade.de 08 ~ 
C08 se opcmn ao gdpe civil 00 
presidente e admiIiu a hipótese 

de wn coma.golpe pranOYido 
pelos militares. 
~~ foi igual­

mente evocada ontem por um 
alto funcionário guatemalteco 
ezx:anegOOo dos direitos do h0-
mem, Ramiro d! Leon Carpio. 

«Estamos numa situação 
em que existe o perigo de um 
coma-golpe de Estado militar 
ÍIIÚIlDe, o que seria muito gra­
ve», considerou Leon Catpio, 
defemeodo qoe Jorge Serrano . 
deve Rnnrriar, 

Tal COOlO a restare Oposi­
ção, também Rigoberta Men­

cb1 rejeitou a prqlOSta do pre­
sidente para um «grame diálo­
go nacional». Considerou ama 
que Jorge Serrano é um «ex­
-presidente» e que se mantém 
i1egalmeoe no Poder. 

Jorge Serrano procedeu ter­
ça-feira a um golpe de Estado 
civil, tendo dissolvido a As­
sembJeia NaciooáI e suspeOOi­
do parcialmente as garantias 
coostituciooais 

Nenhum caso de SIDA 
detectado na Albânia 

Nenhum caso de SIDA foi detectado até agora na Albâ­
nia, apesar ck já ~rem sido feitos dez mil tel)1eS de despisrngem 
do vfrus da doença, anunciou domingo à noite o Ministéri0 al­
banês da SaIXJe. 

O Governo albanês prepara-se para implementar um vas­
to programa de prevenção da SIDA com a ~istência técnica 
da Organização Mundial de Saúde, ..ruantou a mesma fonte. 

No âmbito desse dispositivo de prevenção, as autorida­
des de Tirana pretendem inIrcxluzir nas escolas um programa 
de educação sexual. 

O Ministério albanês da Saúde disse que as mudanças 
ocorridas deOOe há algum anos na Albânia, nomeadatnente a 
sua abertuIa ao murro, provocarnm fenórnenoo como a prosti­
tuição, o alcoolismo e a toxicomania, «ma:; nãó foi ainda de­
tectado qualquer sinal de SlDA». 

Detido o número dois 
do cartel de CaH 

As autrodades colombianas detiveram dcmingo o narco­
traficanae Javier Bolena, comi.derado o «rumero dois» do car­
tel de droga d! Cali, anwriou um porta-voz do Ministério Pú­
blico local. 

Javier Bolena e uma outra pessoa não identifie<.m foram 
detiOOs domingo de manhã em CaIi numa operação conjunta 
de ImidMes de eli~ do &ército e da Políàa 

O cartel de Cali é a segmxJa mais poderosa organização 
de tráfico de droga da Colômbia, após o cartel de Medellín 

Executados na China 
por venda de peles de ursos panda 

Dois homem focam executados domingo na Orina após 
~ sido coOOenados à pena de morte pelo Tribunal de Can­
tão pela verxJa de peles de UJSOS parxJa gigantes, ammciaram as 
autoI:idacrs locais. 

Os dois, ambos camporeses, tinham comprado na pro­
víncia de Sichuan três peles de ursos parxla'l gigantes, qll~ ven­
deram depois em Cantão com grandes benefícios, segundo a 
mesmafwte. 

Outras pessoas envolvidas no ca'lO foram condenadas a 
prisão pe1pétua. 

Assassinado católico 
a leste de Belfast 

Um homem cat6lico de quarenta anos foi morto a tiro 
daningo à noite na Irlanda do Norte por um indivíduo que ir-
1'CIl1peU na sua residência em Dundonald, wn bairro protestln­
tea leste de Belfom, anunciou ontem de madrugeda a Polícia 
local. 

O ~ conseguiu fugir numamotorÍ7llda. 
Ninguém reivirxIi.cou ai.oia a responsabilidade pelo aten­

tOOo, m~ a Polícia cre que se tratou de un1 crime de carácter 
con1essi.ooal ou político. 

A violência na Irlanda do Norte entre extremistas das c0-

munidades protestantes e cat6licas já provocou este ano 29 
mortos. 

Bananas clandestinas 
repatriadas para Itália 

Cerca ~ 500 toneladas de bananas, vindas de Itália, 
trail'lp011adas em 20 camiõeS, foram reen~ para a frontei­
ra fIanro.italiana, por ~ 00 contingertes comunitá­
rios de impodaÇão, revelou aPolícia fraiJcesa. 

Ali baniwas, provenientes 00 Equacb, foram com~ 
por uma empresa de Milão (Itália) e, posterionnente, desem­
bart3Ias em Gerrs, sendo JevOOas, em seguida, por via r0do­
viária, para uma fuJsa inorada de Nice (sueste). 

A ~ indi.cafa nos despIchos não existia. 
A Polícia refere que .esIe itirerário, descoberto por acaso, 

poderá dmimular uma rede darvJesrina de tráfico de banana a 
preços muito baixos, com origem no Equm-. 

Para evitat os limites das quotas, impostos pela CE para 
proteger a produção bananeira das suas regiões periféricas 
(MOOeira, ~ e ténitórioo ultnmarínos ~), as ba· 
nanas ecptoriaoas são enviadas para França, no intuito re 0b­
ter uma falsa origem comtDtária, conseguimo ~ modo lu­
ClOS~ 
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Ténis madeirense reconhecido ao seu "capitão" promove-lhe homenagem 

• m sen or o a 
Fazem parte dos "Old 
Boys". Não se trata de 
nenhum grupo de rock, 
ou equipa de futebol 
americano. Trata« sim 
de um velho grupo de 
amigos que há mais de 
quarenta anos faz o seu 
desporto predilecto em 
grupo: o ténis. Agora, 
com saudades do velho 
"capitão" promovem na 
próxima sexta-feira um 
jantar de convívio, uma 
homenag.em à figura 
ímpar de Inocêncio de 
Freitas. Recordam-no, 
sempre, como um 
grande senhor! 

Inocêncio de Freitas nas­
ceu no Monte a 28 de Ju­
lho de 1914. Tem pois, 
quase 79 anos de vida dos 
quais mais de sessenta de­
dicou com entusiasmo à 
prática do ténis, a paixão da 
sua vida. 

Madeirense de espírito 
aberto e visão de alcance 
di,>tante, Inocêncio de Frei­
tas não "concebe a vida sem 
desporto", afirmação que é 
sua e motivo pelo qual a sua 
juventude foi preenchida 
com a prática do desporto. 
Isto numa altura em que 
prática essa não era in­
centivada como hoje em 
dia. Basquetebol, futebol e 
water-polo foram as primei­
ras modalidades que prati­
cou. Mas, sempre que surgia 
uma oportunidade fazia de 
tudo um pouco. Jogou na 
selecção da Madeira de wa­
ter-polo, à baliza, e sempre 
teve pelos desportos de sala 
uma especial queda. razão 
porque foi campeão da Ma­
deira de snoldrer. Talvez por 
isso foi presidente do Oub 
Sports Madeira durante 5 
anos, tendo mesmo sido um 
dos promotores da "Volta à 
Ilha da Madeira", actual 
"Vmbo Madeira". 

Dirigente com desempe­
llhos a diferentes nfveis du­
rante mais 00 uma década 
no «MadeinP, Inocêncio de 
Frei12s gostava era de pra­
ticar de3porto ou estar a ele 
ligado. Recordam-no no 
apoÁo a,os que gostavam de 
faz.er atletiamo, d.avdo b0-
leia _ ~ e ac0m-

panhando depOOl, no per­
CUBO eDbe CJmara de Lo­
~ e o ~ 0lIl que ~()S­
tavam de oom::c. No idebol 
~DO .. P~. 

clube que boje ~ ro­
nbea::m _ que exiItiu na 
abaa.. 

Profissionalmente, Ino­
cêncio de Freitas é uma re­
ferência, um exemplo. Aos 
18 anos já trabalhava Co­
meçou na Casa Blandy. Em 
1945 foi gerente da firma 
"Clemente Gomes de 
Aguiar", passando depois 
para a "União dos Cestos" 
na qualidade de s6cio-ge­
rente, primeira empresa que 
fundou, tal como mais tarde 
faria com a "Corama". Em 
1964 foi nomeado cônsul do 
Peru na Região, tendo sido 
coodewrado pelo embaixa­
dor em Portugal deste país 
em 19&4. 

Pai de doU despoI1istas 
de eleiçio. a quem sempre 
itJc.eutivou ~ prática do des­
podO e do ténia em particu-

lar, acompanhando os seus 
jogos e emitindo as suas 
opiniões, particularmente 
quando algum deJes· cometia 
o mais pequeno deslize que 
fosse, ao nível da conduta, 
Inocêncio de Freitas tem 
uma personalidade cati­
vante. Reservado, mas de 
diálogo e relação fiicil com 
os amigos, este homem 
dividiu a sua vida entre a 
familla, os seus negócios e 
o ténis. 

Quando aos 32 anos se 
apercebeu que as suas fa­
culdades fisCcas Dio lhe 
permitiam continuar a fazer 
os desportos que cutlo 
praticava, lÍMdncio de FIá­
tas "descobriu" o téniS. Por 
inIlueocla de um pupo de 

amigos. Frequentou lições 
com um professor dinamar­
quês e ao princfpio chegou 
a dedicar 3/4 dias por ~­
mana para aprender. Ao 
princípio não competia, 
dedicando-se com empenho 
aos treinos. Desde então, 
aos fins-de-semana, no tem­
po da Quinta Vigia, mais 

. tarde no "Oube Inglês" e 
recentemente nos courts do 
Hotel Savoy, os "Old Boys" 
nIó faltam a UJil encootro: 
a habitual partida de ténis 
que passou de dois para tres 
dias por semana com a' in­
cludo da quarta-feira.. Ino­
c&1cio ele Fmi_ era o "ca­
pitIo". O_bolo de bm jo­
pdor que sem "escola", 
tinha começado a jopr ténis 

tarde, ultrapassou as suas 
limitações mercê da sua 
vontade, empenho e prazer 
de jogar. Adversmo respei­
tado pela sua "direita" de 
fundo do court , Inocêncio 
de Freitas evoluiu o seu 
jogo, asumumindo-se como 
um jogador muito regular, 
sem. pontos fracos, nem 
fraquezas a explOW'. Dis­
putou, ao longo de décadas, 
partidas que ainda hoje são 
recordadas. Finais empol­
gantes que envolveram fi­
guras grandes. do 1énis. Em 
sinpIares ou pares, o velho 
"capitio" era invariavel­
mente um dos finalistM. Na" 
comp.mia de Adam BIaody 
ou de Isabel ctmara,. In0-
cêncio Fmitas fez a hist6ria 

do ténis desde a Quinta Vi­
gia ao "British Country 
Club", actual Quinta Ma­
gn6lia. Pela frente teve 
Gabriel Farra, um "cava­
lheiro" e um ídolo da sua 
juventude, para mais tarde 
ter que se haver com Yud, 
um suíço que jogava fute­
bol no Nacional, sem esquer 
Luís Pestana, José Manuel 
Sousa e um sem número de 
jogadores que tinham em 
Inocêncio de Freitas um 
companheiro de jogo mas 
qm adversário temível. 

Por três vezes venceu o 
''Torneio do British Country 
Oub", o "Roland Garros" 
da Madeira. Mas em pares­
homens a vit6ria aconteceu 
por cinco vezes, número que 
atingiu a meia dúzia na 
variante de pares-mistos. 

Possuidor de uma con­
dição física invulgar, Ino­
cêncio de Freitas era respei­
tado pelo seu jogo e admi­
rado pela sua postura. Nin­
guém o viu alguma vez ir­
ritado, ou mesmo zangado. 
Aceitava as derrotas com 
um fair-play invulgar, tal 
como nos lances em que 
falhava, ou conseguia ponto, 
não motivavam expressões 
de desagrado ou exube­
rância. 

Por tudo isto, Inocêncio 
Freitas é recordado com 
saudade, agora que está 
afastado dos courts por 
doença. A festa de sexta­
feira surgiu pois, porque os 
seus companheiros de jogo, 
os "Old B 0Ys" têm saudades 
do seu "capitão". É mais um 
convívio de que homenagem 
- essa fica para quando o 
Governo Regional entregar 
o Colar de Mérito Despor­
tivo que lhe atribuiu -
termo que Dio gostam de 
utilizar. É antes o recordar 
das "parties" que durante 
décadas este grupo se habi­
tuou a fazer em casa uns 
dos outros. Esta só é dife­
rente porque será no Hotel 
Savoy. Com esta reunião, os 
"Old Boys" querem ter a 
certeza que mais dia. menos 
dia, Inocêncio de Freitas 
estará de novo a "bater 
umas bolas" com os seus 
amigos de sempre. 



Rolão Preto regressa para «adjunto» 

Pinheiro muito disciplinador 
será o treinador do Nacional 
É figura de destaque no panorama futebolístico 
b~ileiro, nome credenciado de muitos anos: 
Pinheiro. Na próxima época deverá ser o 
treinador do C. D. NacionaI. Acompanhado por 
Rolão Preto, num regresso deste aos «aIvi-DegrOS»'. 

Concluída a preseDle tem­
porada sem graIXIes ~­
too, o C D. Nacional programa 
já, e logicamente, a futura tem­

porada, onde deverá estar c0-

mo único lq>IC)tI'3! de da Ma­
deira no campeonato da II Di­
visão de Roma. 

SabenIo-se da não c.a:JIimr 
ação de Joaquim Teixeira no 
comando téalico da equipa, os 
dirigentes «alvi-negros» vira­
ram-se para o meIC<Kio brasilei­
ro a fim de eo::onIIar um subs­
tituto para aquele treiI:Iadcr que. 
a meio da época. veio ocupar a 
vaga deixada pelo despedimen­
to de RoI!o Preto. 

De aroroo com várias foo­
leS rontactadM por DN, nome­
mneDte no Bmil, é bem pr0-

vável que o próximo treinador 
do Brasil seja um credenciado 
nome em terras de Vera Cruz. 
Referimo-nos a João Baptista 
Pinheiro, um experiente ho­
mem do futebol e can recettes 
sucessos no comando de for­
mações do «paÍS innão». 

Campeão lIlWldiaI 
e agressão a Puskaci 

ito possível futmo respomável 
«alvi-negro» tomou-se cooJ:ae.. 
cido, como jogador, actuando 
com a camisola do Ruminen­
se, na posição de <<Zagueiro» 
'-<kJUcla que é ocupada, a títu­
lo de exemplo, por Mozer no 
Benfica, sa1ientun-nos desde o 
Btmil. 

Companheiro de grandes 
craques do futebol bIasileiro­
Telê Santana, Didi, Val­
dir ... - Pinheiro chegou tam­

bém a internacional, fazendo 
pal1e do «time» que cooquistou 
a «Cqxl do Mtn1o», em 1954. 
Aliás, na final ~ campeona­
to, Pinheiro marcou um dos 
quatro golos com que o Brasil 
derrotou a Hungria (4-2), um 
marco certamente importante 
na sua carreira, embora acom­
panhado por outro aspecto me­
nos positivo: nesse jogo, Pi­
nrelro fui eJq>Ulso por ler agre­
dido Puskas, o grande jogador 
magiar. 

InídonoFlu 
como treinador 

Como treinador, Pinheiro 
R.:debdisticame c:oobri- também deu o <q>ODtapé de saí­

do, apenas, pc!' Pinheiro, o mu- da» ao serviço do Ruminense. 

Aí começoo por oriemu' M ca­
mm jovem do clube e Wran­
te muitas épocas, mesmo indo 
treinar outras colectividades, 
voltava sempre ao «Ru» pois 
era empregado do conhecido 
clube do Rio 00 Jareiro. 

. Nos tempos mais :recentes, 
Pinheiro tornou-se notado ao 
serviço de agremiações de vári­
os Estados, nomeadamente no 
Americano de Campos, Gaita­
gás (também de Campos), 
América do Rio e América de 
MinM Gerais. Neste, o futuro 
treinOOor do Nlriooal cooquis­
tou um feito que há 20 anos o 
clube não conhecia: ser vice­
campeão do F8tmo de Mirm.. 

Êxitoacwal 
no Cruzeiro 

Na actual temporada, Pi­
nheiro vem Comandando o 
Cruzeiro de Belo Horizonte 
(igualmenle no estado de Mi­
nas Gerais), tendo substituído 
outro nome sonante, o de Jair 
Percira, e cem ioegávcl êxito; 

Aliás, o Cruzeiro pôde sa­
grar-se quinta-feira vencedor 
da Copa do Bmil, pois recebe 
no seu campo (<<Mineitão») o 
Grémio de Porto A1egre, com 
o qual empatou no jogo da pri­
meira-volta (0-0). Isto depois 
de ler eliminado, por exemplo, 
o Vasco da Gama (do Rio de 
Jareiro). 

No campeonato estadual, 
contudo, a equipa de Pinheiro 
não se encontra nos primeiros 
lugares, mas encontra-se c0n­

fortavelmente instalada a 
«meio da tabela» dlmificativa 

Comandante 
deEdinho 

Apoote-Be que Pinheiro é ti­
do no Brasil como um treina­
dor «muito ~iplinador» e 
que ~ furxJrmentaImen 
«lUIl esquema de jogo em que 
a sua equipa só arrisca peJa cer­
teza, privilegiando a postura 
deimi.va da mesrDa». 

Como curiosidade, é de 
acrescentar que este «carioca» 
de 60 anos de idade - mas 
treinador de campo, destaque­
se! - já orientou alguns no­
meS 1x-m conhecidos no fute-

" boi português, CMOS de Abel 
Braga, Ernesto Paulo e ... Edi­
nho. 

o regresso 
de Rolão Preto 

Mas a grande swpresa que 
pode acooIeCer na equipa téa1i­
ca do Nacional na próxima 
época, diz respeito ao regresso 
de Rolão Preto ao seio da ~ 
ma E para um papel que será o 
de CO<rljuvar Pinlriro, foonan­
do assim uma dupla que alia a 
categoria e experiência de um 
brasileiro, ao sabet e conheci­
mento (do futebol português) 
por parte de um luso que, tam­
bém, já deU provas de qualida­
de. 

O prof RoJão Preto que, re­

coroe-se, nunca colocou de 
parte a pc:mibilidlk1e do retorno 
aos «alvi-negros», nem a cir­
cunstancia de ser, eventual­
mente, o «número dois» -
deOOe que o «IlÚIDel'O um» fos­
se nome credenciado, como é 
nesteC30. 

Todas estas informações, 
recoIbidM de boas fortes, não 
foIam confiDnadas ao DN por 
quaIcpo' dirigmre do C D. Na­
cional- aqueles com quem 
falamos apontaram o final do 
corrente campeonato para o 
surgimento de novidades -
mM o ~~ Pimeiroe o 
regresso de Rolão parece ser . 
lDD dado ~úrido, 

Este será, ao fim e ao cabo, 
o novo rosto do futebol «alvi- . 
negro» na pnSxima 1en1p01'ada, 
num esforço de relançamento 
do clube que está a sec desm­
volvido pelos uUegrantes da 
Cooüssik> .Admitístnldva 

> D.A. 

Árbitro madeirense para a m Divisão 

Jorge França indicado 
, 

~ <<numero um» 
J~'França fui o áxbitro iOOicado em primeiro lugarpe­

la AssoCiação de Futebol do Rnrllal para pre&ar provas a fim 
de ingressar nos ~ dam Divisão Naàooa1. 

Recorde-se que esta nomeação surge de um modo algo 
polémico, como referimos em anterior edição, já que tudo 
apomava para que f~ Adelino Silva o escolhido, atendemo 
!Is rotas rece~ ao 10080 da época No entanto, JOIge França 
que na época anterior foi segurrlo classific.1do, imediatmnente 
atrás de FJmano Santos, tem desta feita a possibilidade de in­
gressar na m Divisão da arlJitrngem portuguesa. 

SaJiente..se, por fim, que tanto Jorge França como Adeli-

no Silva são dois bom v~ores da arlJitrn~m madeirense. 

Luciano assinou pelo Boavista 

O futebolista brasileh"O Luciano assinou ontem um con­
trato válido por três épocas com o Boavista 

Durante a cerimónia de <lSSÍnaturn do contrato do novo 
avançado da equipa axadre71lda, o presidente do Boavista, Va­
lentim Loureiro, anunciou que o brasileiro Artur vai também 
renovar o seu cortra1o por mais dois anos. 

«&'pero que com Luciano aconteça o lllCSffiO que suce­
deu a Artur, ou seja, que no final da próxima tempor<ida seja 
obrigado a renegociar o conttalO com ele», acrescentou. 

Na circunstância, o dirigente axàdrezado anunciou «a 
possível di~» do Boavista a Belém do Pará (Bmsil), an­
leS do início da próxima tempomda, para realizar algum jogos 

, com o Oube do Remo, de onde são originária> os dois atleta<>, 
O novo reforço do Boavista, pelo seu lado, considerou 

«ter agora a cabeça mais tranquiIa», temo acrescentado, a pr0-

pósito do penado de ~ que fez no Bessa, que ° téa:lico 
Manuel José viu nele <~o que esperava». 

<<Não posso prometer golos, mas apenas trabalho e hu­
mildade», referiu ama o jo~ brasileiro, que C<:Iffiiderou es­
tar o contrato <<dentro do previsto». 

FiIipovic no Beira Mar 

O jugoslavo Zoran Filipovic vai treinar a equipa de fute­
bol. do BeiJ:a Mar na próxima ten1pOIaIa, apOO ter ontem assi­
nado um contrato válido por uma época, disse à agência Lusa 
Agnimldo Melo, presidente do clube aveirens:e. 

Filipovic foi treJnOOor do Salgueiros duratte quatro épo­
CM - de 1989J90 até há cerca de dois meSt"s, sendo então 
sublIitu& por Mário Reis. 

O jugoslavo, 40 anos, natural de Titogrado (Montene­
gro), jogou em Portugal pelo Benfica e pelo Boavista, 1e000 si­

. do o melhor marcador da edição de 198m3 da Taça UEFA, 
cpao:lo o clube,da Luz chegou à final, COOúa o Aoderlecbt. 

. A carreira de treÍl1000r começou depois, após um curso 
tica:do na Escócia, sob orientação' do seleccionador escocês. 
AOOy Roxbrough. Ftlipoyic sempre foi treinador do Salguei­
~ que 1evou à I Divisão c ~ COIXllústa do título da TI Divisão, 
em 1990. 



Entre outros ... 

Mais um contributo 
ao andebol nacional 

Geralmente os momentos de' reflexão estão associados 
aos das derrotas, já que há sempre uma intenção de 
melhorar e ganhar algo que escapou. Mas n6s não 
penSamos assim, ou seja, é importante reflectir sobre as 
vit6rias, porque o comboio não ptira e é necessário fazer 
sempre mais e melhor para não adormecer à sombra da 
bananeira. 

Não se trata s6 da conquista da Taça de Portugal femi­
nina, mas sim de um contexto mais vasto que se prende 
ao facto de o andebol feminino nacional, antes de contar 
com o contributo das equipas madeirenses, resumir-se a 
uma, ou, no máximo a duas equipas (que disputavam o 
título). 

Esta época assistiu-se ao concretizar de uma ameaça 
que havia sido dada nos anos anteriores, ou seja, a vontade 
manifestada pelo trabalho (e o investimento), feito pelas 
equipas da Madeira. 

A presença na fase final dos dois conjuntos madeirenses 
com prestações verdadeiramente merit6rias e por último, 
a conquista da Taça de Portugal, demonstra que os res­
ponsáveis pela modalidade, tanto a respectiva Associação 
como os clubes, estão de parabéns pelo trabalho realizado 
nos últimos tempos. 

É importante que este trabalho (bom, mas que parece 
não agradar a algumas pesS03Sr tenha continuidade, que 
lodos os intervenientes façam um esforço de equipa, pese 
embora sabermos que vai haver uma competição a nível 
das equipas regionais no sentido de ganhar o topo, mas os 
nossos votos vão para que essa luta seja leal, no sentido 
de vir a ser benéfica para a modalidade. MiglUl Sousa Um bailinho bem madeirense ... 

Andebol do Académico por definir 

Treinador e Direcção reúnem esta semana 
Nas hostes dos estudantes ainda não se pensa 
muito na próxima época, isto porque 
a permanência na Primeira Divisão masculina 
ainda não está garantida e no sector feminino 
a prioridade é festejar a conquista mais 
importante do andebol madeirense. 

No rol das questões por 
solucionar, está a permanên­
cia do treinador da equipa 
feminina, Filipe Calado, que 
à nossa reportagem disse, 
embora informalmente, ser 
difícil continuar, já que a 
equipa atingiu um patamar 

elevado e que manter o clube 
lá é mais difícil do que Q ca­
minho percorrido. 

Filipe Calado parece 
querer apresentar como prin­
cipal condição a necessidade 
de reformular a forma de 
encarar a competição, de 

maneira a que se possa exi­
gir mais das suas atletas 
concretamente um aumento 
das horas de treino, já que 
depois de vencer a Taça e de 
obter o segundo lugar no 
campeonato, é hora de 

, assaltar o título. 
O técnico das estudantes 

reafirmou o apoio recebido 
pela direcção e por todo o 
grupo de trabalho, mas mos­
trou-se incerto se terá o 
mesmo apoio para um pr0-
jecto deste tipo, uma vez que' 
para avançar é necessário um./ 
esforço financeiro óbvio .. . 

Outra razão forte apresen­
tada para fundamentar a sua 
provável saída prende-se 
com o facto de estar a traba­
lhar com este grupo há já al­
gum anos o que poderá le­
var a uma saturação natural 
da equipa e da pressão que 
envolve todo o fen6meno 
desportivo. 

Este assunto poderá ser 
resolvido nesta semana já 
que técnico e Direcção vão 
reunir-se DO sentido de fazer 
um balanço da épocà finda e 
projectar a proxima, enc0n-
tro eSte que foi con.firibádo 
por Nuno Vtlhena, director 
para omlebol do clube. &te ' 
dirigente não só manifestou 
voDade em manter o técnico, 

;";,,;,,;ol1lU as jogadoras, numa 
,,;C",.,._ alúsIOu estio a ............ que 

piefeDdiCJas,por ,outros 
clubes. nomeadaIDente Luísa 
Oíi~ pelo;MâdeiJ:a, ,facto 

."'quefoi>confirinadQ:petll 
'1Jf6Pda ~o"fjriaJdOj080 

111" ........ 1 que dicidiu aTIça. 
NunoYJIbeoa ainda te­

feriu que h4.u.na ,enorme 
batalha a tra~ar. que.se pitDIe . .., 

«Fónnula 3000» 

Pedro Lamy comanda campeonato 
o português Pedro Lamy, ao volante de um 

«Reynard-Cosworth», venceu ontem o 53,2 Grande Pré­
mio de Pau, e a&SJ'miu o comando do Campeonato In­
ternacional de F6rmula 3000. 

O piloto português concluiu as 72 voltas ao cir­
cuito, com o total de 198,720 quil6metros, em 1 :25,55,83 
horas, à média de 138,753 kms/hora, ganhando com 
35,54 segundos de vantagem sobre o segundo 'classifi­

cado. 
Pedro Lamy assumiu o comando do Campeonato 

Internacional de Fórmula 3000, com 15 pontos após três 
provas, seguido de Olivier Berettae David Coulthard, 

ambos com 12 pontos. 
A volta mais rápida pertenceu ao francês Olivier 

Panis, em «Reynard-Cosworth Dams-Blf», em 1.10,07 
nUnutos, à média de 141,801 kms/hora. 

Classificação do 53.~ Grande Prbnio de Pau: 

1.2 Pedro Lamy (portugal), Reynard-Cosworth 
Crypton, 1:25.55,83 horas - média de 138,753 kms/ 
/hora. 

2.2 David Coulthard (O: B.), Reynard-Cosworth 
Pacific, a 35,54 segundos. 

3.2 Paul Stewart (G. B. ), Reynard-Cosworth Ste­
wart, él37,83 segundos. 

- Classificação do Campeonato Internacional: 

V! Pedro Lamy, Portugal, 15 pontos 
2.2 Olivier Beretta, França, 12 
3.2 David Coulthard, O. B., 12 
4.2 Gil de Ferran, Brasil, 9 
5.1! Paul Stewart, G. B., 8 

, 6.2 Olivier Pauis, França, 5 
7.1! Massimiliano Papis, Itália, 5 
8.2 Michael BarteIs, Alemanha, 4 . 
9.2 Frank Lagorce, França, 3 
lO.2 Giaopiero Simoni, Itália, 1 

A próxima corrida realiza-se no Circuito de Enna­
-Pergusa, na Itália, a 18 de Julho. 

Biasion lidera 
RaIJy da Acrópole 

o italiano Massimo Biasion, em Ford Escort, pas­
&ou a liderar, o Ra11y da Acrópole após a realização da 
segunda etapa, marcada pelo abandono dos finlandeses 
Ari Vatanen e Juba Kankkunene do' britânico Colin 
McRae. 

O espanhol Carlos Sainz, que ocupa a terceirapo­
sição, foi um ~ pilotos em foco na etapa de ontem. 

, No entanto, o. espanhol, depois de ter atacado a 
fundo na p~'de melhores posições, acabou por ser 
prejudicado por uma avaria mecSnica no seu Lancia HF 
Integrale, sofrendo.ainda l;UDa pell81izílÇão. 

Após os abandonos dos pilotos da. $ubaru (Vatanen 
e McRae) e do sobrevivente da Toyoti~n). e 
ainda com os problemás mecamcos.do.ftãDcês Delecour, 
foi o Ford P.scort RS Coswól1h.de>Bi~on quem mais 
beneficiou. . 

O ita1ianod~(.Ford ~gora com uma 
confortável vantagem. dee.~io sobre () 
Mitsubisbi ~r~z4e ···ettês~ôtos 
sobre o espanhol Carlos 

. A classificação geraJ 
próva do Mundial, após a 
gada a Delfos), éa ~I!iUUlliC. 



Desporto e cultura 
~ 

"olham" para o mar 
Nwna iniciativa da 
Câmara Municipal do 
Porto Moniz, foi ontem 
apresentada mais wna 
''Semana do Mar" da­
quele concelho, certame 
que assim se realiza pelo 
quarto ano comecuDvo. 
A edição deste ano vai 
decorrer entre 6 e 13 de 
Junho. 

Francisco bnos da CXJn1is.. 
são organizador, que fez se 
acompanhar por Vidigal 
Aragão, o Comandante Naval 
da Mmra. João ~ direc­
tor regional dos Desportos e 
Paulo Rosa Gomes dirigente 
do Centro de Treino de Mar, 
referitl em primeiro lugar o fac­
to de pelo quarto ano estar ali 
para apresentar ~ "Semana do 
Mar 00 P<Xto Mooiz". 

Certame que preterx1e des­
pertar os madeirenses para o 
mar, promovendo o Porto 

João !JJcas. Francisco Ramos. VuJigal Arag60 e Paulo Rosa Gomes na corferência que apresentou a "Semana 
do Mar do Porto Moniz". 

Moniz etqUatto desôoo tUJ.ilti.. 
co que se preteme fixar, e não 
de passagem, a "Semana do 
Mar' coogrega mo ccnjumo de 
actividades desportivas, cultu­
rais e sociais que no penodo 
eme 6 e 13 de Jud10 vão "arj. 

mar' a vila, despertmxJo todos 
paraa~do mar. 

Assim, as grandes apostas 
deste ro:>, as DOYidades do pr0-

grama, ceutram-se na anima­
ção, com o conbecido "Dr' 
Jdm Onda a Jeaiar uma di&­
coeeca ao ar livle, jIDo à zooa 
do cais da vila do Pooo Mooiz, 
para além de que,o programa 
cuIlural 00'4'" CRie mail acti­
vidades. algumas das quais uI­
uapasando, em impoItincia, 
os liIIlia da pt(pia Região. 

~paItstra 
e iIuIllilaação eapedaI 

Apostando sobretudo na 
animação, razão polqUe a vila 
será i1umlnada com os efeitos 
de luzes que foram utilizados 
no Poncbal e que tivercm c0-

mo motivos o mar e os 
Desmbrimettos, a "Semana do 
Mar do Porto Mmiz" tem oon­
tudo na actividOOe despol1iva e 
na área 1údica os seus manen­
tOs altos. É o caso dos "Jogos 
do Mar", conjunto de skills 
que a modos dos "Jogos Sem 
Fronteiras" permitem uma 
e<mpetição desportiva oode a 
exig&ria &ica mislura-se ~ 
a des1re1.a e boa disposição, em 
"coofi:ODfO" esperado com an­
siedade pelas cinco freguesias 
do concelho. O "Dia do 
~', os jop tradici0-
nais e a pesca ~ aJIIa8 das ac­
tividades de carkIer Wico, p0.­

pular, que recriam aspectos da 
vida e quotidiano dos madei­
DD!IeS de aJIIa8 épocas. 

As novidades: 
É o caso de uma palestra PanHaIing, remo ••• 

ma&ada para o dia 8 de JunOO 
e que fará deslocar l Rqiio Em telmOIe desportivos, a 

.' um ~~, a iD- . ~desCe ~ aptea: •• a do­
dicar peta Comddo Nacioaal as oovidades. O "PaaHaIing" 
_~,pamalém &ráuma~oodia. 
do~~~" 13 de hmbo,pebS12horas, 
piev.,-o ".t9~, enc,...mque ~pdmei.ra vez 
.... ~40:r .. ~ vai_~a,~. 
O~~~ .. ~~,tepalde 
.~~~ .~,~tremot 
~l~ tdI'~ .. .,SOI." do IJoJ;tO}doniz. 
'"«,,,Q~ ~~,..I 
U dt~~,~"1oi 

dado pelo Centro Treino de 
Mar, clube que na Região tem 
a respcnsabi1idOOe de organizar 
~"Re~dos~ 
tos", actividades que vão este 
ano integrar o programa da 
''Serwma do Mar'. 

Referência obrigatória, até 
polque se b3a de uma das acti­
vidades mais importantes do 
calendiirio, a tradicional 
"Regata de eanoa," encena o 
programa, em mais wn certa­
me que vai remir camas de 10-

dos os correJOOs daRegilk> lU­

ma prova que é aCima de tudo 
umab1a. 

Na cerim6nia de ontem, 
Francisco ~ rekriu-se «à 
impordncia do mar como es­
paço privilegiado para as acti­
vidades despodivas, lddicas e 
ecmOOúcas, am maiorimpoc­
'tancia na Regilk>. Os madeiren­
ses não têm explorado o mar, 
1'32io queJ:l(Z levou a 0IpJizar 
esta "Semana do Mai'», refe.­
riu o dirigente. Registando o ' 
aescirneuo pJual do , ,pr0gra-
ma e interesse da iniciativa, 
FIancisco Ramosdissé cootu­
do: «Temos vindo ano após 
ano a tiCC mais ,ambiciosos, tal 
,CODÍo plometemos~mas ,não 
esgotamos as nossas ámbiçõ­
e8». 

1bdooapoio 
da Marinha ••. 

tame para o período entre 6 e 
13 de Junho, <<de modo a inte­
grar o programa oficial das c0-

memorações dos Descobri­
mentos» o dirigente referiu-se 
em seguida ao programa, regis­
tando e agradecemo o empe­
nho do «Governo Regio­
nal, através da Direcção 
Regional dos Desportos, da 
Marinba e do CI'M, entidades 
que tem, de:de a primeira hora. 
colaborado ,~om o Porto 
Mooiz». 

Paulo Rosa Gomes referiu­
se apenas ao pograma despoJ<­
tivo, destacando o fado de ~ 
aJizM-:se peja primejra vez pr0-

vas 00 PeIto ~ com as re­
gatas de cmoagem e remo a se 
disputarem ao mesmo tempo 
que a prova de caDOas». 

Vidigal Aragão, Co­
mandante Naval da Madeira, 
convidado a falar, reforçou o 
empenho da «Marinha no 
apoio a estas iniciativas, até 
por<JJe os p<ltUguseses, ~ mui­
to particulannente os madei­
DD!IeS, têm motivos para olhar 
o mar de ootra' fmna». QuDo 
ao Director Regional dos 
Desportos, 10ã0 Lucas, recor­
dou sobretudo «() empenho da ' 
DRD, desde a primeira hora, 
por esta iniciativa, que vejo 
com muito carinho e admira­
çlo. eqtJe já faz parte do ca­
~,seodo~oOO­
~.~ conjbhto de,cemi­
mes:i4U~ Jere~ na Re-, 
giIo». 

Natação 
Rubina Andrade e Pedro Fino 
venceram Torneio Pré-Júnior 

Na piscina da &cola Dr. Ângelo Augu&o da Silva reali­
zou-se, no último fim-de-semana, o Torneio Pré-Júnior «Dia 
Olúnpico», fase regional, que comportou duas jornadas. 

Os vencedores deste Torneio foram Rubina Andrade e 
Pedro Fim, atletIS do Oube Desportivo Nacional, que deverão 
SeraP\lrados para participarem na fa<;e nacional, que terá lugar 
a 12 e 13 de Junho na Piscina Municipal da Campanhã, no 
Porto. A nadadora «alvi-regra» Rubina Andrade derrubou o 
máximo absoluto da Madeira, que já lhe pertencia, dos 400 
metros livres, cem o tempo de 4.35.0. Na oportunidade, reali­
zaram-se também algumas provas para Cadetes. 

Os vencedores das diversas provas foram 00 seguintes: 

tlJomada 
400 Metros livres 
Rubim A:rxirOOe (CDN ) 4.35.0 - RC/RA 
rucatdo Meneses (CNF) 433.5 
200 Metros livres Cadetes 
FabíoIa Cabral (CAI) 3.19.8 
Paulo Franco (CDN) 2.35.2 
100 Metros Bruços 
Susana Relvas (CNF) l.28.4 
Ricatdo:Meneses (CNF) U8.4 
1 00 Metros Bnt{·os Cadetes 
Fabfola Cabral (CFU) 1.44.8 
Pedro Freitas (CNF) 1.34.7 
100 Metros Costas 
Jeanette Nunes (CNF) 1.13.7 
Hlipe Fraga (CNF) 1.173 
100 Metros Costas Cadetes 
FabíoIa Cabral (CFLj1.452 
Pedro Freitas (CNF) 127.5 
100 Metros Mariposa 
RubinaAIXfrOOe (CDN) 1.11.7 
Pedro Fmo (CDN) 1.03.0. 
21Jocnada 
200 Metros Estilos 
Rubina AIXfrOOe (CDN) 235.0 
Pedro Fino (CDN) 2.23.8 
200 Metros Estilos Cadetes 
FabíoIa Cabrd! (CFU) 3.35.7 
Paulo Franco (CDN) 2573 
200 Metros Bruços 
Je!Rtte Nunes (CNF) 3.03.3 
Nuno Lareira (CNF) 246.1 
100 Metros Mariposa Cadetes 
FabíoIa Cabral (CFU) 1.49.6 
Paulo Franco (CDN) 123.1 
200 Metros Costas 
RubinaAaJarde (CDN) 2.35.6 
Pedro Fmo (CDN) 2.23.1 
IOO Melros livres Catktes 
Comtutina Reis (CPU) 1.27.0 
Paulo Franco (CDN) e Pedro Freitas (CNF) 1.12.8 

No final e depois de SOOlados os portos alribuídos ~ di­
versas provas. seguOOo a tabela alemã, Rubina AI:xfrOOe, do C. 
D. Nacional, totalizou 2.374 pontos, seguida de Jeanette 
Nunes, do Naval, com 2.158 pomos. Em masculinos a vitória 
pertenceu a Pedro :Roo, com 2.235 pontos, e o seguOOo lugar 
fui ~ pr Ricároo Meneses, do Naval, com 2<XS9 pon­
~ Selão apurados para a tase naciooal a; ~ tWOOores 
melhcxes poouados. . 

A equipa de arbitragem foi liderada por João Ribeiro 
Pereira. Parece-nos estranho que o Conselho Regional de 
A1bitmgem teDba divulgldo o nome de ouba pessoa para de­
sen1pedlat M fooções de jui1rálbitro e que depois tenm akera­
do e8IIl,IXmeaÇão. Será que o ~ intica o nome <bi ~ 
álbm:os sem~ ter o cuidado de verl6cata dispo­
~.dos rriesmospara as p:l>YM ? 
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Problema de estrangeiros 
para «Marítimo Europeu» 
A primeira-oitava da EI' ~()pa «verde-rubra» 
foi vivida no C. S. Marítimo ... com trabalho. 
Pelo menos no que respeita aos dirigentes, já 
que os prorlSSionais - futebolistas e técnicos 
- tiveram um dia de merecido descanso. 

o presidente Rui Fontes, 
por exemplo, apesar de ter 
trocado o horário das 
refeições - pequeno-aImo­
ço com almoço - já du­
rante a tarde encontrava-se 
na sede da colectivdade a 
falar do presente e progra­
mar o futuro. «Novidades? 
S6 na pr6xima semana», 
repetiu o dirigente aquilo 
que vem dizendo nos últi­
mos tempos. Tantas as 
vezes que ouvimos estas 
palavras que nem contra­
pomos ... 

A questão 
dos estrangeiros 

A satisfação dos «mariti­
mistas» por esta conquista é, 
obviamente, total. S6 que tal 
virá acarretar, por certo, 
outras dores de cabeça. 
Além do aspecto financeiro 
- que passa a ser muito 
mais exigente - em maté­
ria de contratação de joga­
dores tudo se toma mais 
complicado. E isto não uni­
camente relacionado com a 
qualidade dos mesmo mas, 
i gualmente, tendo em aten­
ção a procedência dos fute­
bolistas a contratar. Expli­
cando: um jogador pode ter 
o estatuto de não-estrangeiro 
em Portugal mas ser consi­
derado estrangeiro em ter­
mos de UEFA. É o caso, 
por exemplo, de Heitor, um 
jogador internacional pelo 
Brasil - Selecção de ju­
niores - mas que goza do 
estatuto de dupla-naciooali­
dade na Federação Portu­
guesa de FuteboL 

De qualquer modo, os 
dirigentes «maritimistas» 
apontam para reforçar o ac­
tual «plantel», cinco ou seis 
jogadores. E se a qualidade 
é um dado adquirido, surge 
outro cuidado nas contrata­
ções: essa questão de es­
trangeiros. 

Felicitações 

Como curiosidade, apon­
te-se que as primeiras 
felicitações oficiais chega­
das à sede dos «verde-ru­
bros» foram enviadas por 
clubes madeirenses. No­
meadamente por banda do 
C. F. União e C. D. Nacio­
nal, ambos a se congratu­
larem pelo feito do seu ri­
val. Além destes, diversas 
empresas e col6nias de emi­
grantes madeirenses não 
quiseram deixar de expres­
sar as suas satisfações pelo 
feito «maritimista». 

Soeiro queria 
estar «lá dentro» 

A expectativa de treinador é presideme. 

conhecia que «o grande 
motivo da minha vinda foi 
participar nesta grande ale-
gria», reconhecendo que 

Apesar de lesionado, e 
ausente da Madeira há al- «por fora sofre-se bem 
gum tempo, Soeiro não quis mais, ati porque lá dentro 
deixar de estar preSente do- temos hipóteses de resolver, 
mingo nos «Barreiros» para, enquanto cá fora apenas há 
conjuntamente com os seus que ter pensamento positivo. 
colegas, festejar a conquista E, claro, dá uma vontade 
europeia. enorme de saltar 'a para 

Aliás, Soeiro antecipou a dentro e ... partir tudo!» 
sua vinda à Região - onde Com curiosidade, Soeiro 
será observado pelos médi- diz, relativamente ao Ma­
cos do clube, para análise rítimo, que «ganhámos o 
da evolução da operação nosso campeonato, en­
que fez .ao pé - p8lll oh- quanto relativamente à sua 
servar o jogo com o Boa- continuaçdo com a camisola 
vista. Ontem, na primeira- «verde-rubra» refere que 

-oitava da festa, Soeiro re- ====~~l!J.fi~'(J~lta~a~sSl~·na~r~»~. _ ... 

Valentim não falou 
mas ouviu e ... disse 

Na tarde da glória europeia do C. S. Marítimo, 
Valentim Loureiro foi um dirigente ... calado. Aos 
representantes da Comunicação Social, por exemplo, não 
pronunciou qualquer palavra em termos formais, mas 
expressões houve, por banda do «patrão» do Boavista 
que valem mais que mil palavras. 

Exemplo: quando confrontado com a situação do 
«Boavista não ter que realizar 35 jogos neste campeonato, 
niais um que o nomal» na medida em que o F. C. Porto 
festejava já o título de campeão nacional, não tendo por 
isso, que repetir a partida com os <<aXadrezados», então 
diSputada em Coimbra, Valentim Loureiro limitou-se a 
expressar um largo sorriso ... 

Mas se o presidente boavisteiro manteve o silêncio 
perante os homens da .infomação, não deu sinais de 
qualquer má disposição. Pareceu, até, ter ficado perplexo 
com a atitude menos desportiva do seu treinador, Manuel 
José. E foi simpático ao cumprimentar efusivamente os 
dirigentes «maritimistas» que Ihé apareceram pela frente. 
Especialmente Joe Berardo e Rui Fontes, embora oes­
pecial ficasse reservado a Alberto João Jardim, presi­
dentes unidos partidariamente. Tanto assim que o polí­
tico madeirense, perante a algazarra dos adeptos do Ma­
rítimo, disse ao major para não se preocupar: «Esteja 
descansado que vamos a Gondomar fazer barulho na sua 
campanha eleitoral» - numa alusão à candidatura de 
Valentim Loureiro à presidência da Câmara Municipal 
de Gondomar, nas pr6ximas eleições autárquicas. 

O diálogo enbe Alberto João Jardim e Valentim 
Loureiro não se ficou por aqui, havendo ainda para 
registar o desabafo do madeirense ao «axadrezado»: 
«Veja lá, agora, se ganha a Taça. Para Lisboa não pode 
ir nadaI». 
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PORTOSANTO 
D!lItnoufdo por 

«IRMAOS CASTRO» 
fAÇA fERIAS 
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ALUGAM-SE 
ESCRITÓRIOS 

Na Rua dos Tanoeiros e Rua 
31 de Janeiro, a partir de 26 
m2. Telef. 228435195. O999S 

PRECISA-SE 
TOMAR DE ALUGUER 
Pela primeira vez no Funchal 
uma clínica de Medicina Al­
ternativa (natural) com médi­
cos terapeutas do estrangeiro 
para tomar a nossa comuni­
dade a ter uma vida mais sau­
dável. PIecisarnos de apart. T3 
ou casa para os acomodar. Por 
favor ajude-nos! 
Telef.: 225365. HOOS9 

QUARTO 
MOBILADO 

Aluga-se a cavalheiro, na 
baixa, casa respeitáveL Telef.: 
220678 das 10h às 18h. HOO6I 

ALUGA-SE 
EMMACmCO 

Apt.1I 1'2, mobilado, na vila. 
Telefs.: 2~35,195. lID080 

ARMAZ M 
A.rrenda-se c/ 110 m2 c/ 75 
m2 de parque de estaciona 
mento, em S1.II Amaro. Telef.: 
63290 das 9 às 12h.c/ 
Pedro. IIIOG 

ALUGA-SE 
Apart.1I 1'2 DO LivraÍneDto. de 
pteferencia a contineotaiI ou 
estrangeiros. Tele!.: 4365~. 

.. 
.. 

ALUGA-SE 
Apt.!! 1'2 de luxo, no Nóclco 
Residencial doa Ilh6ua, Mm 

mobília, 160 cu. menaaiI. 
Telefs.: 228435/95. HOOS7 

PRECISA-SE 

URGENTE 
Apart. TO ou TI até 70 coa­
toe. Telef.: 231312. ... 

ALUGA-SE> 
ALA PARA E8CtlTÕ:.: 

O e$ e4i&io DO ~.4â. 
Cóatactartel.l.'! 

AL 

ALUGA-SE 
APARTAMENTOS 

MOBILADOS 
Água. luz, roupa cama e ba­
nho, TV. Informa - Rua da 
Ponte São Lázaro, 7-1,11. 01998 

QUARTO. 
ALUGA-SE 

A senhora ou menina só. 
Telef.: 41427. HOO91 

SALAS ALUGAM-SE 
No l,II andar, para escritório 
ou profissões liberais. junto à 
Rua Dr. Fernão ameias. 
Tratar telef.: 224651. 00104 

ALUGA-SE TI 
Mobilado. Lido Sol. Telef.: 
228068-227179. HOI1S 

ALUGA-SE 
Snack-bar e restaurante cl ca-
pacidade para 40 pessoas 
sentadas. No centro do Fun-
chal. Tratar pessoalmente R. 
Bispo, 50. HOO99 

1O1 AUTOMÓVEIS 

, STAND TOYOTA 
S/JUROS . 

USADOS 
UGEIROS PASSAGEIROS 

• Toyota Ufebeclc 1.3 c/n 
• Toyota Corolla 1.3 - 4 p. c/n 
• Toyota Stadet 1.3 
• Toyota Carina 1.6 - 4 p. 
• Ford Bacort 
• Datsun 1.200 
• RcnaultS 
• Rcnault 9 
• Rcnault 11 
• Alfa Romeo 1.7 
·FiatI27 
• V.WPolo 

• Opel Corsa c/n 
• Toyota Stadet 1.000 - 4 portas 
• Ford F'~ IA c/n 
o ToyOtt Corolla Vao 

COMERCIAIS 

• Toyota Hiace - 3 L. 
• Toyota Hiace - 6 L. 
o Toyota Hiace - 9 
o Toyota Dyna - Lig. 
o Seat lbiza - c/n 
oPcupi404 
oPeupt S04 
• Caoter lig. 

lIIio COII'JOAL (JUNCBAL~ lIA. 
STAND TOYOTA 

Av. Amaca, 33 - W 231530 
STAND TOYOTA 

s.mo da Serra - W 552411 

o PBUGBOT 315 - SR - 82 
• PEUGBOT Porpcca 504 - 89,91 
• FBUGlDI' 1m GR -88 
• SBATMARBHLLA - 6LX 
• AUSTIN MBTRO 1.0 LS - 89 
·SBATUNOVAN -91 
• R.>RD FlESTA 1.6 DIES~ - 88 

MAS .•. TEMOS 
MAIS! 

~pll./ 
f'A- ~ 
MADEIRA 

ELECTRO.MECÁNICA 
R. PIMENTA AGUIAR, 1 • 3 

TELEFS.: 741158 - FAX 742458 

VENDE-SE 
RENAULT5 SL 

600 cts. Telef.: 764729. 
00108 

ijJOOO C D DO 

O ASAS 

VENDE-SE 
No PORTO SANTO - casa 
tipo TIc/2 banheiros,junto 
à praia. Tratar na 

AGÊNCIA FERREIRA 
R. 31 de Janeiro, 103 

Tel. 34967 

VENDE.SE 
Casa cl 4 q., 1 loja, banho, 
precisando de reparações, área 
de terreno 5.000 metros, 
cultivado cerejeiras e outras 

úvores e cultivo, c/ 'sua rega 
e tanque, Situada no Estreito 
CUn~ " ~s, átio do 
Foro. Preço: 15.000 cu. 
Outra c/6 q., casa antiga p~ 
~onstruir, Ú'ea 720 m cl 40 
m frente de estrada. situada 
em Gaula. Preço: 9.000 cts. 

TRESPASSA-SE 
Salio bilhúcs, 5 mes .. , 4 
m6quinu de jogos, máquina 
de IUlDOS. Preço: 2000 cts. 

TRESPASSA-SE 
Snack-bar no centro, vendas 
diiriaÍl, 40-45 eh., renda 
bárata.Preço: 9.500 cu. 

IMOBILIÁRIA DO 
Ftn'URO 

TeW.: 34888 

COMPRO 
Casa nova cl 3 quartos, 2 
banhos, cozinha, sala comum, 
lavandaria, garagein e quintal, 
auedo!u do Funchal, 35 a 40 
mil cta. Tndar cOÓlRodrigues. 
Telef.: 34S08; 111100 

VENDE-SE 
TI 'a (novos), no Funchal, cl 
g~gem. 13.!§oo cts. 
Telefs.: 228435/95. HOOSS 

ÚLTIMAS OPORT. 
T2 

12.000 contos, Mãe de Deus, 
Caniço. Telef. 227230. HOO41 

VENDE-SE 
CASA 

6 qts., 4 banhos, 2 salas, 2 
cozinhas, garagem, armazém 
cl 3 banhos e escritório, área 
350 m2. Cabe contentor. Área 
total 550 m2. Tratar à Rua das 
Mercês n. Q 73. H0048 

VENDE-SE 
Casa a estrear c{3 qts. d .. 3 c. 
banho, 1 privativa. salão co­
mum. cozinha, salão de festas, 
terraço, jardim, entrada para 
carro e linda vista. Situada no 
Livramento. Preço: 37 mil 
contos. 
Tratar: R. Bispo, 50. Telefs.: 
2250341229384. H0096 

CASA 
A ESTREAR c{3 qts. d .• 2 c. 
banho, escritório, salão co­
mum, cozinha, lavandaria, 
entrada p/carro, quintal, 
jardim e garagem. Telef.: 
220660. HOOII' 

VENDE-SE -
Casa antiga com 600 metros 
feneno, vista sobre o Funchal. 
12.000 cia. Telef.: 227494. 

00105 

Apartamentos novos e usadoa, 
TI, 1'2, T3 e T4, Tu-Sol, Cruz 
Vermelha, Liceu, C.II Velho 
Ajuda, Centro-Mar, Piomais, 
c.1l St.1I Ant6nio, Rua Conde 
Carvalhal, Cancela, alguns em 

. construçio c/ facilidades. 
',Tratar: Rua Bispo, 50. 
T~:2250~229384. 

HOO9I 

VENDE-SE 
Casa a estrear cl 3 q. d., 3 
casas banho,l privativa, salão 

': comum, cozinha, despensa, 
varandas e 900 m2 terreno, 
pragem, quintal. Situada S. 

. Roque. Preço: 36 mil cts. 
Tratar: Rua Bispo, 50. 
TeIels.: 2Z50~2Z'384. 

HOO97 
r---~==~~~~--~ •.. 
~~E ~------~~ 

~Tl,1'2,T3e 
T4, emfue de acabamentos 
a bons preçoa. Tratar: Rua St.· 
MaíiÁ,il.- '2. Telef.: 224277. 

.. •.•. 110111 

VENDE-SE 
ea...:é/2~~ .. ta1acomUm, 2 
~+ l'jI", 1 despensa. 
~i: ~ para carro. 
PR9o= 16.500· cts. Tratar 1 
Rua das ...... Il:. 73. 

';··jii;·:riÁ;:«fJ!i3~;.·r~ ...... ',JltU) . 

CASA 
·Compra-íe cl 4 q. de dormir, 
.np .. Glqjau ou .. ZODa do fun­
chal, clo.;pr6prio. Telef.: 
Ji()528. HOU6 

VENnE-SE 
,TJde luxóa~ do centro 
e/· .. taOiOnameaitocoberto, •. ~­
f~~l;~~~··? ~; 

STA.LUZIA 
Perto Funchal. TI, eIs varan­
da. Sinal 2.000 cts., restante 
empréstimo bancário c/ pres­
tações desde 43 cts. 
PrediFunchal, telefs. 228206/ 
111. ~7 

FUNCHAL-CENTRO 
T3, novo, chão mãrmore, a 2 
minutos do centro a pé, esta­
cionamento incluído. 
Informa PrediFunchal. Telef. 
228206. HOO32 

MACHICO 

VENDE-SE 
Vivenda impecável c/3 qts. d., 
4 c. banho, 1 privativa, salão 
comum, cozinha, despensa, 
sala c/bar, churrasca.ria, 
terraço, varanda, lavandaria, 
garagem, jardim relvado c/ár­
vores e linda vista mar. Preço: 
65 mil contos, situada na ur­
banização St.1 Rita (C.Q Velho 
da Ajuda). 
Tratar: R. Bispo, 50. Telefs.: 
225034/229384. HOO9S 

VENDE-SE 
Prédio com 2 apartanlentos T3 
e 2 lojas comerciais. Locali­
zado perto do centro. 
Preço: 20.000 contos. HOO10 

Ver e tratar com: 

UNICON, LDA. 
Rua de João Tavira, 12-A 
Telefs. 220603 e 225455. 

VENDE-SE 
Casa nova c{3 qts d., 1 escri­
tório, 3.' c. banho, 1 privativa, 
cozinha, a escolher os móveis, 
salão comum, varanda, gara­
gem, lavandaria, jardim, ter­
reno e boa vista. Situada ao 
C.II da Penteada. Preço: 32 mil 
contos. 
Tratar: R. Bispo, SOo Telefs.: 
%250341229384. ~ 

'VENDE-SE 
Casa impedvel c{3 qts. d., 4 
c. banho, 1 privativa, salão 
comum,· cozinha, 1 escritório 
ou quarto de empregada, salão 
de festas, discoteca e bar, en­
trada para carro, varandas e 
boa vista. Situada em St.· 
Luzia. Preço: 4S mil contos. 
Tratar: R. Bispo, SO. Telefs.: 
1250341229384. HOO94 

~ ..
. ., 

DIVERSOS 
VENDE-SE 

OU ALUGA-SE 
Loja na Rua Nova de São 
Pedro .COID. aproxiniadamente 
200m2. Inform~ões telef.: 
223649. Rua dos Murças, 42-
3.', Sala 312.' 01124 

.. PRECISA-SE 
·SeribOrà para c~ar em 

, apartamento mobilado. 
R.sposta Cristina, tele!.: 

~ _.:> < .'~ iIoon 

CONSTRUÇÃO CIVIL 
Construímos em toda a ilha, 
casas, apartamentos 0\1 

fazemos diferentes tipos. de 
reformas como: ampliar. 
pintar, canalizações, electrici­
dade, etc. Para mais i:lfor­
mações contactar os teJefs.: 
942950 e 951369 (à noite) c/ 
José António. Telebip n. 1I 

99R997344 H0033 

FÁTIMA CRAVO 
Ex-empregada 'do Centro In­
fantil PINÓQUIG comunica 
aos seus amigos que se en­
contra a trabalhar no BAZAR 
ESTREIJCIA, Largo António 
Nobre, 158-A. Telef.: 64456. 
HOO72 

COMPRO 
Móveis usados em 2. i mão e 
outros objectos antigos. Telef.: 
924632 (u partir das 14 ho-
ras). HU073 

l-SMIRlS 
Boas ou Baratas ... 

Quais Prefere? 
· Cõ<es de impresSltO 
inalterel/eia. 

'Entregas rapidissimas 
· Preços ImbativelS 
· Óptima relaçio 
preço/qualidade 

T4I1 01/7515!ttt • F ... 01 1~8"12~ 

EXPLICAÇOES 
Alemão e ingl&s. para exames 
do 1O.a ao 12.11 ano e hotelaria. 
Rua Câmara Pestana, 14-3.u. 

Telef.: 229639. . HOIOI 

KYTTY'S 
Grande liquidação total para 
mudar· de ramo. .~ Rua S. 
Pedro, 11. H0114 

[fjJ EMP~GQ __ 

VENDEDOR/A 
PRECISA-SE 

Para trabalhar à comissão~ 
com artigos escolares, peque­
n08 electrodomésticos. etc. 
Tratar telef.: 223693. H0086 

. CONDUTOR(A) 
A Escola de Condução de Au­
tom6veis PROGRESSO. ad­
mite condutor(a) de autom6-
veis ligeiroa, idade não supe­
rior a 30 anos, 11.11 ano com­
pleto, com carta de condução 
há pelo menos 5 anos, de 
comprovada experiSncia, para 
frequentar o curso de instrutor 
de automóveis ligeiros c 
teoria. Tratar à Rua 31 de Ja­
neiro. 106, entre as 1OpOOI 
12hOO. HOO9O 

VENDE-SE 
Sapat~~a s/emp~gados cl 
stock a funcionar.' ZOna do 
Lido. Preço: 5:000 contos. 
'tratar pessoa.lmen18na R. do 

. .. ~~.50; , .• ~.....H0092 
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Alemanha detém ocupantes 
de vaso de guerra indonésio 
A Polícia alemã 
evacuou, ao fim do 
dia de ontem, o navio 
de guerra indonésio 
que tinha sido ocu­
pado desde sábado 
por um grupo de 
pacifIStas, no porto 
de Peenemunde, no 
Mar Báltico. 

pedeiros e draga-minas tran­
saccionados entre Bonn e 
Jacarta. 

Os manifestantes referi­
ram que estavam a ser insta­
ladas armas nos barcos em 
questão. mas o Governo ale­
mão informara, aquando da 
venda, que os navios !riam 
ainda permanecer em es­
taleiros alemães para se 
desmontar o respectivo p0-

tencial de fogo. 
Os manifestantes exigiam O ministro do Interior do 

que fosse anulada a venda de Land de Mecklemburgo-
39 vasos de guerra a Jacarta, Pomerania Ocidental, Rudolf 
efectuada em Janeiro último. Geil, tinha conferenciado 

No navio. onde entretanto ontem à tarde com os ocu­
estavam apenas seis ocupantes. pantes do vaso de guerra 
detidos sob a acusação de indonésio, sem que se che­
«perturbação da ordem pú- gasse a qualquer acordo. 
blica, estragos materiais e As autoridades tinham in-

mínimos», disse a mesma 
fonte, que informou ainda 
que o protesto se dirigia 
contra a exportação de navios 
de guerra para a Indonésia, 
000e «se oprimem minorias». 

A Polícia, por sua vez, 
calQ.llou os prejuízos nos cinco 
vasos de guerra que aiOOa se 
encontram em Peenemunde 

em 500 mil marcos (cerca de 
50 mil contos). 

Na ocupação, que se reali­
zou na madrugada de do­
mingo, pal1iciparam cerca de 
70 manifestantes, que se 
aproximaram dos navios 
aocorados no porto em botes 
de borracha, informou a Polí­
cia 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 

interferência no tráfego marí- formado no domingo que os Francisco Figueira da Silva 
timo», fora colocada uma ocupantes haviam causado 
grande faixa com os dizeres elevados prejuízos materiais A famJ1ia do extinto mui reConhecidamente agradece às 
«liberdade para Timor-Leste». nas salas de electr6nica e na pessoas que se dignaram acompanhar o funeral do seu sau-

doso parente ou que de qualque~ forma manifestaram o seu 
Cerca de 50 simpatizantes ponte de comando do navio pesar. 

apoiaram a acção dos pac:ifuU; ocupado, mas um porta-voz Participa que será celebrada missa por intenção de sua 
alemães a partir da margem do dos manifestantes desmentiu alma hoje pelas 19 horas na Igreja do Socorro. 
porto de Peenemunde. situado esta versão. Agradece antecipadamente às pessoas que se dignarem 

Fraudes do Fundo Social 
são sentenciadas em Junho 

A leitura da sentença do julgamento de três 
indivíduos acusados de frau~ e desvio de subsídios 
do Fundo Social Europeu (PSE) foi marcada ontem 
pelo Tribunal de S. João Novo, no Porto, para 29 de 
Junho. 

O processo reporta-se a 1987, ano em que o Gabi­
nete 00 Intervenção e Formação Técnica (GIFf), em­
presa de auditoria e contabilidade sediada na Póvoa ~ 
Varzím, terá realizado acções de formação profissional 
na área dos têxteis. 

Na sessão ~ ontem, for.un ouvidos formandos dos 
cursos promovidos pelo GIFf e apresentadas as 
alegações finais, tendo o Ministério Público pedido a 
condenação dos três arguidos, José Eugénio Alves Ca­
lado, Álvaro Fernandes de Castro e Mário Carlos Mar­
tins Oliveira. 

A acusação considerou as acções de fonnação 
uma «fachada com múltiplas ilegalidades», de que 
se serviram os arguidos para «desviar cerca de me­
tade das veIbas do FSE», num total superior a 11 mil 
contos. 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 

na ilha de Ruegen, na 'ex- «S6 colocámos faixas nos assistir a este piedoso acto. E. Germaine Mammerickx da Trindade 

RDr~A,~a~OJ~~~'a~Marinha~~' ~de~Gue~~r-~~na:Vl='~os~e~pm~' ~tám~0~S~inscn~~·Ç~ões~,_~~F~unc~hal~.~1~de~J~unh~O~de~199~3~~~~~~~~~~ A família da extinta mui reconhecidamente agradece às _ra pertenceram os contrator- se houve prejuízos, são . pessoas que se dignaram acompanhar o funeral da sua sau-

dosa parente ou que de qualquer forma manifestaram o seu 
pesar. CO'tlISSÃO J\ACIOl\"AL PARA AS COMEMORAÇÕES DOS DESCOBRIMENTOS PORTUGUESES 

li CONCrRSO NACIONAL DE 

JORNALISMO JINENIL 

PORTUGAL E O EXTREMO ORIENTE 

A 
DE l>NQJ>Df. 

P()RTLG.U 
• 

JAPÃO 

• Didrio bl' .Kolirias 

AGRADECIMENTO E MISSA 00 7.º DIA 

Ester Gouveia Caldeira 
A família da exti.Dta rxwi recoohecidamente agradece às 

pesioas qlle ie diparam ac~mpphar o funeral ela sua 
par~nte ()llI que de quIqIler forma maBifataram o seu pe-

Part:idpa qae ~ c~ ~ por intefl~O da sua 
alma Boje peW 1'.15 borM d Igreja 49 Soeorro. Agradece 
uUcipada~ às ~ que ie cI:iparem ~ a eete 
~~, 

~ I d!I ~ d!I J993 

l\"ome 

. Dala de l\"_imento 

: Morada 

~oPosUI 

Conrelho Distrito 

Telefone 

Rerorta o cupão e eo,;a-o juntamente com o teu trabalho, de acordo com o regulamento, 
para a Comissão iIIadonal para as Comemorações dos Descobrimentos Portu~ueses 
(Casa dos Biros • Rua dos Bacalhoeiro;, 1100 Lisboa) até ao dia J5 de Junho de 1993. 

DIÁRIO DI 10 TIbIAl - -.--RTC I 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 30.º DIA 

José Jaime de Sousa 
A famíHa do extinto mui rec~eddameDte qradece às 

pessoas que se dipanun acompanhar o tueraI' elo .. sau­
doso parente ou que de qualquer forma 'lDaDifestaram o seu 
pesar. ~ 

Participa que será celebrada missa por intenção de sua 
alma hoje pelas t, horas na lp'eja deSlo R.oque. 

Agradece antecipadamente àspessouque se diparem 
usUtir a ....... acto. . 

Ptmc:bIl. 1 de Juobo de 1993 

Participa que será celebrada missa por intençio de sua 
alma hoje pelas 19 horas na Igreja da Paróquia de Fátima, 
FunchaL 

Agradece antecipadamente às pessoas que se dignarem 
assistir a este piedoso acto •. 

Funchal, 1 de Junho de 1993 

PARTICIPAÇAO 

Maria Barbosa Cachucho Pascoal 
FALECEU 

R.1P. 
Maria Pascoal Rodrigues, João R.odrigues Pascoal, 

Manuel Rodrigues Pascoal, Mário Rodrigues Pascoal, 
Natividade da Silva Coelho, Daniel Rodrigues Pascoal, Maria 
Jndite Rodrigues Pascoal N6brep, Luís Rodrigues Pascoal, 
genros, noras, netos e demais ·faBúlia cumprem o doloroso 
dever de participar a todas as pessoas de suas relações e 
amizade o falecimento da sua saudosa mãe, sogra, avó e 
parente que foi residente à Rua da R~ha D.I 98-A, fre­
guesia de SaDia Maria Maior, e que o seu funeral se realiza 
boje pelas 14,30 horas, saindo da Capela do cemitério de 
Nossa Senhora da Piedade em São Gonçalo para ja7igo DO 
mesmo. 

Seri precedido de missa· de corpo presente pelaS 14 horas 
na referida Capela. 

Funcbal, 1 de Junho de 1993. 

DIRIGE A AGtNCIA FUNEltÁRL\ 
ANDRAD~ (ALMA GRANDE) 

RUA 31 DBJANmRP. 42 - TELBFS. 223428/226848 
PAX226843 



Ténis-de-mesa 

Finais de bom nível em Câmara de Lobos 
Realizou-se no Pavilhão local o m Torneio 
de Câmara de Lobos, tendo participado cerca 
de meia centena de atletas pertencentes aos 
clubes regionais, distribuídos por três catego­
rias (Primeira e Segunda categoria masculina 
e categoria feminina). 

Um torneio com alguns 
momentos de expectativa, 
principalmente nas finais 
das respectivas categorias, 
havendo algumas swpresas 
na presença de alguns atle­
tas nessas mesmas finais. 

Na segunda categoria 
masculina, onde estão inse­
ridos os atletas mais jovens 
e com menos experiência, 
Márcio Dantas (S. Roque) 
e Dinis Cunha (Sporting 
CM) inesperadamente en­
contraram-se na final, eli­
minando alguns dos candi-

Primeira categoria: 

datos à vitória nesta catego­
ria, pelo que merecem o 
nosso destaque. Nesta final, 
a vitória sorriu ao jovem do 
Sporting, que derrotou o 
samoquino por 2-0, com os 
seguintes pontos nos dois 
sets: 21-16 e 21-19. 

Na primeira categoria 
masculina, onde os «cra­
ques» disputavam a vitória, 
esta caberia a José Hen­
riques (Câmara de Lobos), 
que depois de eliminar o 
acemista Paulo Matias nas 
meias-finais, venceria na 

1.º José Henriques (Câmara de Lobos) 
2.2 Pedro Ferreira (A. C. M.) 
3.2 Paulo Matias (A. C. M.) 

Segunda categoria: 
1.2 Dinis Cunha (Sporting C. M.) 
2.2 Márcio Dantas (C. D. S. Roque) 
3.2 Dinarte Fernandes (C. D. S. Roque) 

Femininos: 
1.2 Cristina Freitas (G. D. Estreito) 
2.2 Elsa Henriques (Câmara de Lobos) 
3.2 Sofia Aguiar (A. C. M.) 

I 

i 

José Henrique (C. Lobos) ° vencedor em Masculinos (1.' ca­
tegoria). 

final outro atleta da ACM, 
Pedro Ferreira, por 2-0 
onde se verificaria um pri­
meiro set (22-20) muito 
bem disputado, vindo logo 
de seguida o atleta da 
ACM, quebrar no segundo 
set perdendo por 21-13. 
Pedro Ferreira, para chegar 
à final venceria José Al­
meida (C. Lobos), que era 
apontado como um dos 
possíveis finalistas, já que 
tem disputado a maioria das 
finais com o seu colega de 
equipa, seria derrotado pelo 
acemista que se encontrava 
em dia «sim». 

De salientar a boa forma 
em que se encontra o atleta 
camaralobense, vencedor da 

prova, que tem sido o atleta 
mais regular ao longo da 
époc~ vencendo a grande 
maioria dos torneios reali­
zados. 

A categoria feminina se­
ria igualmente bem dispu­
tada, com uma final que 
nos é habitual, Elsa Hen­
riques (C. D. S. Câmara de 
Lobos) e Cristina Freitas 
(O. D. Estreito), as duas 
melhores atletas nacionais, 
que mais uma vez se en­
contraram numa espectacu­
lar final, exibindo a bela 
arte do ténis-de-mesa. 

Para chegarem à final, 
Cristina Freitas venceu a 
atleta do A. C. M., Sofia 
Aguiar por 2-0 e a Elisa 
Henriques a estreitense 
Natércia Pestana, também 
pela mesma margem. 

A atleta do Estreito de­
pois de ter perdido o pri­
meiro set por 21-14, daria 
a volta vencendo os sets 
seguintes por 21-19 e 21-
17, parciais que espelham o 
equilíbrio existente entre 
estas duas atletas. Assim, 
para Cristina os louros da 
vitória nesta categoria. 

Organizado por um grupo de amigos tenistas terá 
lugar no Restaurante Alameda Savoy Hotel no dia 
4 de Junho (6. ª feira) pelas 20HOO um jantar de 
homenagem a INOCÊNCIO DE FREITAS e sI es­
posa. Outros amigos que queiram tomar parte no 
mesmo deverão contactar o tel. 229231 (Loja Piti 
Sports) até hoje, 1 de Junho/93. 

Após a conclusão das 
três finais, nas diferentes 
categorias, procedeu-se à 
entrega de prémios com a 
presença dos presidentes 
dos dois clubes daquele 
concelho, do vereador da 
Câmara Municipal de Câ­
mara de Lobos e do presi­
dente da Associação de 
Ténis-de-Mesa da Madeira, 
que entregaram os troféus e 
medalhas aos oito primeiros 
classificados em cada ca­
tegoria. 

Finalmente de realçar o 
apoio da Câmara Municipal 
de Câmara de Lobos. que 
conjuntamente com a 
A TMM organizou com su­
cesso mais esta prova re­
gional de Ténis-de-Mesà. 

RESTAURANTE 

"MIRADOURO" 
sAo ROQUE f(j 742165 

~NFORMA AOS SEUS CLIENTES E PÚBLICO 
EM GERAL QUE ESTAMOS ENCERRADOS 
DURANTE o Mês DE JUNHO PARA FÉRIAS. 

MtUCelo Go.veia 

RESTAURANTE TíPICO 

COMUNICAMOS AOS NOSSOS ESTIMADOS 
CLIENTES QUE ESTAMOS ENCERRADOS A 

. PARTIR DE HOJE E ATÉ 17/6, PARA FÉRIAS 
DO PESSOAL, REABRINDO A 18/6. . 

ESTRADA LIVRAMENTO. 80 
(() 73643 

No Dia Mundial da Criança 
(Continuação da 2.9 página) 

pedidos que têm. Nas Universidades é mesmo bom: 
são trabalhadores-estudantes; aos trinta anos e muitos 
ainda lá andam, porque, com tal estatuto, gozam de 
inúmeros beneficios e descontos e estão a pagar propi­
nas iguais às de há quarenta anos atrás (e os nossos 
impostos lá vão dando para isto tudo). 

O Princípio 8, é ecologista. Quer a criança em 
contacto com a Natureza. Crianças no campo vão 
rareando, devido à quebra da natalidade e à emigra­
ção; nas cidades os seus "pinhais" são de cimento 
armado e o "ar puro" vem dos escapes dos veículos 
motorizados 

O Princípio 9, prevê que em qualquer circunstân­
cia, a criança deve estar em primeiro lugar para ser 
socorrida e protegida. É o que ainda agora se vê em 
casos de naufrágio: primeiro são salvas as mulheres e 
as crianças. Mas no dia - a - dia, cedo aprendem que o 
que vigora é a lei do mais forte, para não dizer a lei da 
selva; a televisão se encarrega de lhes meter pelos 
olhos a solução dos problemas através da violência, 
deformando-lhes o carácter. 

O Prindpio 10, fala-nos de fraternidade univer­
sal, de paz, de compreensão, tolerância, amizade entre 
os povos e espírito de ajuda. Será esse o exemplo que 
recebem dos adultos? Longe disso; vivem mergulha­
dos no egoísmo, no ódio e na vingança. 

Fui negativa? Talvez. Pessimista, não. Eu limitei­
me a mostrar o que se passa no mundo desta última 
metade do século XX. Acredito, porém, que as coisas 
vão mudar no século XXI, pois muitos jovens, que 
pensam casar, já afirmam que não querem para os 
seus filhos o mesmo estilo de vida que tiveram: que­
rem dar-lhes menos coisas, mas darem-se-Ihes mais; 
vão preferir que os filhos "sejam" e não que 
"tenham"; vão preferir menos sucesso na vida pi"Ofis­
sional e mais sucesso na vida familiar, ainda que isso 
implique uma oposição radical ao modo de ser da 
actual sociedade, materialista, permissiva e hedo­
Dista, que os não fez felizes. 

TERRENO 
Vende-se com área de 4.000 
m2 ao sítio da Nazaré, S. 
Martinho, para construção de 
14 residências unifamiliares. 
Tem plano de pormenor. 
ITratar à Rua dos Ferreiros, n.!! 
113. Telef.: 221200. 09904 

VENDE-SE 
Lote de terreno na Urbani­
zação do Garajau. 
Preço: 8.000 contos. HOOll 

Ver e tratar com: 

UNICON, LDA. 
Rua de Joio Tavira. 12-A 
Telefs. 220603 e 225455. 

VENDE-SE LOJAS 
Últimas, para vários ramos de 
comércio a ~s preços em 
zona turlstica. Estrada Monu­
mental, tratar pelo telef.: 
64797 00001 

TERRENO 
Vende-se, 740 metros. C.II 
Morena, Santa Cruz. Telef.: 
34464. HOl07 

. VENDE-SE· 
Lotes de terreno, Bom Su­
CC.lSO, maravilhosa vista, 
desde 8.500 ela. Tele!.: 
227494. HOI06 

LOTES DE TERRENO 
VENDEM-SE 

o Qt.1 do Leme, área: 630 m2. 
Preço: 7.800 ets. 
o Pena, área: 420 m2. P.: 
17.500 ets. 
o Boa Nova, área 440 m2. P.: 
8.800 ets. 
• Brisa, área 514 m2. P.: 
12.800cts. 
o S. Gonçalo, área 980 m2. 
P.: 20 mil ets. 
o Álamos, área 590 m2. P.: 
10.500 ets. 
o Inter-Atlas, área 675 012. P.: 
12 mil cts. 

TERRENOS 
• Aprovado para a rnlazém, 
área de 400 m2, situado na 
Fundoa. P.: 18 mil cts. 
• Aprovado para 8 apartamen­
tos, Tl- TI, perto do centro. 
P.: 25 mil ets. 
• Estrada Monumental, terreno 
c/ área de 1.540 m2, aprovado 
para 6 pisos. P.: 31 mil ets. 
Tratar pessoalmente: Rua 
Bispo, SO. Telefs.: 225034-
229384. HOl02 

VENDE-SE 
• Terreno área 550 012 em St.!! 
António à beira de estrada. 
boa vista. Preço: 8 mil cts. 
• Lotes em várias zonas do 
Funcha·l. prontos para 
construir. Temos mais pam si! 
Ver e tratar: Rua St.· Maria, 
n.!! 52. Tele!.: '124277. 00110 



UVSOCIEDADE 
Fazem hoje anOll as senhoras: D. 
Finnina Fortunata das Neves F'Cr­
reira. D. Maria Albertina de 
Bianchi (Valle Parafso), D. Maria 
Ludovinll de Oliveira e Castro 
Rodrigues, D. Maria Manuela 
Martins Pernandes, D. Maria 
Filomena Faria de Freitas, D. Maria 
José Rodrigues Ferreira da Costa. 
As meninas: Solange Maria Sousa 

Gomes, Sandra de Castro Pinto, 
Teresa Alexandra Ferreira Rodri­
gues, 'Catarina Sofia Ferreira. 

O senhor: Manuel Finno Figueira 
da Silva, Eleutério Saturnino N6-
brega Caldeira Viveiros. 

E os meninos: Carlos Henrique 
Fernandes Martins, José Ânge­
lo Abreu Olim Marote. 

Ir-) TEMPO 
(Informação fornecida pelo InstituJo Nacio7ll1l àe MelelJrologia e GelJftsica) 

TEMPERATURAS NA R.A.M. 
(24 HORAS PRECEDENTES) 

ESTAÇÃO MÁX. MiN. PREC. 
AREEIRO ....................................................... 14,2 4,0 0,0 
FUNCHAL/OBSERV. .................................... 22,2 15,0 0,0 
LUGAR DE BAIXO...................................... 22,5 15,2 0,0 
PORTO SANTO ............................................ 21,6 13,7 0,0 
SANTA CATARINA - AEROPORTO......... 21,8 14,5 0,0 
SANTANA ..................................................... 19,4 11,3 0,0 
QUINTA MAGNÓLIA.................................. 21,0 14,3 0,0 
SANTO DA SERRA ..................................... 18,0 12,5 0,0 

• A temperatura máxima na RAM foi de 22,50 no Lugar de Baixo. 
• A temperatura mínima na RAM foi de 4,00 no Areeiro. 
• Temperatura da água do mar: 18,80 C. 
• Número de horas de sol: Funchal (ontem): 5,2 horas (36%). 

PREVISÃO DO ESTADO DO TEMPO 

NA MADEIRA PARA HOJE 

Arquipélago da Madeira - Céu com períodos de muito nublado. 
Vento fraco a moderado de Oeste, tomando-se fraco de Norte. 

Estado do Mar: Costa Norte - Mar encrespado ou de pequena 
vaga. Ondulação Noroeste I a 2 metros. 

Costa Sul - Mar encrespado ou de pequena vaga. Ondulação 
Sudoeste inferior a I metro. 

Funchal - Céu com períodos de muito nublado. Vento fraco. 

QUARTA-FEIRA 
Céu geralmente muito nublado. Vento fraco a moderado de Nordeste. 

QUINTA-FEIRA 

Períodos de céu muito nubl!!do. Vento fraco a moderado de Norte. 

TEMPERATURAS NACIONAIS 

LOCAL MÁX. MÍN. TEMPO 

LISBOA ........................... 21 13 Limpo 
PORTO ............................ 18 12 Neblina 
COIMBRA ...................... 20 10 Nevoeiro 
BEJA ................................ 23 10 Limpo 
FARO .............................. 22 16 Limpo 
POr..TA DELGADA ....... 19 15 Muito Nublado 

TEMPERATURAS INTERNACIONAIS 

LOCAL MÁ){. MÍN. TEMPO 
MADRn) .. _ .................... 23 10 Limpo -LONDRES ........ _ ............ 17 1.0 Pouco Nublado 
PARIS ........ __ ......... _ ... 21 li Muito Nublado 
BRUXELAS __ ............... 21 12 Chuva 
AMESTERDÃO _ ......... _ 20 13 Aguaceiros 
GENEBRA .. _ .. ___ ........ 21 1.0 Pouco Nublado 
ROMA ...... __ . __ ......... _ 26 18 Neblina 
OSLO .. __ • ___ ......... _ .. 19 12 Neblina 
COP'ENHAGA ........... _ .. 17 11 Muito Nublado 
ESTOCOLMO .. __ ... _ 12 6 Encoberto 
BERLIM ..... ___ ............ 24 13 Muito Nublado 
VIENA ..... ___ ...... __ 27 16 Muito Nublado 
VARSÓVIA .. _ ............ 21 9 Muito Nublado 
MOSCOVO .. __ ............. 17 11 Muito Nublado 
ATENAS _____ ........... 33 20 Neblina 

TELEFONES URGENTES 
Serviço doe ~ Civil .................................... 7631 1.5{l647 1.5 

~ ~ de 8oc<xTo ................................ 115 

~ ~ipm do Pmchal ....................... . 

~~dII~ ..................... . 

222122 

922417 

~~.-doeMliCWCO....................... %5183 

~ __ ~ipm. ~ Cmz ................... 51A163f51A1 14 

~V~.C ... ~............... 942100 

~ V~ • ~ Brlll'U ............. 952283 

~ V~ lM<k~ __ ................. 229115 

~ V~. ~ ....... _ ............. :'í73444m2211 

@HOSPITAIS 

CRUZ DE CARVALHO 
TELEFONE 7411111742111 

HORÁRIO DAS VISlI"AS 

1.· ANDAR C'U"W"lia 3 c Oftalmolop, 
das 15 b 16 horaa. 

2.' ANDAR Cirurli. c Otorrinol.­
ringolosia, das 15 U 16 horaa. 

3.° ANDAR Cardiologia e Oinecolop, 
das 14 b IS horaa. 

4.° ANDAR O~ia, das 14 As ISh. 
S.O ANDAR P~~iatri .. das 15 U 16 

horas e quartel particuIarea, das 14 
As 20 horas. 

6.· ANDAR Ortopedia, das 14 As IS h. 
7.· ANDAR Gutrocnterolosia e Orf&. 

pedia, das 14 As IS horas. 
8.· ANDAR Cirurgia 2 c Urologia, das 

15 As 16 hora.. 
ANDAR TÉCNICO (AIT) Unidade 
Cuidado. Intensivos Polivalente (U. 
C.LP.), das 16 b 17 horas. 

À SEGUNDA.JIlIIA NÃO DA VISlTAll 
NOTA: Não 6 permitida, na qualidade 
de v i.itantcs, entrada de criançaa com 
idade inferior a 10 ano ... 

MARMELEIROS 
TELEFONE 782933 

HORÁRIO DAS VISlI"AS 
1.' IlOdar - .Dermatologia, Pncumolo­

gia c Docnçaa Infccciooaa 
Das 13.30 U 14.30 horas. 

2.' IlOdar - Medicina I c Bndocrino­
Iogia 

3." andar - Medicina 2 c Reumatolo­
gia 

4.· andar - Medicina 3, Neurologia c 
Nefrologia 
Das 15.00 às 16.00 hora.. 

S. JOÃO DE DEUS 
TELEFONES 7410~ 

HORÁRIO DAS VISlI"AS 
Visitas 1008 doentes todos os dilUI. das 
15 As 16 horas. Quintaa e doming"", das 
10 As 12 e das IS As 17 horas. 

DR. JOÃO DE ALMADA 
TELEFONE 743222 
HORÁRIO DAS VISlI"AS 
Das 13.30 U 14.30 hora.. 

À SEGUNDA.JI1!IRA NÃO HÁ VISrrAS 

NOTA: Não 6 permitida, na qualidade 
de visitantes, entrada de crianças com 
idade infe.-ior a 10 anos. 

CRUZ VERMELHA 
PORTUGUESA 

HORÁRIO 

De segunda a sexta-feira: 
Das 09.00 às 13.00 e das 15.00 às 
20.00 horas Sábados, domingos e 
feriados: Das 09.00 às 13.00 e das 
15.30 às 18.00 horas 
AMBULÁNCIAS: 
Serviço de emergencia: 
De segunda a sexta-feira das 20.00 
às 08.00 bons 
SábadOs, domingos e feriados du­
rante as 24 horas 
EXPEDIENTE: 
Segunda a quinta-feira das 08.30 às 
12.00 e das 14.00 às 18.00 bons. 
Sexta-feira das 08.30 às 12.00 e 
das 14.00 às 17.30 horas 
Ginástica de ~paraçio e recupe­
ração do parto: 
De segunda a sexta-feira das 17.00 
às 19.00 horas com man:ação. 

SERVIÇO PERMANEN1E 

AlMEIDA - R. Joio Tavira, 39 
- Telef.: 223366. 

SERVIço A1É ÀS 21 HORAS 

MENDES - R. Joio de Deva, 3S­
-C - Telef.: 35244. 

PREIA-MAR 
MANHÃ TARDE 

Hora Alt. Hora Alt. 
11.13 2.2 23.39 2.3 

BAIXA-MAR 
MANHÃ 
Hora A1t. 
04.51 O", 

TARDE 
Hora A1t. 
17.25 0.6 

~ÁEROPORTO 
CHEGADAS 

TP903 09.05 Porto Santo 
TPI63 09.05 Liaboa 
TP905 10.45 Porto Santo 
TP907 12.25 Porto SaniO 
TP167 14.05 Lisboa 
TP913 17.25 Porto Santo 
TP915 19.05 Porto Santo 
TPlll 19.20 Porto 
TP171 20.30 Lisboa 
TP917 20.45 Porto Santo 
TP919 22.25 Porto Santo 
TP173 23.00 Lisboa 

PARTIDAS 
TPl60 06.05 Liaboa 
TP902 07.55 Porto Santo 
TP162 08.00 Lisboa 
TP904 09.3.5 Porto Santo 
TPl64 09.55 Liaboa 
TP906 11.15 Porto Santo 
TPl68 1.5.05 Lisboa 
TP912 16.15 Porto Santo 
TP914 17.55 Porto Santo 
TP916 19.35 Porto Santo 
TPI12 20.10 Porto 
TP918 21.15 Porto Santo 
TPt72 21.20 Lisboa 

@) 
PENsArJ';, 

DOS OS DIAS 
TO ~ ......... 

MUSEUS 
MUSEu DE AR.TE SACRA 

RUA DO BISPO. 21 
PiNTUIA JLAMI!NGA I fOJ:I'UGUISA 

-ISCULT1lIA - 00IlVIII!AIJA. IIAQA 
- P.utAMEN'r08 

PúcnIc ao póbIico de terça-feira a ábado 
dila 10.00 Ira 12.30 .. dila 14.00 Ira 17.30 
horas. Dominso: dila 10 Ira 13.00 horas. 
Encerrado As segundas-feiras e diaa 
1icri1odoos. 

MUSEU QUINTA DAS CRUZES 
CALÇADA DO PICO,I 

Abcm de 3.' feira a domingo .... 10 Ira 
12h30 e ... 14 Ira 18 horas. Enccrtado 
A IICgunda-tiMI. 

CASA-MUSEU 
FREDERICO DE FREITAS 

CALÇADA DE SANTA Cl.ARA 
C--MuIeu: Abcno de 3.' 1\:ira • sába­
do ... 10.00 As 12.30 c dila 1400 Ira 18 
horas. Expooslçóel TemporirtM: De 3.' 
feira a c!ominso dila 10.00 às 12.30 e ... 
14.00 U 18 horas. 

JARDIM BOTÂNICO 
DA MADEIRA 

CAMINHO DO MElO - QTA. DO BOM 
SUCESSO - TELEF. 26035 

Aberto das 9 As 18 hora&, de IICgunda 
a domingo e feriadoa. 

MUSEU MUNICIPAL 
00 FUNCHAL 

RUA DA MOURARIA, 31·2.' 
Aberto de terça a IICxtIl-li:ira, das 10 As 
20 horas. Ao. .'bados. domingos c 
li:riadoa. aberto das 12 As 18 hor .... 
Enoontrll-sc instalado no Palácio de São 
Pedro. • par do Aquúio c da Biblio-
Ice. Municipal. . 

NOTAS 
CompmVenda 

D. EUA 1 e 2 ...... 149,84 154,34 
N_ maiores ••..... 150,34 154.84 
D. Marli; ......... __ 95,!lO 96,!lO 
Fnmoo Fnanc& .~ ••• 28.11 28.61 
Libra Inglca. ....... 234,24 238.74 
~.................... 1,1929 1.2429 
Lira ....................... 0,1037 0,1142 
Florim .......... __ ... 85,20 85,90 
Franco Bel.. ........ 4,6159 4,6959 
Fnmoo SuIço ........ 106,08 107,58 
Y6nc ............. _...... 1.4112 1,4612 
Coroa Sueca ... __ 20,72 21,42 
Coroa Noruc8....... 22,22 22,72 
Coroa Din. ...... _... 24,65 25.15 
Libra Irlandea ..... 230,62 234.62 
DraIcma ...... _........ 0,642 0.712 
D. Cm. (N. pcq.). 117,75 119.75 
N_ maiores ....... 118,25 120,25 
Xelim Aust. .•........ 13,27 13,67 
Marli; ..................... 27:J9 28.45 
Rand ............. _...... 36.03 42,03 
Dólar Auslraliano. 100,96 103,96 
BoUvll1" .................. 1,10' 1,60 

CHEQUES 
Dólar EUA ........... 152,258 153.022 
D. Mark. ................ 95,76 96,24 
Franco Franc& ..... 28.335 28.477 
Libra Inslca. ....... 237,142 238.331 
Pcacta .................... 1,2098 1,2159 
Ecu ........................ 186,418 187,352 
Lira ....................... 0.10372 0.10424 
Florim ................... 85,368 85,796 
Fnmoo Belga .. ...... 4.6562 4,6796 
Franco Suíço ........ 107.013 107.55 
Y6nc ...................... 1.4177 1,4248 
Coroe Sueca ......... 21,219 21,326 
Coroa Norucg ....... 22,562 22.675 
Coroe Din. ............ 24,985 25,11 
Libra Irlandcsa ..... 233,534 234.705 
Drakma ................. 0.7052 0.7088 
Dólar Cm. ............ 119,653 120.253 
Xelim Aust. .......... 13.535 13.603 
Mark Finland ........ 28.322 28.464 
Rand...................... 47.906 48,146 
Dólar Australiano. 103,201 103.718 
Pataca de Macau.. 19.139 19.235 

o SEU SIGNO PELO TELEFONE 
24 HORAS AO DIA 

Marcando o número de telefone correspondente a cada 
sigIlO, vocêfica em linha directa com mais informações sobre 
o seu destino astral prestadas pela dr.' Maya. 

o PREÇO Dm'IE SERVIÇO É IGUAL EM TODO o PAÍS E CUSTA 173$50. 
POR MINUTO, SBNDO INa.u1oo NA SUA FACI1JRA 1ELEFÓNICA 

CARNEIRO - 2113 a 2014 

· r 0670100621 
Não se deixe intimidar por pen­

~~"<'ló'. samentOs negativos. Não faça a 
primeira coisa que lhe vier à ideia 
poia poderá vir a arrepender-se 
mais tarde. Seja menos possessivo. 

TOVIlO-2114 a 2115 

· r 0670 UMI622 

II Vod poderá enfrentar uma 
situação onde terá de tomar de­
cisõca nfpidaa e eficazes. Evite casa 
8eDdencia de gastar maia dinheiro 
do que aquele que na realidade 
pode. Seja positivo. 

GÉMEos -22/5, 211M 

· r 0670 100623 
Não seja tio ciumento ou poderá 
ter uma deailuaio. Revejr. nova­
mente o seu trabalho antes de o 
passar aoa seua superiores. Seja 
credfvel. 

CARANGUEJO - ~ .l2I1 . 

II 
l·a'!:'llrêl'lll1í!:7l11"II"'C"!r.~Rnl 

. Nio pate toda a sua energia pois 
poderá vir a necea&itar dela. Os 
se .. ndmeros da sorte são o 19 e 
35. Tenha mais confiança em si 
próprio e não abandone os seus 
prindpios. Seja ~ 

LEÃO-.:..Wan'l 

•~~~=-:.~~ 
• . • ~ para que não tenha grandes 

·dÚitu.l5ea Não poaba li ... famSia 
. cm ~ pIíífto. Seja JUOáld. 

r 116711100625 

VlltGBM-U'la m 

a· ~-:..::=;=.= . ponha de lado os _ ~ pois . o'" do _ dai coiaaa mais ,.. 
cioua quo pode possuir. Soja 
,..ialllllll 

BALANÇA - '1.419 a 23110 

r 067010062'1 
Pondere bem todas as alternativas 
antes de tomar uma decisão. Mui­
tas Ve:lU ®n que ser feitas opções. 
Certifique-se que não gasta as suas 

lliíilliiliiil energias desnecesaariamente. Seja 
objectivo. 

ESCORPIÃO -2-4118 a 22/11 

r 06iO 100628 
Nio espere que os outros estejam 
lIeIlIIR de acordo consigo e pre­
,.-o-ae para algumas diverg&lcias 
de opinião. Ponha de lado os 
exageros e lcDba cuidado com· a 
sua saúde. Seja verdadeiro. 

SAGITÁIlIO -23111 a 211U 
r f)6'10 100 629 

Voe! gostaria de fazer muitas coi­
_ ao mesmo tempo, mas primeÍJo 
faça aquelaa que são prioritárias. 
Ponha o seu bom senso a fun­
cionar. Seja metódico. 

CAPRICÓRNIO - n/U a 2tI1 

• 

Voe! coascguD-á resolver um pro-

. 
~ ::~~ ~ blema.. que <:ODSiderava ser impos-
, aml ultrapaaaar. Nunca é tarde 

dcmaia pata aprender coiaaa novas. 
Seja esperançoso. 

r 067tl100 630 

AQUÁRIO -2111 li m 

espere que sejam os ,outros a 
dar o priméiro passo no que diz 
respeito à tomada de decisÕC&. 
ManteDha li calma.. mesmo perante 
uma provocação. Seja cOBSÍsIIcnte. 



IcP TELEVISÃO 

R.T.P.-MADEIRA 

10.00 - Abertura 

10.02 - Paragem no Tempo (2." ep.) 

10.25 - Culinária 

10.35 - Barriga de Aluguer (140.<1 episódio) 

11.2S - Crime, Disse Ela 

12.05 - Terra de Fogo (3." episódio) 

12.50 - Gerações (l05." episódio) 

13.15 - Mico Preto (123." episódio) 

14.15 - Jornal da tarde 
14.30- Sessão da Tarde: Cavaleiros e Esmeraldas 

TItulo original: Knights and Esmeralda 

Realização: lan Emes 

Teyça-folro - 1 do Junho 

Intérprete: Onistopher Wild, Beverley HilIs 

Duração: 87 minutos 

16.00 - A,=~ão em Miami 

16.55 - Caderno Diário 

17.00 - Olá das Cinco 

18.00 - Rua Sésamo 

18.30 - Concurso: Roda da Sorte 

19.00- Totobola 

19. \O - A Banqueira do Povo 

20.00 - Telejornal 

20.30 - O Tempo 

20.35 - Pedra Sobre Pedra 

21.30- Murphy Brown 

21.55 - Oulrlls Guerras 

22.45 - Grande Informação 

00.00 - 24 Horas + Tempo 

00.30 - Fecho 

<P:® DOS OS DIAS 

MOS EM SI TO -
PENSA 

Dia Mundial da Criança (1 Junho) 
APOIOS: 

DIÁRIO DI IOTIGIAS 

IRDPI MADEIRA 
Horário de 2,1 a 5.1 das ~ l6hOO às 22hOO 

6.1 dai - O9bOO às l2hOO 
- l6hOO às 22hOO 

Sábado - 09b00 às l2hOO 
- l6hOO 'às 22bOO 

1 JDho - l4hOO às 22hOO 

=-------------------------------_._ ...... -_ ......... -_ ...... _ .. 

ItI) IUDIO 

POSTO EMISSOR DO FUNCHAL 

ONDA MÉDIA 1530 e 1017 KHZ - 06.00 - Ao Cantar do Galo; 06.S5 

- Oração da Mamã; 07.00-Notícias; 07.10-EnconIro na Manhã; 07.30 

- A Caminho das Oito; Oí':SS - Momento de Reflexão; 08.00 - Notícias 

e Madeira em Notícia; 08.30 - Rádio Arquip6lago; 09.00 - Notícias; 09.05 

- Café da Manhã com Notícias às 10.00 e 11.00; II.OS - Gorick é ... ; 

12.00 - Notícias com Serviço de Agenda; 12.30 - Notícias; 12.45 - Ma­

deira em Notícia; 13.00 - Música selecdonada pelo ouvinte com c/Notícias 

às 14.00, IS.oo, 16.00, 17.00, 18.00 e 19.00; 19.30 - Recitação do Terço do 

Santo Rosário; 20.00 - Madeira em Notícia; 20.30 - Em linha com o 

ouvinte com Notícias M 21; 21.30 - S. Rpque Desportivo; 2230 - Suple­

mento Especial da BBC; 2255 - Oração da Noite; 23.00 - Notícias; 23.30 

- Encerramento da Estação. 
F. M. 92 - Em 4 Tempos _l.a tempo - 07.00/12.00. Em destaque: 

«Manhãs no 92,. - 07.00-10.00; Intercalares às 09.00-10.00-11.00; 

Regionalfssimo M 08.30-09.30-10.30-11.30. 2.1 tempo - 12.00/19.00. Em 

destaque: Labirinto, Directamente do Centro Comercial Centro Mar, a 

partir das 16.00; Serviço de Agenda às 12.30; Intercalares às 14.00-1S.00-

16.00~17.00; Regicnalísaimo às 14.30-15.30·16.30-17.30; 3.9 tempo -

19.00,uD.00. Em destaque: «Dowhatyoulike» - em Exclusivo da Disco­

teca Bacará; Informação Regional às 20.00; Intercalares às 21.00-22.00; 

4.- tempo - 00.00/07.00. Em destaque: ReflellOll da Noite - 00.00-

03.00; Intercalares de hora a hora com a Rádio Renascença. 

ESTAÇÃO RÁDIO DA MADEIRA 

CANAL OM 1485 KHz 
06.00 - Romper do Dia; 06.55 - Reflexão da Manhã; 07.00 - Jornal 

da Manhã, Not. R. R., Bom Dia ... Dia; 08.00 - Not. da R. R.; infor­

mação Regional; 09.00 - Bom Dia Madeira; 10.30 - ConnOllCO ao 

Telefone; 11.30 - Noticiário da R. R.; Trtulos Regionais; 11.50 - Bola 

Branca; 12.00 - Títulos Regionais; Tempo Livre; 1230 - Informação 

Regional; 13.00 - Nós e Você; 17.00 - Jornal da Tarde, Not. R. R., 

Bola Branca; 17.30 - ConnOllCO ao Telefone; 18.00 - TítulOll Regionais; 

SOS Planeta Azul; 19.00 - Informação Regional; Em Trinsito; 19.30 

- Bola no Ar; 20.00 - Cidade Nua; 22.00 - Jornal da Noite; Not. 

R.R.; 22.30 - Suplemento Especial da B. B. C. para a R. R.; 23.00 -

Informação Regional; Última Hora; 00.00 - Queda dos Graves. 

Notícias de hora a hora. 

CANAL RMFM 96.0 MHz 
06.00 -r Praça de Táxis; 07.00 - Jornal da R. R., Bom Dia ... Dia; 08.00 -

Not. da R. R.; Informação Regional; Luz é Vida; 08.30 - ~io Turista; 

09.30 - Música Variada; 11.00 - Minha Rádio, Meu Amor. 12.00 - Títu­

los Regionais; 1230 - Informação Regional, 13.00 - Tr6pico de Câncer; 
16.00 - Oceano Atlântico; 17.00 - Síntese do Dia RFM; Títulos Regionais; 

17.4S - Rádio Tyrista; 19.00 - Informação Regional; Fm Trânsito; 20.00 

- Cidade Nua; Regional da NoÍlc; 23.00 - Pequeno Concerto; 00.00 -
Queda dos Graves; 01.00 - RFM c/ &pres.so do Orienee; 0200 - Fora de 

Horas; OS.OO - Sumo de Laranja. 

Notícias de hora a hora. 

R.D.P .-MADEIRA 

CANAL 1 - Notícias hora a hora - Antena 1 

00.00 - Diário Regional; 00.10 - A Última Dança; 02.00 - Rádio na 

Ir----------------~ 

I I 
I I NlME_ ......... _._._ .. ->--_ ....... _._ .................................... _ 

I M(lAJ)A ___ .... _ ...... __ ..... ___ .......... _ ............. _.... I 
II~HlmIim l.OCALIDADE_ ..•.•.. _ ...• CÓDlOOJIOSTAL ................ _........ I 

110: IDADE __ ._ ........... _ ... PROFISSÃO ...... __ ............. .. 
I FRF.GUFJIA - ....... _ ... -....... roOCEl1l0 _ .... - ..... _.............. I 

• 
I CONCURSO I : -GifJt: moomN.' ... --............. _-................ - : 

~-~~-------------~ 
Recorte'peIo tr-J-Io. ........... _leIru maiúocul .. , coi. mm poataI doo C1T. eavíe pua: 
C- CIoeIa - ÁpertMo 1!Il- 27~ BSTORIL coou. 
l!atoo boIedm""", _ para _ ~ DO prasnma. Oboledm p_ o "Josodo 

C-" , JIIIbIl-Io euIuoIv_ Da WYiIta 'TeI.joro". 

Ir-----------~---~~ 

I ~. ADULto I I fOlE _____ .__ I 
I, ~ IOADA_..- I 
I . liiIC ~ADE =:rAL

_._- I 

I """ lU~ I 
I CONCURSO.. CIIANÇA (lU 12 _) I . 

I 'Ir .. I I"'=-IMII . I 
~-~7~-----~---~--~ 
*--peIo ............................ ~ ..... - ....... dooC'IT.MYie.._ 
A". ... JW-....... Ot1-_ taaOA. C(lDU. 

Noite; 04.00 - Portugal Diário; 06.00 - Música PortuguC'": 06.JO -

Duche da Manhã cl 07.00 - Jornal da Manhã; 07.45 - Diário Re­

gional; 08.00 - Jornal da Manhã; 08.30 - Diário Regional; 10Jfl- R 
de Rádio c/l1.00 - Síntese Regional; 11.15 - Lot:.ria Popular; 13.00 

- Diário Regional; 13.10 - Jornal da Tarde; 14.00 - Tarde, na 

RDP; 17.00 - Hora dos Regressos cl 18.00 - lornal; 19.00 - Diário 

regional; 19.30 - Suplemento Desportivo; 20.00 - ~o Círculo do, 

Clássicos; 21.00 - Espaço 22-24; 23.00 - lornal da~ 23 e Suplemento 

Desportivo; 23.30 - A Úllima Dança; 00.00 - Diário Regional. 

SUPER FM - Notfcias hora a hora - Antena I 
00.00 - A Última Danç~; 02.00 - Fazedore .• de Son"oo; 03.00 -

Brasil, Músicas Mil; 04.00 - Musical CD's; 06.00 - Música Portu­

guesa; 06.30 - Manhãs do Super FM c/ 07.45 - Diário Regional; 08.20 

- Ténis; 08.30 - Diário Regional; 10.00 - Super FM c/ll.OO - Sín· 

tese Regional; 12.45 - Desporto; 13.00 - Diário Regional; 18.00 -

Síntese Regional; 18.45 - Desporto; 19.00 - Diário Regional; 23.00 

- Diário Regional; 00.00 - A Última Dança. 

Rally da Acr6pole às 08.00. 14.00 e 20.00. 

~CINEMA 
CINE SANTA MARIA 
14.30, 17.00 e 21.30 horas - ~Querida Ampliei o ~iúdo". 

. CINE JARDIM 
15.00, 17.30 e 21.30 horas - «A Sombra do Lobo». 

CINE D. JOÃO 
14.35, 17.05 horas - «Herói Acidental». 
19.05 horas - «Maridos e Mulheres». 
21.35 horas - «Herói Acidental,.. 

TEATRO MUNICIPAL 
09.30 e 10.45 horas - «Pluft o Fantasminha» 
21.10 horas - «A Maluquinha de Arroios» .. 

TEF 
APRESENTA 

MI12anoe 

HOJE 
21.10 HORAS 

Patrocfnio publicitário 

'---DllIIO DI 1I0.Tlél.lS,----' 



DIÁRIO DI IOlmllS 

os aos 

Tiroteio interno e ros de :umas ligeirns, mna fuzi- domingo fizeram wn morto e pela explosão de uma granada dos» em Pale, disse o porta-

rebentamento laria que não ~ até às pri- seis feridos, noticiou a televi- de artilharia. .' -voz, esdarecendo que o Esta-

de granadas de 
meirns tuas de 0IlIem, iOOicou são. Ero Sarajevo, \D1l porta-voz oo.Maior ~ Fotças Sérvias da 
o porta-voz. . A cidade e várias aldeias vi- da FORPRONU 8II.1Dàou que B6s$ deu «luz veroe» à nUs-

artilharia agitaram Na Jm1e de Mostar sOO coo- zinhas foram bombardeadas cinco observadores da ONU são, no domingo. O mandato 
a noite de domingo trolo croata, duas crianças de durar:te mais de scis ~ IR- seguiIan rara Gor.mJe, \D1l en- ~ f~ da ONU inte1dita a 

em Mostar, Sul da seis e 12 anos ficaram feridas cisou a emi&soIa. clave muçulmano da Bósnia deslocação de observadores 

Bósnia-Herzegovina, 
oos~ Um responsável da FOR- Orieóal ~adope1as ~ militares sem o acoolo daJ par-

Ontem de manhã, \D1l civil PRONU di&geque o ataque <b; sérvias. tes em cooftito. 
informou ontem um foi gravemente ferido por wn sérvios foi provocado pelos A equipa partiu da capital Segurxlo a Rádio SaIajevo, 
porta-voz da Força de fraoco.atir.dx. ~~con- b6mia às 06:00 de (XÊfll (mes- estão a ser travados violentos 

Protecção da ONU, As forças muçulmanas tra ~ sua<; posições em Licki e maloaem I.Bloa)e ~ já combates em Gorazde, \D1l en-

FORPRONU, em bombaIdeatam doolingo à DOi- Medak. pelo ba&1ião ~ ~ sé1vias, clave COOl 70.(0) bit>ilm!la 

te uma localidade nos aned<wes A cidade portuária de Zadar PaIe, 15 quilómetros a Sudeste O envio dos observ8dores 
Zagreb. de Kiseljat, rerindo vária; soI- foi também 1xmbaIdeada vári- de Sarajevo. tinba.sido sdicUJo~ ado-

dadai~ as vezes ao longo da noite de De Pale, os cinco seguem ridades do enclave ao general 
Pelo rner:lOO 20 granadas de Na cidade de Gospic, 200 domingo. A televisão de Za- para Gorazde, JJUB nio se sabe Pbilippe MoriDoo, canarxJarc 

obus rebentaram domingo à quilómetros a Sul de Zagreb. os greb mostrou uma CBl dacida- ainda «Se foram retidos ou se da FORPRONU na Bós~a-
tarde. A seguir, ouviram« ti- bombardeamentos sérvios de de completamente destruída simpIesmen1e fmm cmtrola- HeJZe . - .govtm.. 

Conferência Internacional debate 
• 

tráfico de cocaína e crime organizado 
A Polícia Jrvticiária 
e a I.nterpoI promovem 
a partir de hoje 
e até quinta-feira, 
emI...isboa, 
a I Conra'@ncia 

IdernaI: .... 

sobre tráIko 
de coaIIfaa e crime 
organiado. 

A escolha de J~ deve­
..re ao &do de ~.-aau­
aImente um dos ~ pai­
~ da Qa do ~ <taro­
cám, .... da~. ~ ..... 

LaIina. Em 1991, foram apre­
endidos 1.095 quilogramas e, 
no ano seguinte, 1.894 quilo­
gI3W& 

Seteoa espriaJistas de p0lí­
cias de tIÍI:U paL<!es ~ debaIer 
em J:.8>oa o fJageIo provocó> 
pelo tráfico e consumo da co­
cafm. 

A aná.)i,e e a perspectiva 
das pafses de cultivo e de pr0-

dução e o ál6meno da c0caí­
na, djwieüçã> e f;àioo a r:ívd 
~ ~ 00 aime organ;a'}()8 

são 06 doia temas principais a 
debIder duIxJle a cooi:a&cia. 
O~..p 6Idjuolo da 
~~e'~ 

velpelose1VÍÇOdeinYestigaçio ila.dos pelos traficantes da 
e tráfico de e8J~ Ja- AméticaI.aina. 
cinto Meca, em declarações l Jacinto Meca defendeu co­
agência Lma, saJieDru a den- mo fiJXlarneDal para o canba­
ção portugueSa de «JMOii:stP" te ao fIa&elo da coca6la a umr­
a toda a comunidade interna- . maç&> eóre todas as redes po­
clonai a nossa preoéupaçio e Jiciais no coinbate ~ cada vez 
empenhamento no sentido de maE <qani73da e mais sofisIi­
«fechar» a porta da frooteira cada orpninção dos trafican.. 
externa portuguesa l emada de. tr& 

oocaila». Ao referir-se l realizaçio 
A esse prq>6sito, salieuou em üsboa desta coofer&cia, 

que Portugal sempem~) saliemou que é detenninarMe 
tau em todos os congressos,' pam~ umaâcpvem 
cooIi!,t,. oas e ... ·Mlícs ideIDa-:.; demo ... o seu gImde empe­
ciooai3, a preocupaçIo pelai.'. ·~e a suapxle-vma­
daruda ~ do A6iioo, 00:. ".~ ··Cie em qaeta: ooIaIx6r Dana-
mo seaIo 10 ctos'JXDlIud6.:, cimIIImede. . 

A propósito da entrada da 
cocaína, adiamoo que Porlugal 
«é \D1l país da rota da cocaína 
ao nível da rota do Atlântico, 
um <b; pWJes na mira do!; ttafi­
cantes sul-americanos para a 
imoduçOO e can ~ a ou­
tJnÇ púIes etllOptD. 

&plicou que PortUgal tem 

dentro do Oceano AtUntico 
os aIqUipélagos da Madeira e 
Açores que podem jogar, 
cm papel fundamental nesta 
matéria; 1IDJo ali sido iIMSido.. 
bastame 00 sentido ~ can~ 
ter o fenómeno do tráfico da 
droga. 

Funchal, 1 de Junho de 1993 

Itamar não vem 

o presidente do Bra­
sil,·Itamar Franco, sus­
pendeu hoje a sua visita 
oftdaI a Portugal, prev& 
ta para a primftra sema­
na de Julho, informou o 
ministro das Finanças, 
Fernando Henrique 
Cardoso, citado pela 
agência espanhola 
~. 

Escudo cai 

o escudo foi atingido 
hoje por uma baixa da 
cotação em Marrocos, a 
primeira após a sua des­
vaIorizaçio. 

A peseta foi igual­
mente atingida no mer­
cado marroquino de 
cimbios, mas mantém 
uma posição muito mais 
~ do que o escudo. 

Culpado 

o. Sindicato dos Mé­
dicos' da Zona Sul (SM) 
acusou hoje o ministro 
da Saúde de ser respon­
ávéJ,por~ 
mcnP, pelas mortes ve­
riftcadas na unidade de 
bemodiQise do Hospital 
Distrital de tvora. 

Madre Teresa 

Madre Teresa de CaI- . 
cutá condenou boje o 
aborto, sublinhando a 
neassidade de ~­
var a vida» ao chegar a 
Dublin, para uma visita 
de 6 dias à Irlanda e ao 
Ul*r. 

«O aborto é uma 
lIlCII'fe e a morte não po­

. de ser autorizada», de­
darou. 

Acordo 

Os cbefes militares do 
Es&dro a"Oata e muçu1-
mano da zona central da 
Bósnia assinaram boje 
um novo acordo de 9 
pontos para a pacifica­
ção da região de Koqjic. 

Aborto/Drogp 

A Assembleia Nado­
naI cabo-verdiana coo­
. dum hoje os trabalhos 
da quinta St'8Sio 0rdiná­
ria da quarta 1tpI!tÚan, 
em que propostas de Ie­
lidA çio sobre o aborto e 
lObre a droga foram te­
-qnenres. 
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